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Já se fala em· cancelamento da visita papal 

Boatos no Continente 
aborrecem a Madeira 

Inesperadamente, surgem boatos em 
Lisboa aventando a hipótese de um 
cancelamento da visita do Papa ~ Madeira. Na 
origem da conjectura, declarações do bispo 
auxiliar de Lisboa, D. Albino Cleto, segundo 
as quais João Paulo fi não aterrará na Ma­
deira se houver no dia 12 os «ventos» fortes 
que «costumam» fazer sentir-se em Santa 
Catarina. 

A imprensa continental tem dado relevo a 
esta eventualidade, sem referir se o «mau 

tempo» não poderá também afectar os 
aeroportos continentais e açorianos durante 
a visita papal. As autoridades da Madeira 
estão agastadas. «Atitude despropositada», 
condena João Carlos Abreu. 

O DN contactou a Meteorologia e soube 
que ninguém pode, a 10 dias de distância, 
seleccionar a Madeira para essa ventania. Pelo 
contrário, nada faz prever a alteração da 
tendência de bom tempo na Região. 

O melhor é deixar chegar o dia... (Página 5) 

A presença de cidadãos polacos na Madeira já tem tradição. Depois de João Paulo II - se o vento permitir ... - virá Lech Walesa 
c a tradirão sairá hisloricamenlc reforçada. 

Depois do Papa vem Walesa 
. (Página 3) 

Negociadores da paz em MoçalTIbique 
/ 

requereIn presença da Africa do Sul 
f 

o miruSlro dos Negócios Estrangeiros sul-africano, 
Roelof Pik Botha, confirmou ontem que o seu país foi 
convidado a enviar uma delegação à ronda de negociações 
de paz entre a RENAMO e o Governo de Moçambique, 
que decorre em Roma. 

Mayne Reesberg, porta-voz do MNE sul-africano, 
adiantou que a missão tem lugar de observadora e que a 
sua presença foi acordada durante um ~o mantido 
em Abril, em Pretória, entre Pik Botba e o mediador Mário 
Raffaelli. 

«Foi acordado que a África !io Sul enviaria uma 
delegação observadora a Roma para estar presente em 
futuras ~gociações»p reconheceu Reesberg, que dentro de· 
algumas semanas será colocada na embaixada do seu país 
em Londres. 

«A África do Sul tem mantido contacto próximo com 
a comunidade de' Santo Egídio e o Governo italiano que 
estão a desempenhar um papel importante nas presentes 
iniciativas de,paZ», adiantou a porta-voz do MNE., 

(Última página) 
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Nesta edição 
Região tem trabalhadores 
com salários em atraso 

Concurso de música RAP 
animou juventude madeirense 

Governo Regional cria 
gabinete de necessidades 

EXPOMADEIRA em Julho 
no mesmo espaço e moldes 

Festival do Despique 
realiza-se a 30 de Junho 

Quadros Técnicos do Estado 
apontam propostas ao Governo 

Presidente zairense 
perde crédito belga 

~ Aquisição de casa própria 
c 

!i Governo dá facilidades 
._. 

aos seus inquilinos (Púgilla //) 

Tropas soviéticas anleaçam 
«arrasar» território arménio 

(Última página) 

Futebol 

União «joga» permanência 
con1 o «lanterna verulelha» 

(/:' m !J (".\ /)/1/1") 

Festival da Eurovisão 

Dulce defende hoje 
a «Lusitana Paixão» 

ARQUIVO DN 

Dulce Pontes representa Portugal esta noite em ROllld 

Consfguirá uma classificação de prcstfgio para o no.ú" 1'</Ú? 

Seria a primeira vez ,que tal acontcceria... (Últim« ptiJ:inal 
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Funchal, 4 de Maio de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Bipolarização 
MIGUEL MENDONÇA 

o presidente do PSDlMadeira, com larga experiência 
e sensibilidade política que se lhe reconhece, por mais 
duma vez tem lançado o aviso de que em política 
quem esperar agradecimentos está enganado. 

Arrisca tornar-se num colhedor de desilusões. 
Embora esta máxima tomada à letra possa parecer 

exagerada já que há, e haverá sempre, quem não se 
esqueça da conjugação do verbo "agradecer" todavia, 
de onde em onde surgem ingratidões que wstam suportar, 
mesmo considerando que os que estãó no exercício 
activo da política estão, antes de tudo o mais, ao serviço 
das populações que os elegeram, as quais não têm que 
lhes agradecer o cUlnprimento cabal das suas missões. 

Acontece na vida política activa aquilo que ocorre 
na prática da MediciDa e na de outrasadividades p~ 
remuneradas, do foro privado. Quando o médico toma 
ao seu andado um doente-rumpre-lhe, em primeira iINância, 
a obrigação deontológica de o tratár convenientemente 
e só subsidiariamente a obrigação de o tratar pelo facto 
de o mesmo pagar os seus, honorários clínicos. 

Admitindo que possa haver profISSionais que se 
motivem mais p_elos lucros do que pelas éticas, das 
qu~ afidem arredados, não teOho dúvidas que nenhum 
ousará controverter o princípio que deixei enunciado. 

Contudo quando o doente paga ao médico, por si 
livremente escolhido para' o tratar, entre um e outro 
estabelece-se uma relação contratual a respeito da qual 
o primeiro pode sobrepesar a componente pecuniária 
de tal forma que se ~ente naturalmente dispensado de 
reconhecimentos para quem dele cuidou. 

Extrapolando estas considerações para os políticos, 
que também' são livremente escolhidos pelo povo e 
pagos pelo erário público, é de tal modo patente a 
semelhança do comportamento e dos sentimentos dalguns 
destinatários da acção política que não será exagerado 

dizer que, neste tocante, certos doentes estão para os 
médicos assim como certos eleitores estão para ~ políticos 
e para as políticas. 

Vêm estas reflexões a propósito do que recentemente 
ocorreu nas eleições para a Junta de Freguesia do Ca­
niçal cujos eleitores, pela expressão livre da sua vontade, 
votaram maioritariamente no candidato da UDP. 

Não sendo minha intenção, nem de longe nem de 
perto, propor uma classificação sobre o valor intrínseco 
dos votos em função do partido que os colectou já que 
neste género de eleições não há lugar a vo~ de qualidade 
(um gato é um gato e um voto é um voto), todavia é 
mais do que evidente que muito para além da diferença 
na proveniência e no destino, um voto na UDP não é a 
mesma coisa que um voto no PSD. 

Como não o será no CDS ou no PS embora, no 
caso vertente, não haverá muito que falar no PS que 
na linha de certos coIabora~ que se lhe conhecem, 
emprestou à UDP o candidato eleito e fechou-se em 
copas, que o mesmo é dizer não concorreu. Não o 
tendo feito, deixou claro que o concelho de Machico 
pouco interesse lhe suscita e que os socialistas do nosso 
leste têm toda a liberdade de votar seja em quem for 
desde que não seja no PSD. 

'Resta saber qual a moeda de troca neste negócio 
com a UDP. A seu tempo se saberá. 

Quanto ao CDS que nestas trocas e baldrocas 
usa de subtilezas que não estão ao alcance do PS, 
movido pela ressalva das aparências fez questão de 
-concorrer às ditas eleições. Sabendo de antemão que 
não as poderia ganhar, pelo menos ressarciu-se, um 
pouco, de tanto penar e de tanto remar contra a maré 
social-democrata. Fixando votos que poderiam cair 
no PSD, pregou-lhe a partida e disfarçadamente prestou 
um bom serviço à UDP. 

Não fazendo jus às retribuições naturalmente 
esperadas pelo PS é previsível que a UDP pelo menos 
o distinga com uma menção honrosa. 

A estratégia de inter-sustentação dos partidos da 
oposição regional é deveras curiosa e tem a sua pitada 
de originalidade. 

Recorrendo à figura militar da quadrícula, como 
a mais adequada aos seus objectivos, passaram também 
a dividir a região em quadrícula, com umas tantas 
tergiversações pelo meio: 

Assim, é ponto asSente entre os parceiros UDP/ 
PS/CDS que Machico e Caniçal por um lado e Porto 
Santo por outro são áreas cativas. respectivamente da 
UDP e do PS. O CDS fica para as deixas. para as 
manobras de dissuasão e nalguns casos funcionará 
como pronto-socorro na dispersão dos votos no PSD. 

Reconheço que a estratégia não é de todo mal 
engendrada, mas também sustento que tanto o PS 
como o CDS ultrapassam os limites do pudor e, mais 
grave do que isso, da coerência, quando abriram pa'&'lgem 
à UDP para que detivesse nas suas mãos a gestão 
autárquica do mais importante espaço de desenvolvimento 
da nossa região. 

. .. Resignaram a faYQr dum partido que se caracteriza 
por ter num poIo um discurso que na Europa democráticl 
e civilizada está fora de uso porque se caracteri7Al, 
pelo isolacionismo, "pelo orgulhosamente sós", e 110 

outro polo umepifenómeno que mistura Deus com 
superstições e fanatismos e os sermões proferidos do 
púlpito com a mais retrógrada demagogia. 

Da constatação destes factos, e destes pactos, 
transparece a evidência que parte da sociedade civil 
madeirense se encontra politicamente bipolarizada. 

De um lado estão os que, primeiro que tudo e 
(Conrinua na 24,~ página) 

no passado 

A propósito de ullllivro 
«o recente livro de Ezequiel de _Campos, -

LAZARO! ... sugere-me algumas considerações. 
Não irei anotar e criticar cada um dos seus stigmatisan­

tes, belos, e ponderosõs capítulos, de que o livro se compõe. 
Nem o tempo, nem o espaço' de que dispomos, no-lo per­
mitem. Depois porque seria escusado. 

Talve·z por essa mesm'a razão a imprensa fez um 
criminoso silencio sobre esse belo compendio de verdades, 
verdades como punhos, ditas e escritaS na forma mais 
levantada e superior. 

Pois ao lado do sileii~io sobre o notavel·livr() desse 
profeta e vidente do estado e do futuro da nação, estupendo 
breviário que todos os intelectuais deviam lêr e decorar, 
levanta-se a imprensa, fervilha, protesta, marulha em ondas 
de interesse e de paixão, em curiosidades de alcoviteira, por 
livros escandalosamente imorais e desbragados, como «La 
GarçoOflC», por livros picantes, gagaisados, de algumas 
poetisas frescas e delambidas ... 

Ezequiel de Campos não é um novo nem um 
desconhecido. Vejo-o representado por mais de meia duzia 
de livros amadurecidos pelo estudo, pensados, num cacifo 
escollúdo das minhas estantes. 

Ezequiel de Campos não é um desconhecido, dizia. E 
não preciso atestar. Os seus trabalhos sobre a solução pratica 
da politica e da vida portuguesa, falam bem alto, devem ter 
calado nos espíritos de eleição e de estudo. 

Por isso o silencio criminoso sobre 0- LAZARO ... , a indiscutivel solução: o trabalho máximo para a produção 
essa vergastada salutar, despertante e forte sobre a grei máxima. 
portuguesa, a grei escolhida e ledora, pensante e intelectual, Voltadas as nossas atenções para a terra, de que vive 
deve ter uma significação: o recolhimento sentido e mais de 50% da nossa população, deve dizer-se: a agricullura. 
aprovado, o acto de contrição confessado, o assentimento e as industrias derivadas, na maior prodllç~o, na melhor 
aprov!lção completa e sistematica. Mas as grandes verdades produção. Primeiro que tudo deve pensar-se no 
são como as v:erdades sagradas e eternas, não se discutem? abastecimento e nlJlllUtenção ~ populações. Com regiões 
Decerto que não. É preciso agitar, divulgar, acentuar todos riquissimas, como temos, com tão variadas condições de 
os males, os caminhos' errados, as soluções perigosas e produtividade, a policultura com boas e racionais rotações 
malsãs, para, enquanto é tempo e possivel a e~nda, de culturas, junto com as explorações pecuárias e os 
singr.umos a outronorte, a outro rumo. . . povoamentos tlorestaispossivelS,':'- eo cam Uilio.Nada de 

- LAZARO! ... - o velbo Portugal das conquistas e monoculturas perigosas. Porque a produção deficitária dá 
das aventuras, das viagens das descobertas e dos raids aéreos, um aumento de salário. O aumento de salário a subid.'l do 
berp significativos, confesso, mas dispendiosissimos de mais preço das coisas, a alta dos preços «numa proporção maior 
parn as noSsas finanças e parn o nosso juizo, Portugal, país que a elevação dos salários>;. Daí a vida fictícia e difícil da 
mais empobrecido que pobre, pululante de incompetencias hora presente, da hora que passa. 
e de audaciosos, vivendo do emprestimo, do crédito, que Daí a necessidade da gente dos campos, seguindo o 
não é eterno como a Verdade ... - tem de mudar de norte, rumo, o exemplo dos povos modernos e progressivos, 
tem de mudar de rumo. trabalhar o máximo para produzir o máximo, Aproveitamento 

Ezequiel de Campos concretiza~o: «o ressurgimento de toda ,a terra utilisavel para culturas ou 'para florestas. 
português - fazer de uma turba irrequieta de pedintes'UD1' Compreensão da importancia e das facilidades do crédito 
povo feliz - ~e-se nUJ.l1a questão de produtividaae». agricoh. Protecção, prémios e estímulo para os que trabalh,ml 
Então, em lugar de produçãO miníma pelo salario ~axirno, e produzem, avivando e fortalecendo o amôr da terra para o 
com' «8 horas de trabalho - cera; 8 horas de taberna - ~mo terra». - Kol de Alvarenga 
vinlU) .. 8 horas horàs de descanço - cama; 8 escudos por 
dia - pandega»!- que s6 podem dar a Ruina e a Miseria, (Dia 04 d,' Maio de 1923) 
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Polacos famosos na Madeira 

Depois do Papa vem Walesa 
o Presidente da 
Polónia Lech Walesa 
deverá visitar a Ma­
deirano próximo 
Outono, durante a 
sua estada oficial em 
Portugal. É assim o 
segundo polato mais 
famoso no Mundo, 
depois do Papa João 
Paulo TI, a efectuar 
neste ano uma viagem 
à ilha que acolheu o 
rei Ladislau m no 
século XV e o 
marechal Pilsudsky 
há 60 anos. 

o antigo dirigente do 
Solid1Uiedade f>r~tende corn 
a deSlocação conhecer a ilha 
que acolheu um dos seus na 
chefia de Estado, o marechal 
Pilsudski, no 60º aniversário 
da sua passagem pela Ma­
deira, segundo infonnou ao 
DN em Lisboa o embaixador 
polaco Jerzy Marendziak. 

o marechal Pilsudski 
chegado ao Funchal a 22 de 
Dezembro de 1930, a bordo 
do navio Angola, ficou ins­
talado na Quinta Betten­
court, no Caminho do Pilar. 
O libertador da Polónia, 
como então ficou conhecido 
na História, deixou a Ma­
deira a 23 de Março de 
1931, embarcando no navio 
de guerra polaco Wicker que 
veio ao Funchal para o 
transportar para a sua pátria. 

"Era dura e impenetrável 
a fisionomia de Pilsudsky, 
mas traída pela expressão 
confiante do olhar e pela 
simpliciadade do trato, pelo 
que isnpirou particular 
simpatia entre 0s.,que de 
perto o contactaram, não 
sendo menor a que ele sentiu 
e disse que levava do povo 
madeirense", escreve a 
imprensa local da época que 
infonna ter sido - "pelas 

• suas qualidades pessoais e 
pela alta categoria militar e 
política" - colocada, em 
1934, uma lápide na resi­
dência insular do marechal, 
comemorativa das suas 

Denuncia Diamantino Alturas 

férias históricas para a Ma­
deira. 

"Ressuscitador do Estado 
polaco, criador e chefe do 
Exército polaco", Clemente 
Pilsudslci foi exilado para a 
Sibéria na idade de 19 anos. 
De regresso do exílio, entrou 
no Partido Socialista Polaco 
(PPS) e em 1905 organizou 
uma guerrilha armada contra 
o czarismo. Com o Corpo de 
combatentes Voluntários, 
por si organizado, sai de 
Carcóvia em Agosto de 
1914 para a libertação da 
parte da Polónia que estava 
sob domínio russo. As suas 
forças viraram-se depois 
contra os austríacos e ale­
mães que o encarceraram na 
fortaleza de Magdeburgo, 
donde regressou em Novem­
bro de 1918, mês em que é 
incumbido da governação da 
Polónia renovada. Estabele­
cer as fronteiras actais deste 
país e aperfeiçoar a sua 
Constituição foram os objec­
tivos seguintes numa obra 
imensa que esta perpetuada 
nos monumentos erigidos 
em sua honra. 

Na passagem para o 
Funchal, para onde veio 
descansar depois da vitória 
obtida nas eleições, o ma­
rechal Pilsudski esteve em 
Lisboa, tendo sido agraciado 
no Palácio de Belém com a 
Grã-cruz da Ordem da Tor­
re-e-Espada. 

Outra figura da Polónia 
relacionada com a Madeira 
havia despertado aturiosi­
'dade do Papa João Paulo n 
pelas belezas naturais desta 
terra. Trata-se de Henrique 
Alemão, fundador da Mada­
lena do Mar, que a tradição 
diz ter sido Ladislau m, rei 
da Polónia. Um livro com a 
história desta personalidade, 
resultado das investigações 
do seu conterrâneo Leopoldo 
Kielanowski, será entregue 
ao Papa no Funchal por 
ArxJrew Meeson, enteado deste 
anl{go professor da Universi­
dade de LoOOres, já falecido. 

A misteriosa personagem 
terá chegado ao Funchal no 
século XV, segundo refere 
Kielanowski na obra agora 
editada, com base em docu­
mentação existente no arqui-

Madeira tem trabalhadores 
com salários em atraso 
o presidente do 
Sindicato da 
Construção Civil na 
Madeira, Diamantino 
Alturas, denunciou 
ontem a existência de 
situações de emprego 
«alarmantes» e a 
existência de 
trabalhadores com 
salários em atraso. 

Diamantino Alturas e 
João Aguiar, respectiva­
mente dirigentes do Sindi­
cato da Construção Civil e 
dos Professores da Madeira 
foram os convidados de 
ontem das habituais jornadas 
de debate e reflexão promo­
vidas pelo espaco ARCO. 

Aqueles dois destacados 
dirigentes abordaram temas 
relacionados com a precari­
dade no trabalho e o sindi­
calis!Jlü. Para o presidente 
do Sindicato da Construção 
Civil «não é verdade quando 
se diz que na Madeira não 
há salários em atraso e 
atropelos aos direitos dos 
trabalhadores» . 

Citou mesmo alguns 
exemplos para referir que 

«estas situações não são 
referidas pelo Governo», 
acusando também a Impren­
sa de não divulgar tais pro­
blemas. 

Na sua abordagem con­
siderou errado que aos jo­
vens sejam ministrados 
cursos de fonnação profis­
sional, em áreas específicas, 
para depois, devido aos 
contratos a prazo, «colocá­
-los noutras profissões». 

Defendeu a modernização 
das empresas, mas advertiu 
que essa não poderá ser feita 
«com prejuízo para os tra­
balhadores». 

«Os trabalhadores estão 
adaptados às novas teono­
logias. Quem não estão são 
os empresários» - arrema­
tou o sindicalista, para 
referir que a precaridade no 
emprego só acabará se o ac­
tual pacote laboral for 
colocado na gaveta e se a 
inspecção de trabalho der 
uma resposta imediata às 
queixas apresentadas pelos 
sindicatos. 

Nessa matéria, Diamanti­
no Alturas reconheceu que 
os .sindicatos têm «alguma 
dificuldade» em fazer com 
que a inspecção actue· em 
tempo oportuno, de modo a 

não pennitir a degradação do 
trabalhador. 

De igual inércia acusou 
os tribunais, recordando que 
algumas secções foram 
encerradas, fazendo com que 
os processos se amontoam. 

João Aguiar: 

Há que repemar 
o sindicalismo docente 

O sindicalismo docente 
foi--atemática abordada por­
João Aguiar, do Sindicato 
dos Professores da Madeira. 

Este dirigente classificou 
de «interessante» o momen­
to actual do sindicalismo 
docente, referindo tratar-se 
de «um certo liberalismo» a 
existência de mais de um 
sindicato dentro da classe. 

É de opinião que esse fac­
to está subjacente às denún­
cias feitas na Encíclica pa­
pal, que aponta para um 
maior equilíbrio e socializa­
ção da sociedade, maior har- . 
monia· entre trabalhadores e 
empregadores. 

Denunciou, porém, a 
tendência acentuada para um 
crescendo narcisismo, onde 
cada um pensa em si próprio 
e s6 muito depois nos outros. 

Repensar o sindicalismo 
docente foi um dos assuntos 
em que mais insistiu, 
alegando que «os sindicatos 
não devem dizer que os 
professores são propriedade 
desta ou daquela estrutura 
sindical», até porque -
acrescentou - {(os docentes 
têm um papél social impor~ 
tante». 

Rejeitou na militância 
sindical activa em que cada 
um procure, apenas, de­
fender--os-seurinteresses--­
pessoais, advogando acções 
que sirvam no conjunto toda 
a classe. 

Apoiando-se na Encí­
clica, João Aguiar opinou de 
«interessante» a posição de 
equilíbrio nela defendida, 
entre o capitalismo e o so­
cialismo." 

«Pelo pouco que já li, 
constatei que aqueles que 
julgaram que a queda do 
Muro de Berlim; e o des­
moronar dos sistemas 
políticos nos países de Leste, 
significaram a vitória do 
capitalismo, terão apanhado 
uma desilusão. O que se 
verifica é que mesmo o 
capitalismo tem· as suas 
miséria.')). 

António Jorge Pinto 

Lech Walesa vem ~-isi/ar a illra que acollrclI. el/l 193{). 11111 dr'., 
seus anrecessorcs e libertado,. da Polóllia. o maréchal Pilsucl.d:,· 
(lIalolo). 

vo Nacional da Torre do 
Tombo e em oútros arquivos 
europeus, nomeadamente o 
Arquivo Secreto do Vatica­
no e de Habsburgo. O tú­
mulo do monarca encontra­
se, em local não detenni­
nado, nos terrenos junto à 

igreja da Madalena do f\!;n 
ou contíguo à casa so!aR'ng;\ 
que FIenrique Alel\l~1O 11;\­

bitara, edifício actualmente 
bastante degradado c hoje 
propriedade da Diocese dI' 

Funcha.1. 
Tolentino N ';"n'Ra 

Em exposição no Teatro Municipal 

Artista oferece ao Pa pa 
peça de escultura em ferro 

"Universalidade" l; a 
designação de um trabalho 
de escultura cm chapa de 
ferro que o pintor e escultor 
José da Encarnação Gon­
çalves oferecerá ao Papa 
João Paulo II, por ocasiiio 
da sua visita a esta Região. 

Uma réplica em ma­
deira deste trabalho, jun­
tamente com outras peças 
de escultura e pintura da­
quele artista madeirense 
encontram-se, desde ontem 
e até o dia 22 do próximo 
mês, em exposição no 

.-________ -2~~~ 

Teatro Municipal Baltazar Rél"ica da peça de csud'lII</ 

Dia'). que o arlista José ,1<1 r 11-

José da Encamaçiio camaçúo GOllçalves "jác,c­

Gonçalves é natural desta rá ao Papa.loão Palll" II 
Região e, após ter exercido 
funções de responsabilidade na banca, passou a dcdicar­
-se também à escultura e à pintura. 

A peça de escultura que será entregue a Sua San­
tidade é constituida, segundo o seu autor, «por sim bolos 
femininos e m,L,>clIlinos, ligados por uma unidade SUIK'­

ri()r quer~pr{!~_n,-ará o H()mem ou_Dells~uºidos por UIll 

círculo que envolve lodos os habitantes da terra». 
O original desla peça é construído em chapa'1:k fer­

ro com cerca de 4 milímetros e está devidamenle pro­
_ tegidQ contra a corrosão interior e exterior. -

José da Encarnação Gonçalves tem tambélll outros 
trabalhos em exposição no átrio do Teatro Municipal, 
nomeadamente em pedra, que simboliza os prohlemas 
do terceiro mundo, e outros em madeira que ilustram a 
renovação da natureza, bem como outras temáticas. 

Os madeirenses poderão apreciar também um 
conjunto de bustos em madeira, ocos por dentro. além 
de outras figuras típicas da Região. 

«Do outro lado» é o título atribuído por este artista 
a 16 quadros de pintum da sua autoria, além de oulra 
meia dúzia de trabalhos sobre temáticas gerais. 

-José da-Eooarnação Gonçalves contou com :l 

colaboração da Câmara Municipal do Funchal, Banco 
Nacional Ultramarino, Vinhos Barbeito e Lidosol, para 
conseguir expôr public;unente os seus trabalhos. 

Numa apreciação aos trabalhos dos artist;ts 111:1-

deirenses, este pintor l' escultor con<;idcr~. que têm aparl'­
cido peças de «qualidade». Rosário Mnrh·lIs 
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A viagem do mensageiro da Paz 
A visita pastoral do dado que esse significativo 
Papa João Paulo n à acto acontece apenas, quan-
Região Autónoma da do o Papa visita um País pela 

primeiÍa vez. O Papa visita 
Madeira, no próximo Portugal pela segunda vez. 
dia 12 de Maio, será . O público que se con-
um acontecimento centrará nas principais Ruas 
memorável para os e Avenidas poderá ver Sua 

Santidade que circulará em 
madeirenses, um Papamobil, acompJUlhado 
povo profundamente pelo Bispo do Funchal, num 
cristão, ao mesmo trajecto que passa na Cidade, 
tempo que a figura do pelo Bom Sucesso, Ribeira 

_ de João Gomes,- Rua Dr. Sumo Pontífice, como 
homem da Igreja e 
mensageiro da Paz, 
vai motivar com a 
Sua presença na 
Ma~eira, a projecção 
da Ilha pelo Mundo. 

Todos os madeirenses 
lerão oportunidade, talvez 
única, de verem de perto, o 
PapaJoão Paulo II. 

O Papa que chegará ao 
Aeroporto do Funchal pelas 
10 e 30 horas, será recebido 
na placa de estacionamento 
das aeronaves, pelo Bispo do 
Funchal, o qual, como 
anfitrião, fará a apresentação 
de Sua Santidade às Auto-
ridades Nacionais e Regio­
nais. Sua Santidade não 
beijará' o solo madeirense, 

Brito Câmara, Campo da 
Barca. Rua do Bom Jesus, 
Largo do Município, Ave­
nidas de 2arco, -Arriaga e 
Infante, Ponte 40 Ribeiro 
Seco, Rua Dr. Pita e Estádio 
dos Barreiros. Naturalmente 
que estas ruas vão estar 
encerradas ao trânsito auto­
móvel, embora a fluidez de 
tráfego no Funchal esteja 
assegurado por outras vias 
alternativas. A Estrada do 
Aeroporto ao Funchal será 
também encerrada ao trân­
sito, a fim de passarõ cor­
tejo Papal, embora a circu­
lação automóvel possaefec­
tuar-se nas ruas circundantes 
e colaterais. 

O Governo Regional da 
Madeira criou diversos par­
ques de estacionamento, 
com grande capacidade, para 

Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública da Região -

da Madeira 
P.RÉ-A VISO DE GREVE 

Ao Presidente do Governo Regional da Madeira 
Ao Secretário Regional de Educação, Juventude e Emprego 
A Todas as Entidades Empregadoras 
A Todas as Associações Patronais 

fazer face aos inúmeros au- Estádio, será feita uma solta 
tomóveis que Desse dia esta- de pombos, enquanto um 
rão na Cidade do Funchal. coro entoará cânticos. Nos 

Assim, funcionarão' par- 'edifícios públicos serão 
ques de estacionamento, hasteadas bandeiras. 
para carros ligeiros, de pas- O Estádio dos Barreiros 
sageiros e de carga, no Porto estará todo engalanado, com 
do Funchal, nos terrenos a bandeiras do Vaticano e da 
norte do Lido, na antiga fá- Região Autónoma, muitas 
brica de cimento junto ao flores, para além de um 
Bairro da Nazaré e, ainda, majestoso Altar. Ao longo 
no complexo da Coomopa de todo o trajecto por onde 
em S. Martinho, isto para circulará o Papa. as estradas 
além dos parques habituais estarão engalanadas, com 
na Cidade. bandeiras e flores. 
- No Estádio dos Barreiros, Na Sé Catedral, onde Sua 
o Papa celebrará a Euca- Santidade orará numa rápida 
ristia, perante 50 mil pes- visita. estará toda iluminada 
soas, as quais darão entrada e decorada com flores, 
naquele recinto até cerca das enquanto um coro entoará 
10.30 horas. canticos. A Sé Catedral, um 

Na eucaristia, que será edifício manuelino e sím­
concelebrada por Carderus, bolo histórico da expansão 
onde se destaca o Cardeal religiosa pelos novos Con­
Patriarca de Lisboa 'r)". Ao- tinentes, terão acesso apenas 
tónio Ribeiro, por vários poucas pessoas, na sua 
Bispos e, o Arcebispo de mruoria religiosos e crianças. 
Évora, o madeirense, D. Sua Santidade que srurá 
Maurflio Gouveia, terá tam- dos Barreiros pouco depois 
bém o acompanhamento de das 14 horas, circulará em 
cerca de 1 ()() sacerdotes, das J>apamobil até ao Paço Epis­
várias paróquias da Região copal, pelas Ruas Dr. Pita, 
Autónoma da Madeira. Avenida do Infante, Rotunda 

Para além da Homilia de do Infante e Rua Dr. Brito 
Sua Santidade, que se aguar- Câmara, poderá ser saudado 
da com certa expectativa, o pela população que preen­
Papa dará à Benção do Aoge-- cherá todo este percurso. 
lus aos cris$>s do Mundo, en- No Paço Episcopal, Sua 
quanto no ofertório, 12 jovem Santidade almoçará com um 
madéirenses entregarão a João grupo restrito de membros 
Paulo TI diversas ofereOOas. da Diocese do Funchal e, al-

Os jovens que subirão ao guns dos reus acooi.panhantes. 
Altar, aos pares, tranSpor- O Papa, novamente em 
tarão a Patena, o Cálice, a carro aberto sairá do Paço 
Água e o Vinho. Serão por- Episcopal até à Sé Catedral do 
tadores das Chaves da Ci- Funchal, pouco depois das 16 
dade do Funchal, do Brazão horas, perconendo a Rua Dr. 
de Armas da Região Aut6- Brito Câmara, Rotunda do In­
noma, da Medalha de Ouro fante,AvenidaArriagae,Sé. 
da Câmara Mun'icipal de - Depois de uma breve 

Dia 8 de Maio os trabalhadores Ajudantes de Creche e Santa Cruz, das Toalhas de .. à C dral d' VISIta ate ma eIrense, Jardim de Infância estarão em greve. 
O Governo da Rcpúbl ica vem protelando a publicação Bordado - Madeira e uma Sua Santidade, iniciará o 

do diploma que regularile a situa<;ão daqueles trabalhadores. Tapeçaria com a Efígie do percurso de regresso ao Con-
Há quatro meses a esta parle .. mais precisamente em 2g Papa, bem como, os Postais tinente. O público que se 

de Dezembro de 199C. foi enviado pelo Ministro do da Madeira com as Men- concentrará na Avenida 
Emprego e Segurança Social. às Associações Sindicais. o sagens dos Estudantes, o Arriaga, Entrada da Cidade, 
projecto de Dccreto-lei para a revalorização da Carreira das Barril de Vinho Madeira Avenida do Mar e das Co-
Ajudantes de Creche e Jardim de Infância - regulada pelo com a data de nascimento de munidades e Praça da Au-
Decreto Regulamentar n.o 10/83 - integrando-a na Carreira Sua Santidade e, as Flores e tooomia, poderá uma vez mais 
Técnica Profissional nível 3. 

Frutas da Madeira. saudar o Papa João Paulo TI Tivemos conhecimento que, o dito projecto mereceu o . . 
parecer favorável da Secretaria de Estado do Orçamento, há Ao longo de todo o per- No Aeroporto do Fun-
cerca de dois meses.' curso, entre o Aeroporto e chal, estarão a apresentar as 

() Ministro da Tutela, depois daquele parecer, ainlla não os Barreiros, os sinos das despedidas, as principais 
desencadeou as demarches. tendentes à aprova,,-ão final e Igrejas vão tocar, numa autoridades regionais. Sua 

Fábrica de Papel paralisada 
A delegação ~a Madeira do Sindicnto dos Traba­

lhadores das Indústrias de Celulose, Fabricação e Trans­
formação do Papel, Gráfica e Imprensa do Sul e Ilhas 
informa. que os seus a.ssociados n laborarem na Fábrica 
do Papel do Porto Novo cumPriram ontem o seu quarto 
dia consecútivo de greve. 

Na base desta greve está a reivindicação do 
pagamento dos salários em atraso relativos aos meses de 
Março e Abril do corrente ano e retroactivos dos meSl'S 
de Novembro e Dezembro do ano transacto. 

Na quinta-feira passada decorreu, na Secretaria Re­
gional da Administração Pública, uma reunião tripartida, 
onde foram ouvidas as partes e estudadas possíveis s.údas 
para o grave problema que enfren.tam os referidos 
trabalhadores. E de registar, neste particular, o empenho 
das entidades oficiais na busca de uma saída justa para a 
dramática situação dos aludidos trabalhadores. 

Porém, os trabalhadores em greve reunidos em 
plenário decidiram não aceitar, nesta primeira fase da 
luta, a solução prevista na Lei 17/86 porque entendem 
que a sua aplicação não contemplará favoravelmente 
todos os trabalhadores em causa e não seria atendido o 

. motivo da greve na medida em que os salários em atra.'iO 
não seriam pagos. 

João Carlos Abreu visita 
obras, do Campo de Çolfe 

O secretário regional do Turismo, Cultura l' Emi­
gração visita na próxima semana as obras do novo Campo 
de Golfe do Santo da Serra. 

Em reunião com o arquitecto J. Sem ião, aqucle 
governante inteirou-se do andamento dos trabalhos 

-

daquele empreendimento, que confonHc previsto, cm. 
Setembro do ano em curso, possuir~\ já dezoito buracos. 

Transportes do Porto Santo 
para a visita do Papa 

Tendo em vista facilitar a deslocação dos residentes 
no Porto Santo ao Funchal por ocasião da visita de Sua 
Santidade o Papa à Região, o Governo Regional vai 
efectuar, a título gratuito, no dia 12 de Maiode I ~N I, 
três viagens entre as duas ilhas utilizando os n/m «Pátria», 
«Independência» e «Pirata Azul», cujos bilhetes ser:lo 
distribuídos pelo Rev. Pároco daquela ilha. 

As viagens dos navios obedecerão aos seguintes 
horários: 

«Pátria» - saída do Porto Santo às 06h30 e regresso 
às 18h30. 

-«Independência» - saída do Port.o S;mto às 07h.+5 
e regresso às ·19h15. 

«Pirata Azul» - saída do Porto Santo às 051130 e 
regresso às 171130; 

Só com as viagens do dia 12 de Maio é possível o 
transporte de cerca de 780 pessoas em cada um dos 
sentidos. 

Para além disso, serão reforçadas ,L'i ligações por 
barco entre o Porto Santo e a Madeira nos dias I I de 
Maio e 13 de Maio. 

Atropelamento grave 
na Rua do Anadia 

Um septuagenário foi ontem atropelado com gra­
vidade, cerca das 17,30 horas, por um c:união. quando 

respectiva publicação. ----sa1Jda-ção-ao-SantoPadr'p.-e,-~S~aJtflnt:idade-dirige-se--do-Fun-

Porque h,\ morosidade, que consideramos execessiva. enquanto momentos antes da chal para Fátima, onde pre-
n_ --atfaVth<:Sa-\'a-a R. do Anadia, no FlIncha.l....- _____ --I __ ~ .. _ 

por parte do Governo da República, no concernente;1 Sua entrada no Estádio, será sidirá às celebrações. reli-
puhlicação do diploma; dada uma girandÔla de' I Sá' 

Porque há insensibilidade por parte do Ministério do glOsas naque e antu no 
Emprego e Segurança Social, para os problemas que afectam foguetes. Na Sua chegada ao . Mariano. 
os trahalhadores. nomeadamente neste sector; 

Porque os trabalhadores estão a ser prejudicados na 
revalorização da sua carreira; 

Assim, ao abrigo do artigo 2.", n." 1, nos termos e 
para os efeitos do disposto nos artigos 5.° e go todos da lei 
n." fJ5j77. de 2f. de Agosto. vem comunicar que os 
trahalhadores Ajudantes de Creche e Jardim de Infância e de 
Instituições Particulares de Solidariedade estarão em greve 
no próximo dia g de Maio do corrente. 

A terminar. lamentam os trahalhadores e lamenta a 
Direcção do ~indicato verem-se obrigados a tomar esta 
atitude. conscientes de que a razão lhes assiste. e de que, 
tudo tem sido feito para uitrapa<;<;ar a qucstão cm. condiçôes 
harmoniosas. Não aceitarão serem apresentados à opinião 
púhlica como culpados. Se eles existem temos de ,tpontar 
em primeiro lugar o Governo da República. 

Funchal, 3 de Maio de 1991 

A DIRECÇÃO no SJ~lJ[CATO I>OS_ TRABAI.HADORES 
nA FU~ÇÃO l'éBLlCA nA !REGIAO nA \'IADEIRA 

(AssinalUra ilegível) 
an76 

Mérito para Diná Gonçalves 
A directora do ISAL, Diná Gonçalves, acaba de ser 

eleita presidente das Escolas Portuguesas de Ensino 
Privado, na Assembleia Geral da FEDE, realizada em 
Zurique, no princípio desta semana. Sucede no cargo a 
uma outra ilustre pedagoga madeirense, Garriela 
Oliveira, directora da Academia de Línguas, também 
filiada naquela organização europeia. 

Diná Gonçalyes, foi ainda galardoada com a 
medalha de bronze de tvIéri:f-O Europeu 1990, da 
Associação, pelos seus relevantes serviços na área do 
ensino e formação. Hajá em vista que a directora do 
ISAL ocupa ainda o lugar de membro efectivo da 
Comissão Europeia de Tutismo destacando-se no seu 
curriculum qs esforços desenvolvidos nesta área 
educativa, que culminaram com a oficialização do Ensino 
Superior ministrado por aquele Instituto. ' 

Martinho de Nóbrega, 72 anos, natural do Caniço, 
encontra-se hospitalizado e o seu estado inspira cuidados. 

O atropelamento foi protagonizado por um pesado 
camião de marca "Mercedes", matrícula RC~92-02. con­
duzido por llídio Sousa Gouveia, natural de S. Martinho. 

O sinistrado foi socorrido pelos Bombeiros 
Voluiltários Madeirenses. 

Jovem morre num poço----
Relativ~unente à notícia ontem public,l(la e relt'renle 

à morte' de uma criança num poço, a Câmara esclarece: 
O poço de :ígua em questão, não é propriedade da 

Câmara Municipal do Funchal. como erroneamente sc 
afirnla, por mais duma vcz, naquela notícia. No local cm 
questão existem dois poços, um coberto e outro v('dado, 
que servem de apoio ao Mercado Abastecedor. 

Foi neste poço, vedado de acordo com o Decreto 
Legisllltivo Rygional n.º 20/89 M, que estabelece o re­
gime de obrigatoriedade da cobertura ou resguardo de 
poços, tanques e outras escavações semclhantcs,que 
aquela tragédia aconteceu, o que lamentam os 
profundamente. 

I 

I 
I 



No Continente fala-se de cancel? .üento 

Visita do Papa aproveitada 
para beliscar Santa Catarina 
Luís CALISTO 

Corre no Continente que o Papa 
possivelmente não virá à Madeira. Motivo: os 
«ventos fortes» que poderão fazer sentir-se no 
dia 12 em Santa Catarina. 
O DIÁRIO DE NOTÍCIAS contactou ontem o 
Instituto Nacional de Meteorologia e ficou a 
saber que ninguém pode, de momento, prever 
alteração da tendência para o bom tempo que 
se perspectiva até, pelo menos, ao dia 8. 
Mais uma vez, é distorcida a imagem do 
Aeroporto de Santa Catarina, que por acaso 
não é encerrado mais vezes ao ano do que os 
aeroportos continentais e açorianos. 
As autoridades madeirenses não gostaram da 
especulação criada e já reagiram. 

Um dado inesperado veio 
marcar os últimos prepara­
tivos na Madeira da recepção 
ao Papa: um programa alter­
nativo está previsto paia a 
visita de João Paulo II a Por­
tugal, a ser posto em prática 
se «ventos fortes» impedirem· 
o avião papal de aterrar em 
Santa Catarina. Os jornais do 
Continente têm levantado 
esta hipótese com base em 
declarações de D. Albino 
Cleto, bispo auxiliar de Lis­
boa. 

Esta medida preventiva é 
tanto m ais desconcertante 
quanto se observa que não 
existem conjecturas também 
sobre o tempo que fará no 
Continente e nos Açores du­
rante a visita do Papa. 

Um contacto ontem com o 
Centro Nacional de Análise 
permite ao DIÁRIO DE 
NOTÍCIAS concluir que não 
há novidade em termos de 
meteorolo gia na Madeira para 
aquela altura. 

«Ati tude precipitada e des­
propositada» - assim reagiu 
João Carlos Abreu às ines­
peradas notícias. 

Os «motivos» 

Segundo os jornais da 
capital, o cancelamento da 
viagem à Madeira de João 
Paulo II reverteria em favor 
de Lisboa e de Fátima, em 
temos de horas de presença 
do Papa. 

A ideia ganhou forma 
depois de, há dias, o bispo 
awilliar de Lisboa, D. Albino 
Cleto, ter dito em conferência 
de imprensa que se «os fortes 

. ventos que por veres atingem 
o aeroporto do Funchal» 
provocarem «condições de 
insegurança» na manhã do 
domingo, dia 12, o Papa não 
visitará a Madeira. Nessa 

base, João Paulo II dividiria o 
tempo previsto para a Ma­
deira por Lisboa e Fátima. 

O jornal «Público» adian­
tava, nasua edição de ontem, 
que «todas estas hipóteses só 
serão concretizadas se a 
velocidade do vento (em 
Santa Catarina) for de 15 nós 
e as rajadas de 25 nós». Então, 
diz o matutino continental, 
«o aeroporto será mesmo en­
cerrado ao Boeing 737/300 
que transporta João Paulo II». 

Para além de que aviões 
do mesmo tipo aterrain nessas 
condições em Santa Catarina 
- como aliás refere omesmo 
jornal-, é de estranhar que 
estes receios se levantem 
apenas relativamente à Ma­
deira. 

O que diz a 
Meteorologia 

Ficaríamos sem saber se 
alguém terr.le gitimidade para 
seleccionar esta Região 
Autónoma para uma tem­
pestade na «quadra papal» se 
não o perguntássemos à úni­
ca entidade que julgamos 
credível na matéria: o Centro 
Nacional de Análise, do Ins­
tituto Nacional de Meteo­
rologia. 

O que ficámos a saber é 
que não há previsão suficien­
temente credível para depois 
do próximo dia 8. Isto é: se 
não se pode garantir um bo­
nito dia 12, também não se 
pode adivinhar um domingo 
tempestuoso ou outra coisa 
qualquer. 

Segundo nos explicaram 
do Centro Nacional de Aná­
lL~, as previsões para um 
maior período de dias são 
feitas com base nos dados de 
entrada, isto é, naquilo que 
foi observado aoterionnente. 

A previsão fica a cargo de um 
computador, mediante autili­
zação do modelo adequado. 
À medida que nos afastamos 
do dia de origem da observa­
ção, menos fiável é a previsão. 

Credibilidade na previsão, 
portanto, existe até quarta­
-feira, 8, dia em que teremos 
na R~gião vento moderado 
de nordeste, períodos de céu 
muito nublado e aguaceiros 
apenas nas vertentes voltadas 
a Norte. Não se prevê mau 
tempo para o Funchal. A partir 
do dia 8, segundo nos infor­
maram, a previsão deixa de 
ser tão fiável. Pelo que nin­
guém tem legitimidade para 
formular receios quanto a 
ventos em Santa Catarina, o 
mesmo se passando em rela­
ção ao Continente e aos 
Açores, para onde a Meteoro­
logia também prevê a conti­
nuidade do bom tempo nos 
tempos mais próximos. 

João Carlos Abreu: 

«Precipitado e 
despropositado» 

As notícias divulgadas no 
Continente levaram a que 
várias pessoas telefonassem 
de Lisboa para o secretário 
regional do Turismo, pedindo 
explicações para o assunto. 
João Carlos Abreu tem res­
pondido o mesmo que a nós 
respondeu onte-m: que não 
sabe de quem partiu, mas que 

se trata de uma «afirmação 
precipitada e desproposi­
tada». 

Contactado pelo DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS , o governante 
madeirense, que é também o 
secretário-coordenador da 
visita papal pela parte oficial, 
não escondeu o seu aborreci­
mento face à especulação 
criada, direndo mesmo: «Se 
for para falarmos do encerra­
mento de aeroportos, o de 
Lisboa encerra mais vezes do 
que o da Madeira. Não sei a 
que propósito se aventa uma 
situação desse género numa 
altura em que estamos todos 
empenhados nos últimos 
preparativos da histórica-vi;; 
si ta do Santo Padre». 

Considerando estas notÍ­
cias «um alarme que não era 
necessário», João Carlos 
Abreu disse-nos que «mau 
tempo é possível em qualquer 
região» e que até agora «nin­
guém ainda apateceu,~ direr 
que as condições meteoroló­
gicas serão más em Lisboa e 
nos Açores nos diílS 11,.12 e 
13 e que por isso o Papa João 
Paulo n poderá cancelar a~ 
visitas». 

Reiterando o seu descon­
tedtamento, o secretário do 
Turismo, Cultura e Emigra­
ção concluiu: «Como sou um 
homem de fé, creio que Deus 
nos concederá o direito de 
recebennos o Papa». 

Conforme dissémos, nem 
a entidade competente que é 
o Instituto Nacional de Me­
teorologia assume dizer o 
tempo que fará na Madeira 
,no dia 12 deste mês. Apenas 
arrisca afirmar que não vê 
nada que possa quebrar a ten­
dência do bom tempo que 
teremos até ao dia 8. 

Os aeroportos do Conti­
nente e dos Açores são algu­
mas vezes ao ano encerrados 
devido ao mau tempo, tal 
como acontece /la Madeira. 
Só que a imagem de SaJlta 
Catarina continua a ser 
apresentada de maneira dis­
torcida no Continente, (ican-

. do-se com a ideia de que­
alguém está interessado em 
dizer que a situação de excep­
ção é a pista madeirense estar 
operacional. Sem chauvinis­
mo, essa é uma perspectiva 
errada. 

Se houver tempestade na 
Madeira a 12 de Maio -
quem sabe? -, a Geofísica 
está a deixar-se ultrapassar 
porumaciência qualquerque 
anda por aí ... 

Papamóvel origina 
disputa 

Longe de atingir o tom 
polémico que vem marcando 
a visita do Papa aos Açores, o 
acontecimento que será João 
Paulo II na Madeira também 
está a gerar alguma discussão. 

..L. 

ARQUIVO O. N. 

Para além desta incrivel 
atitude de colocar S,ulta Ca­
tarina «no alto do Monte uo,\ 
Vendavais». está na ordcm 
do dia a disputa do pap,ul1ó­
vel, para quando tClmillar a 
visita. 

Quem ficad com o hl in­
dado envidraçado ('!), eis ;1 

questão. 
Na corrida, segulldo uni 

desp;'cho da LUSA cm 
Lisboa, est;tO o V;lI ica!1(), (l 

Govcrno Regional dos A~()­
rcs (! L. e dois par! i CU la res. 

Um responsável da UMM 
diz que ainda não sabe quC' 
destino ted o veículo, mas 
chama a atenção para o f;\Cto 
de o Vaticano ter gostado 
muito dele c por isso preten­
der coloG:Í-lo no sel! !Jluseu. 

Por cá, o Governo Re­
gioniu da Madeira faz prcssão 
para que o papamóvl'l liljUl' 

na Região, como recorda~;i() 
da visita papal. 

A parada acaba de subir 
com o interesse mani restado 
por dois particulares que ;1 

UNIM garante estarem inte­
ressados em comprar (l carro. 

A lógica sugere qUl' o lo­

caI certo para o papamówl (' 
a regi:io onde a má{!,,; fiei 

transportou o Papa. a ~'LI­

dei ra. Mas está visto quC' n;\o 

há negócio sem nlÍmeros. 
Mesmo quando o assunto é 
religioso . 
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Investigação no campo da Saúde' 

Governo Regional vai criar 
um gabinete de necessidades 
- assegura ao DN Rui Adriano 
A Secretaria Regional 
dos Assuntos Sociais 
vai criar um gabinete 
para apoio à 
investigação no 
campo da Saúde 
soube ontem o DN em 
Lanzaro,tejunto do 
responsável por esta 
área governativa 
madeirense. 

Com efeito, segundo 
adiantou Rui Adriano de 
Freitas, o novo organismo, 
que tomará corpo brevemen­
te, apurará quais as reais 
necessidades regionais 00 

sector para que possa inscre­
ver no próximo Orçamento 
Regional determinada verba 
para incentivar os profissio­
nrus de Saúde. 

Entretanto, na noite de 
quinta-feira procedeu-se ao 
encerramento oficial das «IV 
Jornadas Médicas das Ilhas 
Atlântica,,» num jantar ofe­
recido pelo chere do Executivo 
canariano Lorenzo Olarte. 

Conforn1e referiu então o 
governante cananano, «temos 
de estar satisfeitos com o 
trabalho realizado e com o fu­
turo pois as presentes «J or-

nadas» abordaram temas 
muito importantes e acturus». 

«Neste âmbito abordou a 
problemática da droga, a 
qu aI afecta consideravel­
mente o arquipélago cana­
riano», acrescentou. 

Segundo o presidente do 
Governo «queremos encarar 
com optimismo o futuro dos 
nossos filhos e ver -nos livres 
da «desgraça». 

Por seu turno, o presiden­
te da Assembleia Legislativa 

António Gil esclarece incidente 
com equipa de televisão alemã 

A propósito de um incidente ocorrido na Assembleia 
Regional. envolvendo uma, equipa de televisão alemã. 
recebemos do presidente do Parlamento em exercfcio. 
António Gil Silva. o seguinte esclarecimento: 

1) Foi-me solicitado autorização para uma equipa de 
televisão estrangeira (que se encontrava na porta), de 
colher algumas imagens do plenário. 

2) Apesar de não credenciados, foi concedida autorização 
para esse efeito ou seja: colher algumas imagens do 
plenário. 

3) Mrus tarde, constatando-se que a sua presença se 
prolongava muito além da autorização concedida, mais 
de 20 minutos, foram convidados a sair. 

4) Se não o fizesse estaria a infringir o Art.2 76.2 do 
Regimento que não permite a presença de pessoas que 
não tenham assento na Assembleia ou não estejam em 
serviço. 

5) Os representantes dos 6rgãos de Comurúcaçâo Social, 
são credenciados antecipadamente (ofício da ALR n.2 

100/88 de 5/01/88 e consequentes respostas dos órgãos 
de Comunicação Social a indidar quais os seus 
jornalista~ ). 

6) Os ca<;os excepcionais são analisados e, autorizados ou 
não, atempadamente. 

7) Finalmente, procedeu-se em conformidade com o 
Regimento da A"sembleia, não deixando contudo de 
pennitir uma recolha de imagens que, por certo, em 
idéntica~ circuns.tâncias, em nenhum Parlamento de 
Mundo lhes seria concedido. 

o preswnue <ÚJ Ass~mf)kia úgislativa em t/:urcfcw 

Amtmio Gillu6cio da Silva 

Regional da Madeira usou antemão que por vezes sur­
da palavra numa cerim6nia gem devido a factores nem 
que terminou na madrugada sempre coincidentes com os 
de ontem. da classe médica». 

Nélio Mendonça come- Quanto aos mais cépticos 
çou por enviar ao presidente em relação ao «êxito» dos 
do Governo de Canárias uma trabalhos nesta bela ilha de 
mensagem de entendimento Lanzarote, Homem de Gou­
entre os povos da Madeira, veia recomendou a leitura da 
Açores e Canárias. vasta bibliografia já publi-

Para o presidente da As- cada em consequência das 
sembleia, que aqui esteve na <<Jornadas». 
qualidade de grande impul- Embora não o tenha feito 
sionador pela Madeira das no decorrer da sessão de en­
presentes «Jornadas» o mo- cerramento, Rui Adriano de 
mento «é importante para Freitas fez um balanço dos 
que as regiões estejam jun- trabalhos. Para o secretário 
tas para encararmos o futuro regional dos Assuntos So­
com optimismo». ciais os resultados das reu-

Mais adiante relembrou niões são sempre positivos. 
que foi há 18 anos que CD- As «Jornadas Médicas» 
meçaram as então «Mesas que recebem apoio dos três 
Redondas» na ilha de São governos regionais «devem 
Miguel. No entender de Né- continuar a ser apoiadas para 
lio Mendonça «não há qual- que se tomem, cada vez 
quer obra que tenha interesse mais motores de desenvolvi­
se não a partilhannos com os mento no campo da medici- . 
outros. Neste contexto, penso na entre os três arquipélagos, 
que as <Jornadas Médicas» assim como fomentar o in­
são um exemplo flagrante de tercâmbio entre, ()S responsá~ 
que as coisas quando-Bas~~veis das-respeetivilSáreas­
com fundamento acabam para melhorar e trocar expe­
sempre por progredir». riências nos sectores que 

A homenagem pública tutelam». 
que prestou ao «pai» deste Comentando a pretensão 
encontro, Homem de Gou- de alguns médicos para que 
veia, o presidente do Parla- se internacionalize ainda 
mento insular referiu que a mais as <Jornadas» «só de­
sua atitude «constitui o verá ser feito quando houver 
exemplo do interesse pro- um amadurecimento sufici­
fundo pela medic~a e para ente para darmos um outro 
que a classe médica penna- passo em frente». 
neça unida». «Em meu entender, de-

Finalmente, Homem de pois de criar-uma-sedimen- . 
Gouveia, que também dis- tação na própria estrutura da 
cursou, referiu-se que actual- organização e no nível téc­
mente se assiste a· uma in- nico dos trabalhos apresen­
flaçãó de reuniões médicas, tados, deve dar-se um passo 
abrangendo pratiçam,ente qualitativo em frente e cami­
todos os campos da Saúde. nhar-se para uma maior 

«Sem querer diminuir O internacionalização das «Jor­
mérito des.sas reuniões, nem nadas Médicas». 

sempre são devidamente Palllo C_acho 
programadas, sabendo de ( .... ~) 

Desempregados de longa duração 
vão começar a trabalhar 

No âmbito ,das medidas ~a política de emprego 
desenvolvidas pelo Governo Regional, através da Secretaria 
Regional da Educação, Juvent\lde e Emprego, iniciaral11-
se ontem as actividades do Programa «Ocupação de 
Adultos Desempregados de Longa Duração/9l». 

Trata-se de uma iniciativa destinada a bendiciar 
pessoas desempregadas e inscritas no Centro de Emprego 
do Funchal há mais de um ano, com idades iguais ou su­
periores a 25 anos, com os seguintes objectivos: 

- ocupar adultos desempregados de longa duração 
em actividades que satisfaçam neccssidades colecüvas, 
visando incentivar a posterior criação de postos de trabalho: 

- proporcionar aos desempregados ocupados uma 
experiência de trabalho e uma fonnação suplementarquc 
lhes facilite no futuro a obtenção de um emprego est:ível 
ou a criação do próprio emprego; 

- sensibilizar as entidades promotoras dest as 
actividades para a ocupação temporária de adultos 
desempregados de longa duração em novas áreas de acção. 

O programa terá uma duração de oito meses, entre 
Maio e Dezembro do ano em curso, e as suas actividades 
decorrem no âmbito de entidades públicas ou privadas 
sem fins lucrativos. . ' 

Os trabalhadores ocupados praticarão o hor;í:rio 
estabelecido para o sector de actividade onde forcll) 
colocados, não podendo, em qualquer caso, ser 
ultrapassadas as oito hora<; diária" e as quarenta semanais. 

Esta iniciativa realizou-se pela primeira vez na Região 
no ano de 1990. tendo na altura sido hcncliciadas cerel de 
200 pessoas desempregadas. Na sequência da participaç;-lo 
no progran1a verificou-se que um ntÍmero significati\'o de 
desempreg:lJ1os obtiver..un posteriormcnte um emprego. 

O programa deste ano abr.mger.íccrca de 300 desem­
pregados, os quais beneficiarão de um subsídio 1lJ('r1.~al 

equivalente ao valor mais elevado cio salário mínimo nacio­
nal em vigor na ~'radeira. Os pal1icip.mtes beneliciar.io 
também de um seguro de acidentes de trabalho. 

A organização do programa pertence à Duecção Re­
gional do Emprego, entidade que, após a sua divulgação e 
a selecção das vagas comunicadas e dos desempregados a 
ocupar, promoverá o acompanhamento desta medida. COI11 

vista a resolver problemas, recolher sugestões e verificar 
as possibilidades da ocupação ser tram;fonnada em empn.'­
go, e efectuará a respectiva avaliação para apuramento de 
resultados. . 

Ao longo do período de realização do programa serão 
promovidas acções de sensibilização e motivação junto 
dos participantes e da,> entidades enquadradoras tendo em 
vista as seguintes finalidades: . 

- interessar os participantes na resolução do seu 
problema de ~01prego; 

- proporcionar aos trabalhadores ocupados 
informações sobre o mercado de trabalho e potenciais opor­
tunidades de criação ou ocupação de postos de trabalho: 

- sensibilizar as entidades que ocupam os traha­
lhadores para a cri(lção de postos de trabalho que satisfaç;un 
necessidades colectivas susceptíveis de gerar emprego 
estável. 

Esta acção é desenvolvida no âmbito do ProITam<l 
Operacional Plurifundos da Madeira, com a comp7trtici­
pação financeira do Fundo Social Europeu. 

- ru-pus-curais e instrulllenfais 
vão actuar no Funchal 

Amanhã, 5 de Maio, pelas 17JlOras, o Largo do Mu­
nicípio estará em festa, com o espectáculo de encerramento 
do 6.2 Encontro Regional de Grupos Corais e Instrumentais. 

Este Encontro, que este ano se dividiu em dois espec­
táculos, teve a sua abertura no pa"sado domingo na vila do 
Porto Moniz, com a participação dos grupos da Zona Oeste. 

No espectáculo do pr6ximo domingo irão participar 
1.350 crianças e jovens de idades compreendidas entre os 6 e 
os 14 anos, em representação dos Grupos Corais c hl<i­
trumentais dos Concellios do Funchal, Santa Cruz e Machico. 
.. ··EsleEhcõ11lrõquc'cofilará-comapresençadu 
secretário regional da Educação, Juventude e Emprego, 
Brazão de Castro, e do presidente da C1mara Municipal 
do Funchal, João Dantas, tem o patrocínio da Câmara 
Mu~i~ipal do Funchal, que irá obsequiar todos os gmpos 
paruclpantes com uma placa comcmoràtiva e todas:!s 
crianças partlcipantes com um lanche. 

A exemplo das realizações anteriores prevê-se ullla 
grande afluência de público para assistir e aplaudir os 
pequenos artistas de palmo e meio. 
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Concurso RAP regional 
M. HICOLAlJ 

animou a juventude 
Ta) como DN noticiou, teve lugar na passada 
quarta-feira, no Hotel D. Pedro em Machico, 
o I Concurso Regional de Música RAP, com 
a participação de muitos concorrentes e a 
presença de entusiástico público, curioso pelo 
inédito do evento. 

Evento que contou desde 
logo com'! a colaboração da 
Associação de Estudantes 
«Levada» e da macrodis­
coteca Vespas, onde de res­
to se disputará a finru, para· 
ruém do apoio de todas as 
estações de rádio da nossa 
região e D. Notícias. 

Em menos de uma se­
mana, 25 jovens apresen­
taram-se ao concurso, 
repartidos por um quarteto, 
trio, seis duos e seis 
individuais, destacando-se a 
presença de 4 raparigas 
entre os participantes. Pré­
mios, muitos e bons, veri-

ficando-se aqui a colabora­
ção de rugumas empresas. 

A apresentar o evento. 
Marina Silva do rumo à 

pista - RJ.M no painel de 

júri, Jota Rebêlo, repr­
esentante Vespas; d. j. Luís 
Silva - Farol; d. j. Zé 
Faísca - Rocks; Emanuel 

Juanito - R.D.P. e d. j. 
Ricardo Campos - Vespas. 

A organização esmerou­
-se para que nada faltasse e 
a comunicação sociru apa­
receu discretamente em pe­
so. Brilharam os concorren-

II. NICOLAU 

tes e à final passaram três 

raparigas, as «Hippy Chicks 
Rapper Girls}> (Anabela 
Magna e Paula Santos), com 

excelente interpretação e a 
«Real Good Rapper Girl» 
(Vanda Dias) a única «Rap­
per}> da ilha Dourada. Estão 
também na final, «Mister 
Rapper M. c.» (João Dias), 
«Madeira Ice clube» (Rena­
to Chaves) e os «Royal 
Majesty of Rap» (Paulo 
Pinto e Roberto Silva), que 

assim foram repescados para 
u~ super Rap Show, a ter 
lugar no final deste mês na 
macrodiscoteca Vespas. 

Aos primeiros quatro, 
não foi atribuída classifi­
cação. Na 6.ª posição os 
«Z.M.R.DJ. 'S.» (Zé Mar­
tins, Miguel Cam acho e 
Ricardo Ferreira) todos eles 
D.J. 's, apresentando um 
RAP original em português, 
necessit,mdo talvez de mais 
ensaios e outro visual. 

Restante classificação: 7Y 
«K.M.C. Brothers» (Jaime e 
Nelo Chaves), 8.º «M.C. 
Turbo c.» e «M.C. Powef» 

(Marco André e Nuno Fili­

pe), 9. Q «Lord's of RAP» 

(Ana Margarida e Jorge 
Alves), 10.º «Rapper Boys» 

(Bruno Migud c t\l:trco 
Vieira) IA a/lOS CltLI l' cx­
cclentl' \'isu~\1. I I." IlIg~lr 

«M.C.W. W;\\'e», lju;\trn 

«duros rappcr's inSCritos ;\ 
LÍltillla hora. Do I ~." ao 1-1." 
lugar ... UIll ;Itl'nta.j(l ~IO 

RAP, mas do ljual nào têm 
culpa os concorrentes, ape­

sar ela risota 4 ue provOCI­
ram na sala. O «11,1. C 4 P. 
3» (Pedro Percslrelo) des~\­
linou largo tempo e () pLi­

blico gostou ... 

O «M.C. Charles» (José 
Carlos) foi para um con-

curso de RAP, cant;\I 1\lli­
sicl ligeir;I. .. 

No último lugar" E. S: F 
NL'\VS RAP Bros .. (EIIIU 
rVLirio) qUl~ não se prcp~lrou 
devidamente para L'stC ((in­
curso regional de RAP. 

Na fim!. o Plíblico !l'I;1 ;1 
oportunid;\de de conllL'cL'r os 
vl'rdadeiros «rappn's .. quc 
;\ nossa Rcgi;\O AUt<Í11l111L\ 
tem. Ser~i sem dü\'id;1 Ulll 
Illoml'nlo hom. COIII o ;\j1;\­

recimento de novos ;lrlISI;L\ 
n;\ Região. agora. /lO gl;lll'rt i 
RAP, o novo estilo POf' 
cont e 111 por;1 neo. 

Governo promove formação profissional para jovens 
A importância da 
valorização dos 
recursos humanos 
constitui um factor 
decisivo para a 
integração na 
Comunidade 
Europeia. O acesso 
ao financiamento 
comunitário (no caso 
específico Fundo 
Social Europeu) 
permite o reforço dos 
meios indispensáveis 
a novas iniciativas e 
actividades, 
alargando as 
intervenções no 
domínio da formação 
profissional e 
consequentemente 
nas oportunidades de 
emprego. 

mação Profissional res­
pondendo às necessidades 
de formação de largas 
camadas da População 
Activa - POPRAM, Obj. 1 
- «Formação Profissional e 
Valorização dos Recursos 
Humanos» - e facilitar a 
entrada de jovens no mundo 
do trabalho - POP-RAM, 
Obj, 4 - «Formação Pro­
fissional para a Inserção 
Profissional de Jovens», que 
será apresentado de forma 
detalhada_ 

É um programa opera­
cional que visa qualificar 
jovens desempregados, com 
idade inferior a 25 anos, 
proporcionando-lhes com­
petências ~rofissionais, com 
vista à sua integração na 
vida activa, através: 

- do desenvolvimento 
de acções de formação 
profissional, com vertente 

Na Região, esta proble- de experiência de empresa, 
mática está a cargo da Se- para adequar as qualifi­
cretaria Regional da Edu- cações obtidas às necessi­
cação, Juventude e Empre- dades do mercado de traba­
go, através do Centro Re- lho nos diversos sectores 
gional de Formação Pro- econ6micos; 
flssional, que para além de - da criação de condi­
gestor a nível regional é ções para facilitar a inserção 
também promotor de For- .". profissional dos jovens, , 

através da polivalência da 
formação que conduz a 
qualificações elevadas em 
áreas ocupacionais; 

- da reconversão ou 
complementação de qualifi­
cações necessárias à inte­
gração num tecido econ6~ 
mico em mudança; 

- do incentivo aos dife­
rentes agentes de formação 
profissional e empregadores 
à modernizaçã<?~_ 

- da adequação de mo­
delos técnico-pedagógico 
adequados. 

Neste âmbito á Secretaria 
Regi.onal da Educação, Ju­
ventude e Emprego - Cen­
tro Regional de Formação 
Profissional deu início, este 
mês, a 3 cursos de fonnação 
para jovens, nomeadamente: 
serralharia civil, electrici­
dade de baixa tensão e 
carpintaria de construção 
civil. 

O Centro Regional de 
Formação Profissional dis­
põe de condições físicas e 
humanas únicas para este 
tipo de fonnação. Cada cur­
so é ministrado por um 
monitor devidamente quali­
ficado com formação té<.:ni-

ca-profissionru e pedagógica 
que lhe permite lidar com a 
técnica e com a população­
-alvo. Os cursos decor.rem 
numa oficina específica de 
grande dimensão, onde os 
formandos têm possibilidade 
de uma aprendizagem in­
dividualizada - bancadas 
de trabalho individuais -
respeitando as nonnas de 
higiene e segurança no 
trabalho, recomendadas pela 
Organização Mundial de 
Trabalho e acompanhando a 
evolução da profissão. Cada 
oficina dispõe ainda de uma 
sala polivalente para a 
formação técnico-profissio­
nal ou/e para a elaboração 
de esquemas. 

Curso de Electricidade 
de Baixa Tensão 

Este curso tl!sta a capa­
cidade para elaborar e 
executar instalaçües eléc­
tricas no ralllo da cons­
trução civil, montar c 
reparar circuitos de força 
matriz, de detectar e reparar 
avarias em instalações 
eléctricas. 

Duração do curso: 1.443 
horas - 40 semanas. 

Habilitações: 9.º ano de 
escolaridade. 

N.Q de candidatos ao 
curso: 69 

N,Q de formandos em 

Curso 
de Carpintaria 
de .Construção Civil 

Os forlllandos dL'\cr;-I(\ 
Sl'r capazes de cOllceber L' 
executar algumas tareLls de 

carpintaria de limpos de­
signadamente caixilhos L' 
caixilhos envidraçados. 
portas, aros e forras, aklll 
(Il! serem capazes (IL' cOllce­
ber e con-s-t-r-uir algulls 
móveis. 

Duração do curso: 1.33i< 
horas - 36 semanas. 

Habilitações: 6. 2 ano de 
escolaridacle. 

N.º de candidatos: ()(j 

curso: 15 N.º de formandos em 
Monitor responsável: curso: 15 

Carlos Alberto Jardim de Monitor respolls<Í\'el: 
Curso N6brega. José Ramos de Freitas. 

de Serr~lharia Civil ir NõôÂ:ôsIÂêôNsTRUíRÔ·SEuFuTURÔ 1 
No final,os-fonnandos. -------------------------~- ...-

deverão ser capazes de, a = "QUATRO MADALENAS" • 
partir d!:! desenhos ,e espe- = (CAML'\IHO SANTO ANT6~IO) : 

cialização, construir e res- ~ TI-T2-T3 DE LUXO ~ 
taurar estruturas. ~ '" 

Duração do curso: 1.408 • VISITE-NOS • • • horas - 38 semanas. • DIAS ÚTEIS: HORÁRIO DAS 09HOO ÀS 19HOO • 
Habilitações: 6.Q ano de • SÁBADOS DAS t4HOO ÀS 18HOO • . ,. 

escolaridade. • DOMINGOS DAS t4H~ AS 19HOO • 

Número de candidatos: : ( EMPRÉSTIMO BANCÁRIO (50%) GA~ANTID0cs<o> : 
48. 1/ 1/ 

~IIIIIIIII_IIIIIII.III ____ I~ 





Funchal, 4 de Maio de 1991 DIÁRIO DE NOTÍCIAS - FUNCHAL 

A CAMINHO 
COORDENAÇÃO: •. M. CARMO ARAÚJO· JOÃO B. GOUVEIA 

• CARLOS PERDIGÃO· JESUS Mo" SOUSA 

Sindicatos 
r' _/' 

de Professores 
___ o __ l\tfl!ita gente t~l~de a_ver nos ~indi~ªtQ~simples reforma do sistema educativo, eles dão cons- Por tudo isto pusemos este espaço ~1 dis-· 

organizações de carácter reivindicativo que têm ciência e unidade (na sua diversidade) a um 
como objectivo a melhoria do nível salarial dos corpo docente que tem vindo a tornar-se uma 

. seus associados. - das maiores profissões deste país. 

. posição dos sindicatos de professores não tanto 
com o fito de se esta belecerem polémicas, cm hora 
sem as evitar. mas para que falem e digaJll dos 
seus projectos e dificuldades. das suas vilúrias t: 
derrotas, da ~lteIlS'Ú() que têm c \'~lO continuar ~l 
ter em relaç;io aos prob:iemas dos professores e 
do ensino. 

O seu papel, porém, pelo menos no que diz 
respeito aos sindicatos de professores vai muito 
para além disso; Eles acompanham toda a 
complexa realidade do ensino, eles organizam a 
discussão pública em torno da importante 

Sindicato 
dos 

Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição. 93-1." Dt." 
9000 Funchal 
Tclef.: 37387 

CENTRAL SINDICAL: 
Independenie 

NYASSOCfADOS: 2.150 
professores 

DIRECÃO: Colegial/por 
sectores de ensino (não há 

1. O programa de Acção 
do SPM para 90/93, apro­
vado no 3.º Congresso Re­
gional, tem como principais 
eixos de· orientação as 
respostas que os professores 
terão que dar ao desafio 
europeu, à incrementação da 
Lei de Bases do Sistema 
Éducativo e à regulamen­
tação do Estatuto da Carreira 
(à data ainda não publicado). 

A L.B.S.E. prevê a· ela­
boração de «um plano de 
desenvolvimento do Sistema 
Educativo com um horizonte 
temporal a médio prazo e 
limite no ano 2000» de 
forma a assegurar a «realiza­
ção faseada de Leis» (art.Q 

60.2). 
Acompanhar esta «Refor­

ma» de forma activa e in­
terveniente tem sido e con­
tinua a ser vocação do SPM 
já em 1987 tomou a ini­
ciativa de di"ulgar entre os 
professores os principais 
documentos, ainda sob a 
forma de }>roposta, de Co­
missão de Reforma do Sis­
tema Educativo, organizou 
diversos Seminários sobre os 
temas das propostas, das 
quais destacamos a «Rees­
truturação Curricular» -
com a presença do Fmusto 
da Silva e do Tavares Emí­
dio, «Gestão e Adminis­
tração Escolar», sendo con­
vidado João Fonno!-'ÍJ~.J e 
mais recentemente o «Novo 
Modelo ,~.! Avaliação dos 
Alunos», orientado por Pau­
lo Sucena e Jesus Maria 
Sousa- Mas a actuação do 
SPM na Reforma do Sistema 
Educativo ~o se tem limi­
tado a f"~ importante acção 
infonnativa e de esclareci­
mento. Efectuou inquérito 

sobre o modelo ainda em 
vigor da Gestão das Escolas 
com o objectivo de tirar con­
clusões sobre um modelo 
que vigorou durante 17 anos, 
no sentido de ser feito o 
aproveitamento devido à 
experiência anterior; efec­
tuou reuniões corri os pro­
fessores envolvidos na expe­
riência dos Novos Currí­
culos de fonna a estar in­
formado das dificuldades 
sentidas por estes; entregou 
à SREJE em Agosto passa­
do, um· documento, onde 
eram apresentadas .algumas 
medidas a serem tomadas a 
curto e médio prazo, sem as 
quais a Reestruturação cur­
ricular poderá ser apenas 
sinónimo de uma simples 
alteração de programas. 

2. A acção do SPM ao 
longo dos seus 13 anos de 
existência.é uma corrente 
infindável de lutas reivindi­
cativas: cada problema re­
solvido é uma vitória para 
os professores (não para o 
SPM), cada dificuldade que 
surge é um novo obstáculo 
que se des~ja vencer, daí que 
nos seja difícil fazer uma 
contabilidade em termos de 
«vitórias» e «derrotas». Con­
tudo, e pela sua importante 
dimensão, não podemos 
deixar de referir a Lei de 
Bases do Sistema Educativo 
como um importante marco 
não só para os docentes 
como para a população em 
geral. 

3. O SPM durante o cor-, 
rente ano privilegiou o tema 
«Reforma» no seu sentido 
mais amplo de «Mudança», 
desde a sessão de abertura 
das Jornadas Pedag6gicas 
90/91 - Do Mito da Es­
tabilidade à Sedução da 
Mudança - às numerosas 
acções de formação que 
incidiram sobre os .Novos 
Programas e a diversidade 
de respostas educativas que 
os mesmos exigem, abran­
gendo o U ciclo do Ens. 
Básico, a Ed. Esvycial e 
várias dis",!plínas do Ens. 
Secundário e 2.2 e 3.2 ciclos 
do Ens. Bási .... o. 

O Estatuto da Carreira 
entretanto publicado, não 
constituiu o diploma gra­
tificante e estimulador que 

Tendo os sindicatos o papel que. se lhes 
reconhece e que a prática confere, importava 
que fossem ouvidos, dentro do espírito que 
constitui a finalidade desta pági,na. 

'QUESTOES 
1. Como é que o Sindicato está a acompaahar a , 

Reforma do Sistema Educativo? 

2. Que conquistas 3lcançou nos últimos tempos'? 

3. Que prioridades apresenta para um futuro 
próximo? 

4. Que tipo de relação mantém com a tutela? 

5. Que dificuldades encontra no exercício da 
actividade sindical? 

6. Que metodologia se propõe utilizar na resolução 
de conflitos? 

os docentes pretendiam, es­
tando a tornar-se mesmo 
num foco constante de 
conflituosidade, co~se­

quência não só dos aspectos 
gravosos que encerra, como 
da !nterpretação. lesiva que 
está a ter. Assim; a acção do 
SPM centrar-se-á prioritaria­
mente e a curto prazo no 
reajuste das questões lesivas 

Sindicato 

•

_ Democrático 

'

dos 
WACClRA Professores 

da Madeira 
Rua do Brasil, 49 
Bairro da Nazaré 

9000 Funchal - Telef.: 765111 

CENTRAL SINDICAL: 
U.G.T. 

N.2 ASSOCIADOS: 20% 
dos professores da R.A.M. 
(antes do Congresso) 

DIRECÇÃO: Comissão 
Directiva (Presidente. vice-
-presidente. tesoureiro e 8 
vogais) 

Cl'lHCS :llllellwri:IS d~' ~'olllli­
\'('L'S til' Ir:It,:tiill\ dl1S proks­
,\(lr~'s. :\ li til' ,'\(\\·I.'lllbltÍ 
li II im o, l'\ ig i n1l'~ (Li Adm i Ili.~­
tr:I\:;\O (SREJE I, qlle lI11pll'­
Illl'l1lass(' (1 p:I~:lfnenlo da 

hora l'xlraonhll:lri:1 dI.' :lconlo 
com o Estatulo tI;1 C:lITeir:1 
Docente. o qllc rCCL'nll'1I1l'llte 
veio a suceder. Os prnfcssorl's 
da RAl"l foram llS primcirns 
a nível nacional a bcnl'/IU;lr 
de tal facto, se bl'Il1 ljUL' ljll i­
sésscll10s ir m:lis além. A 
negociação da "gest:io" foi 
cm parte um êxitoe o processo 
de ne gociação da organi zaç:io 
do subsistema de fonnaç:io 
contínua está a correr bem. 

A última proposta do ME 
jáé bast~illte próximaua nossa 
posição. 

Considen.ill1os relevante o 
acordo ceIebn.Hlo no fllllbito 
da FNE com o !\IrE sobre a 
ncgociaç:io de loda ;1 regu­
lamentação do EstatUln ;Ité 
ao fim do ano l'scolar. 

3 - As priorid:I(lL's para 
os próximos tempos ser;iO 
relacionael;l~ COIll: 

- RCglll:lIllCllt;IÇ;lo do 
Estatuto (26 Di plom:ls): 

- Criação clullla carrei ra 
docente para o Ensino Par-

do Estatuto, na exigência de 
negociação séria sobre todas 
as matérias estatutárias que 
necessitam de regulamen­
tação (licença sabática, con­
cursos, incentivos à fixação 
em zonas desfavorecidas, 
avaliação dos docentes, etc.) 
e na alteração dos aspectos 
negativos que exigem uma 
revisão antecipada, das quais 
destacamos: 

I - O acompallhamento [icular, 

Contagem integral de 
tempo de serviço com a 
integração imediata dos es­
calões correspogdentes~---· 

Abolição de candidatura 
e do conceito de promoção; 

Aposentação voluntária 
aos 30 anos de serviço, inde­
pendentemente da idade; 

Revisão do regime de 
contratação e vínculo. 

da Reforma do Sistema -ConcIusãodallego\.:Ía­
Educativo temsidofeito com ção do subsistema ele fomla­
toda a atenção e negociados çãocont ínua e sua impkrncn­
os documentos que têm a ver tação; 
com as condições de trabalho - Descongelamento de 
dos docentes e mesmo de escalões do Ensino Superior: 

-política educativa. --_...-~ Negociação dos venci-
- Foi negociado o Es- mentosclo Director Executivo 

tatuto da Carreira Docente; e seus adjuntos: 
interviemos na definição do -Cumprimento dos pr;l­
novo modelo de gestão das zos sobre a implementaç:lo 
escolas, tendo uma última do novo sistema rctributivo. 
palavra a dizer na sua es- 4 - Quanto ao tipo de 
truturação, de forma a criar relações com a tutela, é para 

nos cL'lro li lI~' de knlkllln,- lIllI 

si ndic;!I iS/ll () de cnn~·I.'rt;,,\" ;10 
Ac..\i/ll privill'gi:llllll" II, 
acnnl(\s ;IS' c'onfnllll:h;",'S 
Tl'JIlOS dl.'SL'nv(lh·ldo 101-

m:lsde !t1l;1 e leV;lIl'1l10:-' ll' 

prn!<.'ssorl's ;1 grl'\'~' SI.' t:1I s,' 
mllstrar Ilecessall1 1 11:lr:1 
;llt~'rar as posições d:1 tllkl;, 
Ncste mO/llcntll os J1lnjl."lo., 
C/ll discusS:'lO têm indll':ll'(II" 
de serem Ilegoci;lllos ,'( illl 
l?:-:ito. 

:'i - As diliculda,ks yll~' 
sentimos no l'xercicin d:1 
aet i vidade si ndical dl'\~'1ll Sl'I 
entendidas como dcsafio :1 
vellcer. Quando 1Il1rapas­
S:HIaS, mais nos dev:lI11 jUllto 
dos nossos associad()s. S;-10 
mllito importantes. l'm sin­
dicalismo, as vitórias dç 
eqllip:l c muito mais se essa 
cquipa alinha sempn.' CDIll 
todos os associados. 

ESI;IIllOS numa dL'1I10cra­
-cia p:lrt icipativa Clll yll~' <ii I 
reconhecidos 'aos 11arceiros 
s 'iais o direito de Sl'rl'lll 
01 iI lS c aos sindicatos (l 

dirl'il() :1 n0gociaç:io. S~'ri:1 

inleressante que todos os Ira· 
ha IlIad ores li vesselll COIlS' 

- ciL'llcia do que é ullla IIL' 
Illocracia participatin ~' do 
podcr 411l' têm ao se :ISSO­
ci ;1I'l'1ll. 

fi - Tünlo temos I('sol-
vido o:; l'oritlilos til' fo 111 L I 

IlC goci ada aI ravés do ii i;!lpgo. 
COIllO. se tal for nl'cl's:-':Iriú. 
rel'orrerell,os ;1 gre\"l' 1.'lIl 

sitlla\:i)es l'xtrcrmls, ['ri \ iI~'---·· 
giamos obvi;unenle o di;ilt IgO 
e :1 cOllcertação. Tal. PI)("I.'Ill. 
é muito Illais difícil p(lrqul' 
l'xi gl' dos diri gellles lllll 
estudo muit o aprofillldado (IL' 

4. Junto dos órgãos do 
Poder Regional o SPM tem 
orientado a sua acção de­
fendendo o respeito pelas 
instituições, exigindo a con-

um sistema profissional e efi-
caz; d'A LEI 

. sulta prévia sempre que 
questões relacionadas com a 
actividade profissional assim 
o exigem, e defendendo' o 
carácter negocial das reu­
niões que para esse efeito se 
realizam. No seu relaciona­
mento com o Poder Re­
gional, o SPM tem privile­
giado sempre o diálogo e ,o 
consenso, s6 avançando para 

(Continua na 24.' página) 

-Estamos a acompanhar . 
as experiências dos nOVOL . 
programas. ' 

-Lutamos para que o 
Estatuto seja implementado 
no mais rápiuo espaço de 
tempo. 

!- Temos para o efeito 
um Departamento de Estudos 
e Projectos que acompanha a 
implementação da Refonna 
do Sistema Educativo. 

2 ~ O SDP/M é um Sin­
dicato jovem e dinãinico que, 
tem previsto acções condu-

VISITAS DE ESTUDO 
AO ESTRANGEIRO 

Desp. n.!:' 28/ME!91 de 28 dL' l\"iar. 

É publicado o regulamento dos programas dI.' 
gemin';Ição, de intercâmbio escolar c de visil;IS ao 
estrangeiro. 

ESCOLAS ISOLADAS 
Parecer n.º 1/91 do C.N.E. de 9 de Abr. 

O Conselho Nacional de Educação dá parecer sohre 
mediçlas de apoio a conceder a escolas isoladas c a 
professores deslocados. 



Na ausência de UlTI Centro de Peiras 

EXPOMADEIRA em Julho 
no mesmo espaço e moldes 
A Câmara de Comércio e Indústria da 
Madeira (ACIF) promove, de 19 a 28 de 
Julho, a VIII Exposição das Actividades 
Económicas da Madeira, mais conhecida 
por EXPOMADEIRA, E, porque o Centro 
de Feiras e Exposições do Funchal ainda não 
está construído, aquéla que é considerada a 
maior feira de comércio e serviços desta 
Região voltará a se realizar nas exíguas 
instalações da Escola Horácio Bento 
de Gouveia e funcionará nos mesmos 
moldes das edições anteriores. 

Um dos dirigentes da 
ACIF e presidente da Co­
missão Organizadora da 
EXPOMADEIRA começou 
por recordar ao Diário de 
Notrcias que a realização 
desta feira «veio preencher 
um vazio que eXistia nesta 
cidade, na área concreta do 
mercado», razão pela qual 
«as empresas aderiram em 
força a esta iniciativa, que 

~ se realiza anualmente c que 
é sempre coroada de êxito». 

Lomelino de Freitas afir­
ma inclusivamente que, 
«quando a feira é hmçada 
está praticamente vendida», 
pelo que as empresas parti-

Feira do Pão Regional 

cip antes preferem aguardar 
pela realização do certame 
para lançarem e· promo­
verem os seus produtos». 

Refira-se que, a EXPO­
MADEIRA conta com a 
participação de «empresas 
dos mais variados ramos, 
desde as bebidas aos produ­
tos alimentares, aos elec­
trodomésticos, aos carros e 
até aos computadores». 

Uma média 
de 46 mil 
visitantes 

Esta presença activa idos 
empresários neste certame 

Lions Clube do Funchal 
agradece apoios recebidos 

o Lions Clube do Funchal, teve a amabilidade de 
remeter a este jornal uma nota de agradecimento relativa 
à cobertura jornalística efectuada por ocasião da III 
edição da Feira do Pão Regional que aquela colectividade 
de serviços levou a efeito no passado dia 13 de Abril. 

Embora, da nossa parte, tenhamos apenas cumprido 
o dever de noticiar o acontecimento, registamos a 
cortesia. 

Na mesma oportunidade, o Lions Clube do Funchal 
solicitou, por nosso intermédio, uma referencia pública 
de gratidão para com entidades e organismos públicos e 
privados que de uma forma ou outra deram o seu apoio 
e colaboração para que a Feira constituísse mais um 
êxito. 

Nesse caso, estão as secretarias regionais de 
- .. Turismo Cultura e Emigração, e da Economia, e 

respectivas direcções dos Assuntos Culturais, e da 
Agricultura, Direcção dos Serviços de Extensão Rural, 
todos os Municípios da Região, nas pessoas dos seus 
presidentes, Casa do Povo e Grupo Folclórico do 
Campanário, e ainda as Empresas de Panificação, 
designadamente Companhia Insular de Moinhos, Aripan, 
Panisal, Panriva, Socipamo, e Paparocas, Empresa de 
Cervejas da Madeira, Coram a-Combustíveis da Madeira, 
ILMA, Santagro, Hotéis Quinta do Sol, Girassol e Raga, 
Mário Rodrigues de Gouveia, Vinhos Lda, Casa Faria e 
Foto Continental. 

Diário de Notícias 
a sua melhor opção 

tem assegurado «o dinamis- outro tipo de evento e com 
mo e o êxito» da EXPOMA- a exposição de outros pro­
DEIRA, que poderá ser dutos, enveredando até por 
comprovado «pelas cerca de uma sectorização, a exemplo 
46 mil pessoas que, em do que já acontece em Lis-
média, a visitam». b'oa e Porto». 

Lomelioo de Freitas Instado a comentar as 
refere ainda que a ACIF repercussões que a realiza­
«aposta na continuação do ção de um certame como a 
êxito desta mostra», adian- EXPOMADEIRA tem, Lo­
tando também que, a partir melino de Freitas riposta 
da próxima semana, come- dizendo que, por um lado, 
çarão a receber as inscrições ela constitui «uma fonte de 
das empresas. receitas importante para a 

Entretanto, revela que as ACIF, o que lhe permite 
pré-inscrições ultrapassam reforçar o orçamento da 
os 190 stands para os 245 Associação, que é privada e 
disponíveis, que «serão que vive basicamente das 
insuficientes para a procura quotas dos seus sócios». 
que se verificará». Acrescenta que a ACIF 

O nosso interlocutor está promove, de vez em quando, 
convicto de que, a exemplo seminários e colóquios, con­
dos anos anteriores, a vidando oradores de fora da 
capacidade da Escola Dr. Região, cujos custos são su­
Horácio Bento de Gouveia portados graças à realização 
ficará esgotada. Todavia, de iniciativas como a feira 
neste momento, parece não calendarizada para Julho. 
haver outra alternativa até Além de ter um «peso 
que o Centro de FeITas e Ex- importante no orçamento da 
posições do Funchal esteja ACIF», a EXPOMADEIRA 
construído. A este propósito, representa também para as 
Lomelino de Freitas afinnou empresas participantes uma 
que a «Câmara Municipal do oportunidade para que estas 
Funchal está a envidar possam promover os seus 
esforços para que esta infra- __ produtos. «Con!t\ctar com 
-estrutura esteja concluída mais de 40 mil pessoas não 

é fácil e se este contacto 
fosse feito através da rádio 
e dos jornais talvez os custos 
fossem superiores», sublinha 
Lomelino de Freitas. 

no mais curto prazo», mas 
reconhece a exi':.(ência «de 
uma série de dificuldades 
inerentes a este processo que 
levám tempo a ultrapasaD), 
estimando-se a entrada em 
funcionamento daquele Cen­
tro dentro de dois anos. 

«Uma fonte 
de receitas 
para a A CIF» 

Atendendo a estas cir­
cunstâncias. a EXPOMA­
DEIRA/91 reaIizar-se-á nos 
mesmos moldes dos anos 
anteriores, na certeza porém 
de que «a existência de' no­
vas instalações permitirão, 
no futuro, a realização de um 

Segundo este responsá­
vel, as próprias empresas 
reconhecem a dimensão 
deste certame, o que as leva 
a realizarem preços espe­
ciais, de campanha, durante 
a realização da feira, aos 
seus clientes», Trata-se pOÍl) 
«de toda uma actividade 
promocional realizada num 
determinado espaço de que 
as empresas beneficiam 
imenso nos meses seguiD" 
Ites» , . conclui Lomelino de 
Freitas. 

Rosário Martins 

PS-Madei.ra congratula-se 
com a paz em Angola ... 

o grupo parlamentar do PS na Assembleia Le­
gislativa da Madeira manifesta o seu '«regozijo» peIa 
assinatura do acordo de cessar-fogo entre as delegações 
angolanas do tv1PLA e da UNIT A. 

Num comunicad~ divulgado ontem, os' parla­
mentares socialistas apresentaram ao Parlamento «um 
voto de congratulaçào» por «tão encorajador aconte­
cimento» e recordam os laços seculares entre a Região 
Autónoma da Madeira e a República Popular de Angol3. 

... e critica política na Assembleia 

de Câmara de Lobos 
Também da bancada do PS na Assembleia Munici­

pal de Câmara de Lobos recebemos um comunicado cm 
que os vogais daquele partido acusam a vereação do 
PSD de «inércia política o que vem colocando () poder 
autárquico naquele concelho em situação dramática». 

Ainda segundo o PS, «o futuro deste concelho passa 
por ideias novas, imaginação criativa, soluções pen<;adas. 
planos devidamente elaborados. trabalho de futuro». 

Sobre os diversos problemas questionados ao 
presidente da Câmara, os socialistas votaram contra a 
autorização de 10 para 20 mil contos para a aquisição de 
bens e serviços, tendo também desaprovado o relatório 
e contas ela gerência do ano de 1990 «por não achar 
suficientemente defendidos os interesses que eram e são 
vitais para o desenvolvimento do concelho e das 
populações». 

Entende, agora, o PS que a atitude então I<lrnada 
veio dar-lhe razão: «Hoje, o relatório e contas de gerência 
apresentado pela Câmara veio dar razão ao PS, ou seja. 
dos 992.730.000.00 previstos de receita a Clffiara 
conseguiu arrecadar somente 453.778.1 17.50, pOJ1anto 
realizou 45% de previsto. ficando 55% por rea1iz1lr». 

Dunas da Piedade 

Junta do Caniçal apoia população 
Os dirigentes autirqukos da Junta de Freguesia cio 

Caniçal congratularam-se onlem com a «assumida 
posição da população desta freguesia na defesa do seu 
património ecológico e na própria segurança do seu 
território». 

Com esta atitude, a Junta de Freguesia do Cmiçal 
coloca-se ao lado da população contra a «incontrolada 
extracção das dunas da Piedade» e louva a <<lúcida inter­
venção da juventude, uma juventude esclarecida e ciente 
.do futuro da sua lerra». 

Mais adiante refere a nota que «a "invasão" das 
dunas durante quase 24 horas por dia e o desfile en<;ur­
decedor de 400 camiões. dia e noite, tomaram-se insu­
portáveis para a população». 

Câmara de Santa Cruz alertada 
para o problema dos lixos 

A Assembleia Municipal de Santa Cruz, reuniu em 
Sessão Ordinária. 

~Leitura e aprovação da acta da líltima sessão e 
infoffilação do presidente da Câmara sobre a actividade 
municipal desenvolvida a partir da realização da última 
sessão, foram os pontos agendados. A Assembleia que 
decorreu sobre o signo do consenso, aprovou por 
unanimidade votos de congratulação. 

O Partido Social Democrata fez aprovar um voto 
de congratulação pela passagem de mais um aniversário 
do 25 de Abril e congratulou-se pela medida anunciada 
pelo Governo Regional, no sentido' de solucionar o 
problema dos esgotos e águas residuais na freguesia do 
Caniço. Por sua vez o Partido Socialista fez aprovar 
votos de congratulação pela passagem do 25 de Abril, 
1.º de Maio e pela v~nda do Papa à Região Autónoma. 

Algumas recomenfIações foram apresentadas à 
Câmara pelos vogais do"pSD. Jorge Teixeira, presidente 
da Junta da Freguesia do Caniço, levantou a questão do 
problema dos lixos deitados nas bermas das estradas. e 
disse que: «pesadas multas deveriam ser aplicadas aos 
responsáveis por tal situação». Luís Gabriel Rodrigues, 
falou sobre a actividade desenvolvida no concelho pela 
Câmara, enumerando vários melhoramentos nas divers:l<; 
freguesias, nomeadamente em estradas. : 

Sidónio Fernandes (correspolldellte) 



Deliberações da Câmara do Funchal 

Continuação da remodelação viária 
em Santo António custa 70 mil contos 
A Câmara Municipal Pomar do Miradouro, para loteamento, para conclusão as piscinas do Complexo Bal-

do Funchal decidiu além do alargamento parcial das infra-estruturas em falta, near do Lido, pelo valor de 

abrir o concurso e pavimentação do Caminho solicitando a sua execução dois mil contos. Decidiu 

público para a 
do Trapiche. pelo valor estimado em três também proceder ao arranjo 

As obras vão decorrer em mil contos. da Praça do Monumento aos 
segunda e terceira simultâneo com os trabalhos Relativamente a outras de- Combatentes - na Avenida 

fases da remodelação de saneamento básico e abas- liberações, a reunião de ontem do Mar e das Comunidades 

do esquema viário da tecimentode água-em cur- decidiu a adjudicação do for- Madeirenses - a fim de dar 

zona alta de Santo so na zona - devendo o total necimento de um sistema mais dignidade ao lugar e 

António, cujas obras 
dos custos ascender até aos basculante e de dois conten- transmitir um maior valor 
70 mil contos. tores de transferência de lixo simbólico. O arranjo consis-

custarão cerca de 70 N a reunião de ontem, o - pelo valor total de 15 mil tirá no alargamento da envo-

mil contos. Executivo camarário do Fun- contos - de. acordo com o lvente ao monumento, sendo 
chal decidiu também proce- programa de aquisição para o as linhas definidoras de de-

A remodelação do es- der à conclusão das infra-es- ano em curso, para melhorar senhas executados em pedra 
quem a viário da freguesia de truturas num loteamento si- o processo de recolha e de calcário e o fundo em pedra 
Santo António vai ser com- tU(\.do em S. João Latrão, na transferência de lixo. de basalto. 
plementada em breve com a freguesia de São Gonçalo. A Foram abertas propostas, Por fim, foi decidida a re-
execução da segunda e ter- atitude camarária surge após também, relativas ao concur- modelação e ampliação da 
ceira fases previstas. , a verificação de que o pro- so para fornecimento de ma- Capela do Cemitério de São 

Para tal, a Cfunara Munici- motordo loteamento não exe- terial eléctrico destinado à Martinho - para o que foi 
pal do Funchal decidiu na sua cutou as infra-estruturas eléc- iluminação pública na Rua aberto concurso público pelo 
reunião de ontem a abertura tricas, mesmo após várias Tenente Coronel SarrÍlento, valor base de 16 500 contos 
dos respectivos concursos notificações da CMP, o que com valores que oscilam entre - bem como a cedência de 
públicos. As obras em vista vem causando grandes pre- os . mil e mil e quinhentos materiais de construção civil 
consistem na construção de juízos aos compradores dos contos. às Juntas de Freguesia de São 
uma doca para autocarros e lotes. Perante estes factos, a A Câmara do Funchal Roque, São Pedro e Monte, 
pavimentação dos Caminhos Câmara deliberou accionar a adjudicou, após concurso, o num montante global de 700 
do Lombo dos Aguiares e garantia bancária do referido fornecimento de tintas para contos. 

Deliberações da Câmara de Santa Cruz 

IV Festival FolclóricQdo Despique 
realiza-se no próximo dia~ 30 de Junho 
A Câmara Municipal 
de Santa Cruz 
deliberou ontem 
que o «IV Festival 
Folclórico do 
Despique» terá 
lugar no dia 30 
de Junho, na sede 
do concelho. 

N a reunião de ontem o 
Executivo camarário decidiu 
ainda fazer a adjudicação da 
construção do arruamento de 
ligação entre o Caniço de 
Baixo para a Cidade e o 
Livramento de Baixo, numa 
extensão de 1082 metros, por 
um montante de cerca de 94 
mil contos. 

A Câmara decidiu inscre­
ver o arquitecto da edilidade 
nwna das acções de formação 
da Associação dos Arquitec­
tos Portugueses, assegurar o 
transporte para uma visita de 
estudo a São Vicente para 
alunos de uma escola do con­
celho e atribuir troféus desti­
nados a uma prova de ciclis­
mo e um torneio de futebol. 

Foi também aprovada a 
proposta para actualização 
dos abonos atribuídos ao 
pessoal bombeiro do Corpo 
Municipal de SáIvação PÚ­
blica do concelho, tal como 
foi resolvIdo abrir concurso 
público, limitado, para ° 

fornecimento de equipamen­
to (moto-bombas e corpos 
chupadores) destinado aos 
Bombeiros Municipais de 

. Santa Cruz. 
Na reunião foram aprova­

dos " nove projectos para a 

construção de habitações uni­

familiares para munícipes de 
fracos recursos financeiros, 

bem como o projecto respei­
tante a um bloco de aparta­
mentos a construir no sítio do 
Caniço de Baixo para a Ci­
dade (Reis Magos) . 

Finalmente, foi aprovada 
por unanimidade uma «ho­
menagem a Sua Santidade o 

Papa João Paulo 11», consi­
derando que a «histórica visita 

do Papa e RAM se inicia e 
termina na sede do concelho 
de Santa Cruz e onde se acha 
implantado o único aeroporto 
existente na Ilha da Madeira», 
pelo que a Câmara decidiu 
ofertar ao Papa uma medalha 
em ouro «como preito da sua 

homenagem a tão ilustre 
visitaDte» . 

Quiosque do Colégio reabriu sob a responsabilidade da finna 
João Lino Pereira, Lda., apresentando agora um maior leque 
de artigos regionais para além da venda de tabaco~ postais, 
jornais nacionais e internacionais, etc .. ~. e tudo o que um 
verdadeiro quiosque tem na procura dos nossos clientes. 

Festa da Flor no Concelho da Calheta 
Tem lugar este fim-de-semana a já tradicional Festa 

da Flor no Concelho da Calheta. Esta tarde será aberla a 
exposição de flores n0 salão dos Serviços de Extens:io 
Rural, na vila da Calheta, enquanto no domingo deslilar;í 
o cortejo da flor. 

Nestes dois dias haverá também animação musical, 
a cargo de grupos folclóricos, ritmos modernos e bandas. 

Hoje à tarde 

«ARCO» aborda trabalho 
infantil e de menores 

Dando continuação às <domadas do Trabalho» que 
decorrem no Espaço ARCO desde o dia 3 deste ml's, 
hoje tem lugar a discuss;'io do tema «Tr"balho Inrantil/ 
Trabalho de Menores». 

A conferência onde particip~Ull o director regional 
cio Trabalho. uma socióloga e o Movimento til' 
Apostolado d;lS Crianças, é antecedido pela aber1ura de 
uma exposição de fotografias e desenhos alusi vns ;10 

tema em quesl:1o. 

Descerramento do busto 
e inauguração dos túneis 

A Câmara do Funchal convida a POPULlI,';lO a 
comparecer às cerimónias de descerramento do busto dn 
Dr. Francisco Sá Cameiro e à inauguração <lo amlanll'nto 
entre a avenida com o mesmo nome e a Praça D. Fr;lIl­
cisco Santana. 

A CMF recorda que aquelas cerimónias S;-IO 

presididas pelo presidente do Govemo Regional e que 
têm início aprazado para as 18 horas de hoje. 

Para aquisição de casa próprio 

Inquilinos do Governo 
vão ter facilidades 

Os locat~rios dos fogos habitacionais do Instiiulo de 
Habitação da !\ladeira, que venham a constnrir ou a ;Hlquinr 
casa própria. podem Jicar exonerados do pagamento da 
renda dos fogos que ocuram, até a um máximo de ~ ;lIlOS. 

Tal medida visa tomar mais fácil aos inquilinos do 
I.H.M. adquirirem ou construirem C,L<;a própria, lihcI1ando 
assim um fogo que poder;í ser novamente atribuído. 

A Portaria que !1CmUle a implementação dc~1as IllL'djt!a,-; 
já foi assinada pelo secretário regional do Equipamento Social. 
esr.1IlCIo ne!)1e momento para publicação. 

A dispensa do pagamento é dada ml'llialltl' 
detenninadas condiçõcs, nomea<l;ullente o facto do período 
durante o qual o locatário é exollerado, pressupor () dobro 
do tempo como locatário do Instituto de Habit:II,:;lo da 
Região Autónoma da Madeira. Isto é, qualquer Í11ljuilillO 
elo Governo que o seja há mais de 4 anos, ted um período 
ele dois anos .sem pagamento de rendas, caso deseje 
construir ou adquirir c;t<;a própria. Sendo inquilino h;í menos 
de 4 anos, este período será igual a metade do tempo 
durante o qual é inquilino do Governo Regional. 

Tema de conferência 

A qualidade de vida do diabético 
A Associação Católica dos Enfcrn1eiros, promove IlO 

-di<r7-de-Maio, pCI~lnRôotaS~-ho·CõlcgiodeAIJresL;l1ta~;'I()·· 
ele Maria, uma palestra subordinada ao tema mencionado 
em epígrafe, aberta a técnicos de saúde, enfermeiros L' ;1 
população que se interessa por esta temática. 

A palests~U1tc convidada é a enfenneira espL'cialista 
em Enfermagem de Saúde Pública, Maria José Coelho, da 
Associação Protectora dos Diabéticos de Portug;tl, com 
'sede em Lisboa, que abordará ;L<;pectos relevantes, que 
dizem respeito ao diabético. 

Hoje a diabetes é um assumo muito estudado e esse 
factor conjuntamente com o desenvolvimento tecnológico tem 
concorrido para que muito se tenha discutido sobre a doença. 

Por outro lado, sendo uma doença muito conhecida 
necessita que os próprios diabéticos sejam infonnados, 
pois a educação diabética é wna das armas fundament,ús 
para reduzir os riscos da doe!lça diabética e melhorar a sua 
qualidade de vida. «0 futuro é esperança: amanhã, como 
nos demonstra a experiência de hoje, será sempre melhor 
para a vida do diabético)). Só uma infomlação e educação 
conveniente sobre u doença, a higiene e conforto, o auto­
cuidado, o exercício fíSico coordenado correctamente com 
a dieta, são condições fundamentais para alcançai' o 
equilibrio da diabetes e aumento da sua qualidade de vida. 



CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 

EDIT AL 98/91 

ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO DEVIDO À ENTRADA _ 
DE FUNCIONAM~NTO DOS ARRUAMENTOS DE LIGAÇAO 

DA AVENIDA SA CARNEIRO AO LARGO D. FRANCISCO 
SANTANA 

de São João, Avenida Calousle Gulhenkia~ e túnel em direcção à Avenida do 
Mar e das Comunidades Madeirenses. A carreira n. 9 43 tem um itinerário coinci­
dente com as carreiras anteriores, com a diferença de que a partir da Avenidll 
Calouste Gulbenkiqn utiliza a Rotunda do Infante. Avenida Arriaga' e Rua do 
Conselheiro. Para estas carreiras são criadas duas novas paragens palll c[lu ada e 
saída de passageiros, uma na Rua de São João, junto ;\ Calçada da Cahouqueira 
e outra na Avenida Calouste Gulbenkian junto ao auto-silo em construção. .' " 

Faz-se público que a partir das 19hOO do dia 4 de Maio (sábado) entram en 
funcionamento as seguintes alterações de trânsito: 

1 - Entra em funcionamento o túnel sob a Avenida do Infante e Parque de Santa 
Catarina, com dU3s faixas de rod3gem no sentido ascendente (Sul/Norte) e uma 
faixa no sentido descendente (Norte/Sul). 

2 - Entra em fur,..:ionamento o viaduto sohre a Ribeira de São João, no sentido 
Nascente/Poente. 

3 - Entra em funcionamento a Avenida Calouste Gulhenkian, com duas faixas de 
rodagem, ambas no sentido descendente (Norte/Sul) entre a Ponte de São João e os 
C.TT., entre os C.TT. e a Avenida Sá Carneiro funcionará apenas numa faixa de 
rodagem Tio mesmo sentido. 

4 - Entra em funcionamento, em ambos os sentidos, () pontiio sohre a Ribeir,j de São 
João, em frente ao edifício em cOllstruçiio destinado aos Bombeiros Municipais. 

5 - A Rua Dr. João Brito Câmara fica apenas com o sentido ascendente (Sul/Norte) cm 
ambas as faixas de rodagem entre o' n." 1 ~ de polícia l' () CTlll.amento com a Rua da 
Carreira c ao acesso ao Viaduto. 

6 - A Rua Brigadeiro Couceiro fica apenas com o sentido Poente/Nascente. 
7 - A Rua das Maravilhas, troço compreendido entre o entroncamento da via ii cota 40 

junto ao n.o 66 e o n. Q 48 de polícia. fica apenas Ul1Ú o scntido descendente 
, (Norte/S ul). 

8 - O troço da Rua 'de São João entre a ligação do Viaduto e u cru/.amcnlo com a 
Calçada da Cabouqueira fica apenas com o sentido descendente (Norte/Sul) com 
duas faixas de circulação, As viaLUras que tenham por destino SilO .J()~n, terão de 
utilizar o viaduto e seus ramos de ligação, 

9 - As viaturas que circulam na Calçada da Cahouqueira, pndelll a pnoridade em relação 
às viaturas que transitam na Rua de São João. 

10 - Entram em funcionamento os semáforos na Rotunda Sá Carne,iro, enLroncamenLO da 
Rua do Conselheiro com a Avcnida do Mar e das Comunidades, bel1l COl1l0 das Ruas 
Dr. João Brito Câmara, Avenida Calouste Gulhcnkian e Rua Conde de Canavial 
(junto ao edifício dos CTT. Estes semáforos funcionarão 24 horas por dia. 

II - Fica proibida a paragem e o estacionamento, à excepção dos Transportes Púhlicos 
Urbanos nos locais devidamente assinalados, nos seguintes arruamentos: 
a) Via à cota 40 entre a Rua das Maravilhas c o ~iaduto e seus ramos de ligação. 

12 -

b) Rua de São João, a Sul do entroncamento com o ramo de lit:a<;'ão do viaduto. 
c) Avenida Calouste Gulbenkian. 
d) Rua Dr. João Brito Câmara. 
e) Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses, I'ai:\a None, ~'lltre II entronca­

mento da Avenida Zarco e a Avenida Sá Carneiro. 
f) Avenida Sá Carneiro. 

São alterados os itinerários das seguintes carr~'i,r;b dos Tr"nSpllrtes Pllblicos 
Urbanos (H.F.). 

Ll!94!ooa: 

.!Semáforos 
= Passadeira para peões 
[lJ Parllgem de aut~arros 

e n" da carreIra 

\ 

i~~~---• ... ti _ _ .u.,· 
, 

a) As carreiras n.'>' 11, 43 e 4h que sohem a Avenida do Inl'anlc' e a Rua dos Jasmi­
neiro em direcção 11 Rua das Maravilhas, passam a circular pela Rua Dr. João 
Brito Câmara e a via 11 cota 40, em direcção ii Rua das Maravilhas. Para estas 
carreiras são criadas duas novas paragens para entra(/;! L' saída de passageiros, 
uma na Rua Dr. João Brito Cfunara. a Norte ela Rua da Alegria. e outra sob o 

Funchal e Paços do Concelho, 02 de Maio de 1991 

viaduto. _ D VEREADOR 

b) As carreiras n.os 10, 11, 14 e 46 que descem a Rua das Maravilh;Js, Calçada da 
Cabouqueira, Rua Dr. João Brito Câmara. passam ii utililar a via i\ cota 40, Rua 

POR- DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DÁ C..\:\1J\RA 
RUI A.,"ITÓ~10 YlACEDO ALVES <:9896 

CÂMARA MUNICIPAL DO' FUNCHAL 
REPARTIÇÃO ADVlINISTRATIV A DE OBRAS 

A V I S O 

LICENCIAMENTO DE OPERAÇÜES 
DE LOTEAMENTO URBANO 

Sem obras de urbanização 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

Rui António Macedo Alves, o vereador, por delegação 
do PRESlDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL SUPRA: 

Faz saber, em cumprimento de disposto no n.9 3 do arti­
go 47 do Decreto-Lei n.o 400/84, de 31 de Dezembro de 
1984, aplicado à Região Autónoma da Madeira pelo Decreto 
Legislativo Regional 19/86/M, que de harmonia com a deli­
beração desta Câmara Municipal tomada em reunião de 17 de 
Janeiro de 1991, foi concedido a João Fernandes de Castro, 
residente nas Encruzilhadas, Santo António, através de Pro­
cesso Simples o Alvará de Loteamento n.~ 11/91 do prédio 
situado ao sítio das Encruzilhadas, freguesia de Santo Antó­
nio, deste concelho, com as 'seguintes confrontações: Norte 
e Oeste com herdeiros de António de Castro, Sul eom' João 
Friz de Sousa, Leste com o Caminho da Miranda, inscrito na 
matriz predial sob os artigos R-128 Secção "AB", U-1425, 
ficando sujeito às seguintes prescrições: número total de lo­
tes aprovados - três, com as áreas de: lote I - 608m2, 
lote 2 - 620m2, lote 3 - 630m2, obrlls de urhanil.ação: 
não há lugar a obras de urbanização. 

Para conhecimento geral se publiclI o presente que vai 

ser afixado nos Paços do Município, c puhlicado cm jornal 
mais lido na área e na Il série do Jornal"Oficial da Região 
Autónoma da Madeira, 

E cu (assinatura ilegível) servindo de chefe da Reparti­
ção Administrativa de Obras da Câmara Municipal, () subscrc-
v!. 

Paços do Município, 19 de Abril de 1991. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇAO DO PRESIDENTE DA CÂ:\1,\RA 

RUI ANTÓNIO MACEDO ALVES 

COMPANHIA ·112/60 
LUANDA-ANGOLA 

ALMOÇO CONVÍVIO 

C9H93 

Amanhã reunimo-nos entre as 11 e 12 
horas no Largo do Colégio, para de seguida 
seguirmos para um restauránte a fim de co­
memorarmos os 30 anos de amizades num 
saboroso e apetitoso almoço de recordações. 

. Serão bem-vindos todos os que cumpri­
ramseIViço militar n<;> referidq ano(Qficiais e 
,praças). cm. 

rDUIlAMrE1 i' ......... ·····~~/~~;;1 ... , ............... ············1 

QUE MELHOR OFERTA SE PODE 
DAR A-UMA MÃE? 

UM VASO CI UMA PLANTA 
UM ,RAMO DE FLORES 
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A ESTUF' A --------~ ~ 
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CENTRO COMERCIAL DA SÉ 

RUA DO CASTANHEIRO, 39 

SHOPPING LIDO (FRENTE À RECEpÇÃO DO 
HOTELEDEN MAR) CI ESTACIONAMENTO 

TELEFONES: 37577 - 61022 

3 L.OJAS - 1 SÓ PREÇ(), 
(ENTREGAS AO DOMiCiLIO) 
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agooglobal 

AGROGLOBAL - PRODUTOS AGRÍCOLAS LDA, COM SEDE À ESTRADA 

DR.º JOÃO ABEL DE FREITAS, 56 E 5"6A. TEM A SATISFAÇÃO DE INFORMAR QUE 
FOI NOMEADA AGENTE PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA DA 
"QUIMIGAL S. A.", E "AGROQUISA", EMPRESAS DO GRUPO QUIMIGAL S. A .. 

I, RESPECTIVAMENTE COMERCIALIZAÇÃO DE ADUBOS E AGROQUÍMICOS. 

SENHOR AGRICULTOR 

AGRADECEM()S DESDE JÁ A SUA VISITA 

F==================================================;::;=================----~---=.==- - =-:' .. ::-.= ----

OU/M/&A'L 
ADUBOS 

JJ a força do líder " 
AGROGUISA 

QUIMIGAL ADUBOS S.A., TEM O PRAZE DE, AGROQUISA - AGROQUÜ,1ICOS S. A.: TEM O 

INFORMAR, QUE NOMEOU SEU AGENTE PARA A 
REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA A FIRMA 
AGROGLOBAL - PRODUTOS AGRÍCOLAS LDA, COM 
SEDE À ESTRADA DR.Q JOÃO ABEL DE FREITAS, 56 
E 56A. 

I 
·~UBOSAZOTADOS 
• COMPLEXOS GRANULADOS 
• COMPLEXOS BINÁRIOS 
·COMPLEXOSTERNÁRlOS 
·BBB 

• ADUBOS PARA CULTURAS ESPECIAIS ,-
• REGA OURO 
• ADUBOS LÍQUIDOS 

. • ADUBO ESPECIAL PARA BANANA 
• BLEND 13.5.15' 

C9963 

PRAZER DE INFORMAR, QUE NOMEOU SEU AGENTE 
PARA A REGIÃO AU'fÓNOMA 8Al\1-A8E-IRA-A--FIR-MA -
AGROGLOBAL - PRODUTOS AGRÍCOLAS LDA. corvl 
SEDE À ESTRADA DRY JOÃO ABEL DE FREITAS. )h 

E 56A. 

• ACARICIDAS 
• ANTI·ABROLHANTES 
• DESINFECfANTES DE SEMENTES 
• FUNGICIDAS 
• HERBICIDAS 
• FERTIGOTAS 

• INSECTICIDAS 
• MOLHANTES 
• MOLlISCICIDAS 
• RE(;ULADORES DE CRESCIMENTO 
• RODENTICIDAS. 
• ADUBOS FOLIARES 

, 
~ . '..' 



Fu nchal, 4 de Maio ele I 991· 

14 DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Congresso realiza-se em Lisboa Rei Hassan II 

Quadro T " • .. d E·t d visita Portugal em Setembro 
S eCnlCOS O S a O /~m ~te'::b!3S= ~s: ~=.OS~::~~-S;ma :=j~ 

apontarão propostas ao Góverno/ ~~~~ç~e~~~ :n~~r~~:;;~~~u~~~~~a;~e~i~~~ 
, EstrangelfOs, João de Deus PinhelTo. 

o I Cong~esso 
de Quadros Técnicos 
da Administração 
Pública, a realizar a 
10 e 11 deste mês 
vai debater a 

<' 

situação da 
Funçãó Pública e 
apresentar propostas 
concretas para a 
melhoria e 
modernização do 
apareJho de 
Estado, revelou fonte 
sindical. 

«É um congresso voltado 
para o estudo dos-problemas 
da Administração Pública, 
que são sentidos por todos 
os portugueses, destinatários 
do serviço público, uma aná­
lise necessária para mudar o 
que está mal», referiu Bet­
tencourtPicanço, presidente 
do Sindicato dos Quadros 
Técnicos do Estado, que 
organiza o congresso. 

O dirigente sindical sa­
lientou que este congresso o 
primeiro organizado pelo 
S11E nos seus 14 anos de 

Em 1995 

existência, não é um 6rgão 
estatutário do .... d.': o, 
«mas sim uma reunião te­
mática. aberta a quadros da 
Função Pública não filiados 
no STE e em que serão 
analisados quer os proble­
mas da instituição, Adminis­
tração Pública, quer os pro­
blemas que se põem aos seus 
quadros». 

Adiantou que o congresso 
está dividido em quatro gran­
des temas, para cada um dos 
quais foi convidada.uma per­
sonalidade ligada ao assunto, 
seguindo-se a apresentação de 
comunicações pelos congres­
sistas e o debate. 

Bettencourt PicaQÇQ obser-
vou que notema-l; sobre a­
evolução institucional, será 
tratada a questão dos insti­
tutos públicos, controlados 
pela contabilidade pública e 
Tribunal de Contas, que 
passam a estar abrangidos 
pelo direito privado, conti­
nuando a ser suportados pelo 
Orçamento de Estado. 

Para aquele dirigente 
sindical «não faz sentido que 
não se dêem meios aos orga­
nismos de Estado para cum­
prirem a sua missão e se use 

isso como pseudo-argu­
mento para a 'privatização', 
continuando à sombra do 
Orçamento mas já sem 
limites de meios». 

Deu como exemplos «o 
que aconteceu no lNE e no 
Instituto de Emprego e se 
pretende fazer no Laborat6-
rio de Engenharia e Tecno­
logia Industrial (LNETI)>>, 
acrescentando que se fala 
agora em entregar a passa­
gem de cartas a entidades 
privadas quando há quatro 
ou cinco anos não se admi­
tem pessoas para a Direcção­
-Geral de Viação. 

Relativamente ao proble­
ma dos recursos humanos do 
Estado, que constitui O 

objecto do segundo tema, 
Picanço criticou o «congela­
mento cego das admissões 
de pessoal», o crescimento 
não planeado da Adminis­
tração, a forma como está a 
ser implementado o Novo 
Sistema Retributivo (NSR), 
o qual será também analisa­
do no ponto seguinte. 

No tema sobre sistemas 
instrumentais de suporte de 
gestão, o congresso vai de­
bater as remunerações e a 

falta de competitividade com 
os salários pratiCados nas 
empresas, a «falta de equida­
de interna» do NSR, a «falta 
de motivação dos quadros, 
decorrentes da falta de 
acesso nas carreiras e blo­
queamento de quadros de 
pessoal». . -

Para o presidente do STE, 
não se compreende que um 
escriturário do Ministério 

O chefe da diplomacia portuguesa transmitiu ao 
primeiro-ministro marroquino, Azeddine Laraki, uma 
mensagem verbal do seu hom610go português, Cavaco 
Silva, na qual este exprime a inteira Cisponibilidade do 
seu país em reforçar as relações bilaterais e contribuir cm 
bases sólidas para o desenvolvimento da" relações enlre a 
CEE e o Magrebe. 

Segundo «Maroc SOID), os temas que João deDcus 
Pinheiro abordou com o rei H:1ssan II centraram-se nas 
relações entre a Comunidade Europeia e o Ma~be, do 
grupo dos quatro países do Mediterrâneo Ocidental com a 
União do Magrebe Árabe e as relações entre Marrocos e 
Portugal, na perspectiva da presidência portuguesa da CEE 
a partir de 1 de Janeiro de 1992. 

das Finanças, c.om retribui- O jornal concluiu que o chefe da diplomacia 
portuguesa relatou ao soberano as últimas conversações 

ções complementares, ganhe em Lisboa entre a UNlT A e o Governo angolano c 
tanto como um técruco su- sublinhou o papel importante jogado pelo rei Hassan II 
perior do ~tério do Fm- visando a paz e a reconciliação naciona1 angolana. 
prego, ou 1I'fe se «qualifi- O PreSidente Mário Soares convidou oficialmcnll' o 
quem, por decreto» certas' rei Hassan II de Marrocos em Maio de 1990 a visitar 
carreiras. 

Apontou o caso dos liqui­
dadores tributários qu~, sem 
habilitações para tal. estão 
equiparados a bacharéis. 

Bettencourt Picanço re­
cordou que no último tema, 
«que futuro para a Admi­
nistração Pública e para os 
seus quadros», de apresentar 
as opções de fundo e as pro­
postas concretas para me­
lhorar o funcionamento da 
Administração Pública. 

Com uma participação 
prevista de 600 quadros, o 
Congresso decorre a ro e 11 

. de Maio em Usboa. 

.: 

Portugal, confinnando agora o Palácio de Rabat o níês de 
Setembro como data da viagem do ~oberano. 

"HOTEL DE 5 ESTRELAS" 
ADMITE 

COZINHEIRO DE 2.ª 
• Qualificado com experiência de hotéis 

de idêntica categoria. 

Guarda-se o máximo sigilo 

Resposta às iniciais J.E. 

EMPREGADO 

C9743 

PI CONTABILIDADE 
PSP poderá ter comandantes 
formados pela corporação 

PRECISA-SE 

COM PROFUNDOS CONHECIMENTOS DE 
CONTABIUDADE PARA CHEFIA DE SECÇÃO. 

A decisão 
governamental de 
nomear um oficial 
oriundo dos 
quadros da PSP 
para segundo 

-comandante-geral da 
corporação,a 
empossar este mês, 
«é um prenúncio» de 
que o próximo 
comandante-geral 
tenha a mesma 
origem. 

Em declarações à agência 
Lusa, uma fonte do Ministé­
rio da Administração Interna 
considerou como «possível 
e natural» que o general 
Monteiro Pereira, oficial do 
Exército que sábado tomará 
posse como comandante­
·geral da PSP, venha a ser o 
último miUtar do Exército a 
chefiar a Polícia de Segu­
rança Pública. 

Até ao presente, a regra 

tem sido o Governo a esco­
lher oficiais do Exército para 
comandarem a PSP. Os últi­
mos escolhidos foram o ge­
neral Amficar Morgado (para 
a chefia da instituição e que 
cessa funções hoje) e o 
brigadeiro Ribeiro da Cunha. 

Porém, uma fonte da PSP 
referiu à Lusa que a «desmi­
litarização» da chefia' da Po­
líciapode não ocorrer ap6s 
o mandato de Monteiro Pe­
reira, em 1995, pois a esco­
lha para o cargo «correspon­
de a uma decisão política». 

Este oficial da PSP consi­
dera que um novo titular da 
pasta da Administração In­
terna, nomeadamente se 
pertencer a outro quadrante 
político, poderá «ter inte­
resse» em colocar militares 
à frente da Polícia. 

«Se o ministro fosse o 
mesmo, seria previsível que 
essa opção fosse uma reiUi­
<!ade», afinnou. 

A criação da Escola Su­
perior de Polícia para foxmar 
oficiai,> de raiz na corpora-

ção, a aprovação do novo 
Estatuto da PSP que permite 
aos superintendentes ascen­
derem à chefia da organiza­
ção, foram alguns dos passos 
dados pelo actual Governo 
no sentido da «desmili­
tarização~ .. 

Para segundocoman­
dante-geral da PSP, a esco­
lher pelo general Monteiro 
Pereira, há cinco candidatos: 
os superintendentes César 
Teixeira (comandante dis­
trital do Porto), Anjos Mar­
tins (superintendente-geral 
da PSP), Oliveira Leandro 
(inspect9r-superior da PSP), 
Sousa paz (comandante dis­
trital de Usboa) e Fernando 
Almeida (director da Escola 
Superior de Polícia). 

Estes oficiais, oriundos 
do Exército, foram integra­
dos nos, quadro~ da PSP por 
opção pr6pria, em Outubro 
de 1987, juntamente com 
oito intendentes e nove 
subintendentes. 

Segundo diversos obser­
vadores, os oficiais com 

mais hip6teses para o cargo 
de segundo comandante­
-geral são César Teixeira (o 
mais antigo dos superinten­
dentes) e Anjos Martins 
(cujo cargo corresponde a 
Chefe de Estado-Maior). 

ESTANDO EMPREGADO GUARDA-SE SIGILO. 

RESPOSTA 
AO N.º C9842 

DESTE DIÁRIO 

T ~m 1995, ano em que o 
general Monteiro Pereira ter:- -­
mina o setrinandáto, haverá 

Comércio e Distribuição de Bebidas e Alimentação 12 superintendentes com um 
mínimo de quatro anos no 
posto, pelo que qualquer 
deles poderá ser. escolhido 
para os dois cargos de chefia 
da PSP. 

Aos cinco actuais juntar­
-se-ão os sete oficiais que 
ascenderam ao posto nos 
meados de 1990. 

O general Monteiro Pe­
reira, 57 anos, é oriunda da 
Arma de Cavalaria e prestou 
serviço em v~as unidades, 
estabelecimentos e órgãos 
do Exército e das Forças 
Armadas. 

Monteiro Pereira desem­
penhava o cargo de coman­
dante-chefe das Forças Ar­
madas nos Açores. 

Adll1ite 

VENDEDOR 
PRETENDE-SE: 

JoveM dinâmico com formação escolar-média. 
Idade até 35 anos. 
Boa apresentação, forte ambição profissional, 
capacidade e gosto para trabalhar em equipe e 
elevada motivação para atingir objectivos. 
Alguma experiência de venda .. e cana de condução. 

OFERECE-SE: 
Vencimento base + comissõcs 
+ viatura pam o desempenho das suas funções. 

Resposta às iniciais: Z.T. C99)) 

! . 
NOTA: Caso esteja empregado guarda-se sigilo. 



Refere a diplomacia belga 

Mobutu perdeu todo o crédito 
o presidente zairense 
Mobutu Sese Seko 
perdeu «todo o 
crédito» no país e a 
Bélgica não deverá 
restabelecer a 
cooperação com o 
Zaire, segundo fonte 
eclesiástica de 
Kinshasa- citada 
numa nota 
diplomática 
confidencial belga. 

A nota do em baixador 
belga em Kinshasa, André 
Adam, que foi divulgada 
pela televisão pública BRT, 
reporta-se nomeadamente a 
um encontro com o presi­
dente da conferência episco­
pal zairense. 

O ministro dos Negócios 
Estrangeiros belga, Mark 
Eyskens, lamentou a divul­
gação do documento que 
«poderá acarretar problemas 
para o presidente da confe-

Na Alemanha 

Mobutu, ao centro nafoto, está em maus lenç6is perante a Bélgica. 

rência episcopal zairense». no pais, nem se dá conta de 
De acordo com a nota, a todas as consequências da 

fonte considera que «já se realização de uma confe­
perdeu muito tempo no Zaire rência nacional com todos os 
e é impossível continuar partidos da oposição, que 
com.Mobutu». poderá levar à sua eventual 

O presidente zairense, destituição. 
sublinhou o sacerdote, sofre «Qualquer restabeleci­
de insónias, «stress» e não mento da cooperação com a 
está a par do que se passa Bélgica, mesmo que indi-

rectamente através de 
'" Organizações Não-Gover-

namentais (ONG), funcio­
nará como forma de apoio 
ao actual regime»,acres­
centou. 

A nota do embaixador 
belga refere-~e também ao 
quadro catastrófico da eco­
nomia zairense. 

Extrema-direita reúne em partido 
As diversas fracções 
da extrema-direita 
existentes na 
República Federal da 
Alemanha irão 
reunir-se, com o 
objectivo de se 
constituirem num 
único partido. 

A data escolhida para o 
coo gresso de unificação 
deste espectro político 
parece ser o próximo dia 3 
de Outubro, em que sé co­
memora O primeiro ano da 
unidade alemã. 

A ideia partiu dos res­
ponsáveis pela «Aliança 
Alemã» (DA), fundada há 
semanas atrás, por iniciativa 
de militantes do «Partido 
Nacional-Democrático» 
(NPD), da «União Popular 
Alemã» (DVU) e também de 
ex-mem bros de «Os Repu­
blicanos». 

«É tempo de se formar 
um partido dos patriotas de­
mocráticos», afirmou HaraId 
Neubauer, deputado ao 
Parlamento Europeu pelos 
repubQçanos, partido de que 
se tem vindo a afastar gra­
dualmente. 

Neubauer, que se apre­
senta como cabecilha do 
«Movimento Unificador», 
pretende aproveitar-se das 
divergências e do fracasso 
do Partido de Franz Schoe­
nhuber nas últimas eleições 
para o «Bundestag». Parla~ 

mento Federal, em Dezem­
bro último, para herdar as 
estruturas deste partido e 
juntar os cacos da restante 
cena neo-nazi. 

A DA já convenceu 
alguns porta-estaDdartes do 
nacionalismo alemão, caso 
de Martin Mussnug, um 
advogado de Tusing que 
milita nas fileiras do NPD e 
se tem distinguido pelos seus 
ataques contra «pseudo exi­
lados» e contra a «decadên­
cia dos valores nacionais». 

A DVU, cujo chefe de 
fila é Gerbard Frey, editor 
de um semanário neo-fas­
cista em Munique, poderá 
ser o suporte financeiro do 
novo partido. 

O chefe de «Os Repu­
blicanos», Franz Schoe­
nhuber, 68 anos, não está 
porém disposto a abandonar 
a sua qualidade d~<fuhrer» 
do campo da direita radical, 
nem ~ partilhar a Direcção 
do <~m ovimento» com 
«meia dúzia de aprendiza 
-gem», forma depreciativa 
como se refere aos dirigentes 
daDA. 

I 

Para Scboenhuber, a DA 
é uma associação «de 
loucos» e Harald Neubauet, 
que era considerado o seu 

~ braço direito em «Os Repu­
blicanos», não passaria ago­
ra de «um celebrado poli- , 
tico»). 

O ex-jornalista da radio­
difusão da Baviera e oficial 
dos esquadrões de choqlYc da 

tropa de élite de Hitler, as 
famigeradas «SS», considera 
que «não há necessidade de 
mais um partido encostado 
à margem direita» e já deu 
instruções rigorosas aos seus 
correlegionários para não 
manterem quaisquer con­
tactos ou conversações com 
«os adversários». 

Neubauer, 39 anos, diz 
«não ligar à verborreia do 
velhote», em referência aos 
ataques de Schoenhuber, 
apostando na «competição 
natural», para arredar o seu 
rival. Os seus novos ídolos 
são Jean Marie Le Pen e 
Ioerg Haider, que levan­
taram ondas nacionalistas 
em França e na Áustria, res­
pectivamente. conquistando 
os favores de quase 20 por 
cento do eleitorado. 

O novo programa par­
tidário não deverá ultra­
passar os costumados cli­
chés, na opinião de conhe­
cedores do meio. Sob a capa 
do «direito à a~todetermi­
nação», falar-se-ia da «pro­
tecção à identidade alemã», 
segundo Neubauer. 

Como a unidade alemã 
roubou terreno a palavras de 
ordem nacionalistas, os 
chef~s do futuro grémio 
politico querem dedicar-se 
mais a temas internacionais, 
mas ainda não disseram 
como. 

Até agora, o que se co­
nhece é a sua reivindicação 

. de uma Alemanha fora dos 

blocos militares e o bizarro 
apoio concedido a Saddam 
Hussein. 

O primeiro teste eleitoral 
da DA decorreu na Renânia 
- Palatinado, a 21 de Abril, 
e pode considerar-se um 
fracasso. Os extremistas 
mereceram as preferências 
de cerca de 4.900 eleitores 
(0,2 por cento), de um total 
de mais de dois milhões de 
votantes. 

O mau resultado não 
parece ter quebrado o alento 
aos dirigentes dt DA, que 
vão reunir-se em princípios 
de Maio em Woelfersheim, 
no «land» de Hessen, loca­
lidade em que o NPD regis­
tou 17,5 por cento dos votos 

1lª-S úl1imflS eleições au~ár .. 
quícas. 

O objectivo do encontro 
é discutir a fonnação de uma 
lista de candidatos às pró­
ximas eleições, com ele­
mentos de todos os partidos 
de extrema-direita, e a forma 
de juntar as «forças dis­
persas». 

A DA gostaria de levar a 
cabo o «congresso da uni­
ficação» de toda a extrema­
-direita alemã no dia da 
unidade, o 3 de Outubro, em 
Berlim. O projecto de reu­
nião na capital apresenta-se, 
porém, como demasiado 
arriscado para Neubauer, 
que receia que a Polícia da 
capital, não esteja em con­
dições de conter os protestos 
que daí resultariam . 

Despesas da NASA reduzidas 
em 500 milhões de dóla'res 

A Câmara de Representantes llorte-ameriC:1I1a 
reduziu em 500 milhões de dólares (72,75 milhões de 
contos) as propostas orçamentais da administraç;\() Bush 
para os programas espaciais da NASA em 1992, 
nomeadamente o projecto de uma estação espacial.. 

A Câmara atribuiu à NASA um orçamento de 
previsão de 14.9 mil milhões de dólares (2,17 mil milhões 
de contos), dos quais 2 mil milhões de dólares (291 
milhões de contos) destinados à estação espacial, o que 
representa um acréscimo de 10 por cento relativamente 
ao orçamento de 1991, contra o aumento de 13 por cento 
defendido pela administração Bush. 

As últimas estimativas da NASA avaliam cm I (lO 
mil milhões de dólares (14,55 mil milhões de COlltoS) os 
investimentos necessários para pôr em funcionamento. 
até 1999, a estação espacial. 

Previsões do «General Accounting Office» (GAO) 
e de uma sub-comissão da Câmara avaliam as despesas 
em 118 mil milhões de dólares (26.19 mil milhões de 
contos), respectivamente. 

Em 1984. o presidente Ronald Reagan tjnh;\ lixado 
em oito mil milhões de dólares (1,16 mil milhões de 
contos) os custos de previsão da estação espacial. 

A NASA já gastou 5,5 mil milhões de dólares 
(800,25 milhões de co!llos) nos estudos preliminares e 
calculou em 24 mil milhões de dólares 0,49 mil 11lIIhiks 
de contos) o preço da construção da estação. 

Comissão Nacional 
para a conferência da ONU 
sobre Ambiente e Desenvolvimento 

A Comissão Nacional preparatória da Conferência 
das Nações Unidas sobre Ambiente e Desenvolvimento, 
que se realiza no Brasil em Junho de 1992, foi ontem 
oficialmente criada por resolução do Conselho de 
Ministros publicada no «Diário da República». 

A comissão é presidida pelo ministro do Ambiellte 
e Recursos Naturais e nela tomam parte representantes 
dos ministros do Planeamento e da Administraç;io do 
Território, dos Negócios Estr,Ulgeiros, do Ambiente t' 

Recursos Naturais e das Associações de Deil.'s;, do 
Ambiente. 

Compete à com issão preparar a participa~';'() por­
tuguesa na conferência e prestar aos PALOP a colabo­
ração que for solicitada no mesmo ;1mbilo. 

A comissão foi criada tendo cm vista a impo/üncia 
da cónferência, onde se prevê que sejam tomadas (kcislx's 
«da mais alt::t importância sobre os grandes pro­
blemas ambientais que se colocam à humanidade». e 
também o facto de em Junho de 1992 Portugal estar no 
último mês da sua presidência das Comunidades 
Europeias. 

r=A INFORMAÇÃO 
Senhores Passageiros da Zona dos Ilhéus 

CARREIRA IV' 5 - ('9. VELHO DA AJUDA 

Infonnamos os Srs. Utentes residen­
tes na zona dos Ilhéus, que a partir do dia 
05.05.91 (domingo), este local será ser­
vido pela carreira nº 5, a qual alterará o seu 
itinerário. 

Assim, na subida, depois de entrar na 
Avenida do Infante: a carreira nº 5, sobe 
pela Rua do Jasmineiro, entra na Rua 
Tenente Coronel Sannento até à Avenida 
do Infante continuando, a partir daí, o seu 
itinerário nonnal. 

Na descida, a carreira mantem o seu 
itinerário actual. 



TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

3' JUízo 1.' SECÇÃO 
PROC. COMUM SINGULAR N.Q 748/90 

FAZ·SE saber que aD abrigD dD arte 336." dD nDVD CódigD ProccssD 
Penal fl'i declaradl' l' arguidl' JOSÉ AVELINO DE ABREU, sl'lteirD, traba­
lhadDr agrícola, nascidl' em 24/8/68, filhl' de Manuel de Abreu e de Maria 
dl'S Santl's, cl'm tlltima residência conhecida nl' sítiD dl' Marcl' e Fl'nte da. 
Pedra - Estreitl' de Cimara de Ll'bl's, ausente actualmente em parte incerta da 
África dl' Sul. 

CONTtJMAZ cl'm l'S seguintes efeitos: 
a) suspensal' dos tennl'S ulteriores dl' processo até à 'apresentação l'U à 

detenção dl' arguidl', sem prejuízl' da reali7.açãl' de actos urgentes (art· 
336", n? I); 

b) anulabilidade dl'S negócios jurídicl's de natureza patrimonial 
celebrado pell' arguido após esta declaraçãl' (art" 337.": n? 1); 

c) proibição d(. l'bter quaisquer docum,'ntl's, passapDrtes, cerlidões ou 
registDs junto de autDridades públicas (art? 337·, n,· 3). 

O arguidD está acusadl' de um crime de desobediência qualificada pre· 
ViStD e punidD pelDs art"' 24· e 40· da lei 30/87 de 7n, com alterações da 
lei 89/88 de 5/8 e art" 388, nQ 3 dl' C. Penal. 

Para constar lavrei o presente que vai ser assinado. 

FUltchal, 24 dt Abril tk 1991 

O JUIZ DE DIREITO 
Jaime. Ferdinando CastrD Pestana 

A ESCRITVRÁRIA J(JI)ICIAL 
Maria da Paz Femand~s 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

3." JUízo 1.' SECÇÃO 
PROC. CO~1t:\f SINGULAR N." 715/90 

FAZ-SE saber que ao abrigo do ar!.· 336." dD nDVD Código Processo 
Penal fl'i declarado o arguido DA!\'IEL ALCIDES FIGUEIRA, sDlteiro, trolha, 
nascido' cm 19/7/68, natun;l. de São Vicente, filho de JDãl' Figueira c de 
Maria FreitaS Flgúelra. c-om -lrIlíma residência-cDnhecida no slliodD5-
VinháticDS - Sãl' Vicente, aclualme,nte aUSt'.nte em parte incerta da África 
dl' Sul. 

CONTUMAZ cl'm os seguintes efeitos: 
a) suspensão dos terml's ulteriores do processo até à apresenlação ou à 

detenção dl' arguidl', sem prejuízo da realizaçãl' de actos urgenles (ar!.o 
336.", nO 1); 

b) anulabilidade dl'S negócios jurídicDS de nálureza palrimonial 
celehradl' pell' arguidl' após esta declaraçãl' (art." 337", nQ I); 

c) proibiçãl' de l'bter quaisquer documentl's, passaportes, ccrtidõcs ou 
regisll's junlo de autl'ridades pút-tlicas (ar!." 337.°, nQ 3). 

O arguido está acusado dc um crime de d~sobediéncia qualiricada 
previsto e punido pelos ar!."' 24· e 40." da lei 30/H7 de 717. com a 
redacçãl' que lhe foi introduzida pela lei n.o )l,9/8X de S/X. 

Funchal. 24 de Abril de 1991 

o JUZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinando Caslro Pt'SI~~ 

A ESCRITCRAR1A .JC\UClAL 
Maria da Paz I'e.man,ks 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(2' PUBLICAÇÃO 1'0 DIÁRIO DE ~oTlcIAS EM 4/5191) 

3 .. JUizO 1.' SECÇÃO 
PROC. COMUM SINGUI.AR N? 672/90 

FAZ-SE saber que ao abrigl' do art? 336." do nl'Vl' Códigl' Processl' 
Penal fl'i declaradl' o arguidl' SI'õRGIO PAULO DA SILVA, natural de Santa 
Maria Maior, nascidl' em 26/9/68, filhl' de Joio Clemente da Silva e de 
Maria Helena da Silva, com última rcsid~ncia conhecida na Rua do 'Ornela.., 
n? 19 - Funchal, ,actualmente ausente em parte incerta da Suíça. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspendo dos terml's u lteril'res do processl' até à apresentaçãl' l'U à 

detençãl' dl' arguidl', sem. prejuízl' da ~eali7.açãl' de actos urgentes (art 9 

336.·, n." 1); , 
b) anulahilidade dos negócil's jurídicl's de natureza patrimô.niâl 

celebradl' pelo arguidl' após esta declaração (art." 337", n" I); 
c) proihiçlo de obter quaisquer documentos, passaportes, certidõcs .ou . 

registos juntl' de autl'ridades púhlica.. (ar!." 3~7.", n9 3). 
O arguidl' está acusado de um crime de falsas declarações p.p. no art.'" 

22 dl' DL 33-721 de 21/6/44, sendo reincidente ar!." 75." do C. Penal. 

FunchaJ, 24 d. Abril de 199/ 

O JUZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinandl' Castrl'l'estana, 

A ESCRITl;RARIA .I(JI)ICIAL 
,-Maria da ~>''''ll'ernandcs---''--­

CY19!1. 
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(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

3.· JUízo 1" SEcçÃO 
PROC. COMUM SlXGULAR N.· 649/90 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art.· 336.' do novo Código Processo 
Penal roi declarado o UJuido MANUEl. ALBERTO MONIZ BERENGUER 
GONÇAL VES, solteiro, nucido em 15/11/6I!, filho de José Marcelino 
Pereira e de Maria Roúria Moniz, com última residbK:ia no Beco Joaquim 
Carlos, I' descida I &-A - Funchal, actualmente ausente cm parte incerta do 
eslrllngeiro. 

CONTIJMAZ com os segainles:deiloS: 
a) suspendo dos \enIlO$ Illteriores do processo até à apresentaçll' ou à 

delmçio do argllido, sem preju(zo da realizaçio de acloS urgentes (art.· 
336.·, n.· t); 

b} anulabilidade dos negócios jurrdicos de natureza patrimonial 
celcbr.dl' pelo afluido após esta dccIarlÇlo (art.· 337", n.' 1); 

c) proibiçlo de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões l'U 
registos juntl' de autoridades pllblic. (art.' 337.', n.· 3). 

O arguido esti acusado de um crime de desobcdiblcia qualificada p.p. no 
art° 24,' e 40.9 da lei 3O/f57 de ,7/7, com alterações cl'nstantes da lei 89/88 
de 5/8. 

Para com;tar lavrei o presente que vai ser aninado. 

FwtehoJ. 24 <k Aim1 de J <)9/ 

A Jt:JZ DI<: DJRJ<:ITO 
Mari. do Carmo- l)t)mí!,gueó 

A ESCRITCRÁRIA JlHUCI.\I.· 
Marilla J'u. Ferulllldc:; 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

3.9 JUizo \.' SECÇÃO 
PROC. COMUM SINGULAR N." 132/90 

FAZ·SE saber que ao abrigo do art." 336.0 do novo Código Processl' 
Penal foi declarado o arguidl' ALEXANDRE MENOONÇA DE GOUVEIA, 
natural de Sãl' 'Jorge, nascido em 15/1/46, filho de Manuel Mendonça Júnil'r 
e de Maria Cl'nceição de Jesus, Cl'm última residblcia conhecida no sltil' da 
l;Bdeira - Casa Branca n? 11 - Funchal, actualmente em parte incerta da 
Africa do Sul. 

CONTUMAZ com l'S seguintes efeitos: 
a) suspensio~dos tennl'S ulteriores do processo até à apresentaçãl' l'U à 

detençlio dl' arguido, sem-prejuízo da realizaçio de actl'S urgentes (art.o 
336.", n.· 1); 

b) anulabilidade dos negócil's jurrdicl's de natureza patrimonial 
celebrado pell' arguido após esta declaraçãl' (art? 337·, n." 1); . 

c) proibição de l'bter quaisquer documentos, passaportes, certidõcs l'U 
registos junto de autoridades públicas (art· 337·, n· 3). 

O arguidl' está acusadl' de um crime de cheque sem prDvisão p.p. art." 
23 e 24 n,· 2 aI.) b dl' DL - 400/82 de 23/9. 

Funchal, 24 dt Abril tk 1991 

O JUIZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinando Castro PeSl<lna 

A ESCRrrURARIA JUDICIAL 
Maria da Paz Fernandes 

Cf/9-j· 
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I'SECÇÃO 3.9 mlzo - PRO€. 127/89 

FAZ-SE saber que correm éditos de trinta dias, nl'tificandl' o executado 
JOSÉ I.uls IiOS SANTOS MARTINS, ausente em parte incerta e residente 
que foi al' sítil' das Pedras d'EI·Rei, freguesia de Santiago-Apart. 52 - Bloco 
G-8 em Tavira, para no prazl' de 5 dias findl' l' do;; éditl's, deduzir oposiçio 
penhl'ra da fracçio autónl'ma D-oitD, apartamento n 9 52 dl' prédil' urbano 
designadl' pl'r Bll'CO G-oito, nl' sftio de Pedras d'EI Rei, freguesia de 
Santiago, concelho de Tavira, descritl' na Conservatória dl' Re~islo Predial 
de TaVira sob l' n." 15371 do Livro 8·40, afectl' al' regime de propriedade 
hl'rizl'ntal nl'S tennos da inscriçil' 2961 dl' Livro F-5 e inscritl' na 
respectiva matriz--sl'b l' art· 2275, 'isto 'nOs -autos-Ode Execuçãl' Sumiria nO 
127/89 desta \.' Secçlo do 3.0 Julzl' em que foi exequente o BANIF e agora 
a impulsl' do Ministéril' Públicl' e executado l' notificandl'. 

FuncAal, 22·4·91 

O JL'IZ DE DIREITO------------- . ÇL.ESC..RIV ÃO OE DIREITO 
Jaime Ferdinandl' Castro Pestana Bchiano José dc.Freitas I','stana 
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FAZ SABER, que no dia 28 do próximo m~s de \-fATOpelas 14.30 
hl'ras, no Trihunal Judicial da Cl'marca dl' Funchal, 29 Juízo - 2.' Secçio, 
na Carta Precatória n? 14191, extraída dos autos de inquéritl' n" 1470/85, 
que corre seus termos pelo Tribunal Judicial de Santa Cruz, há-de ser posto 
em praça pela \.' vez, para ser arrematado ao maior lanço oferecido acima 
dl' valor que se indica, o seguinte bem apreendidl': 

VEÍCULO AVTOMÓVEL 
Marca Peugeot 404, com a matricula MD-60-42, pertencente a Jl'sé 

Pinto Leão Segundo, que teve l' seu dl'micf1il' nl' sítio da Vitória . S. 
Martinho, de motor a gasólel', cilindrada 1946, caixa aherta, cor azul, e vai 
à praça pelo valor base de cinquenta mil escudos. 

É fiel depositário o sr. DtCIO DE I\SCENÇÃO D." SILV 1\ Pl~TO, 
residente na Estrada Monumental n." 566 - Funchal. 

FUltchal, 22 d~ Abril de /991 

O JUIZ DE DIREITO 
PaulD Duarte Barretl' Ferreira 

O ESCR1V ÁO OE DIREITO 
Adelino Cruz 
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EX. SUMÁRIAN" 216/89 - 2.' SECÇÃO - 1.' n;lzo 
EXEQUENill - M.· P.· 
EXECUTADO - FERNANDO 'DOS REIS PK'iTASA VIEIRA" 
residente no Centro Comercial Infante, Loja 213 - Funchal 

FAZ-SE saber que nl' dia 28/5/91 - Illh, hio-de ser postos em praça 
para serem arrematados al' maior lanço oferecido acima do valor indicado no 
processl', di"ersos móveis penhl'rados al' executadl' e dl'S quais o mesml' é 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(1.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

Que no dia 14.Maio.1991, pelas 10 horas, neste Tribunal Judicial e 
nos autos de Carta Precatória n." 92/90, extrafda dos autos de Execução 
Ordinária n.o 51/90 do 3 .. Juízo, 2' Secçil' dl' Tribunal Judicial de Ovar 
contra António S. Oliveira, Sucessl'ras, Limitada, com sede na Rua dos 
Tanoeiros n. o, 34/41, Funchal, hfo-de ser postos l praça, pela 1.' vez, para 
serem arrematados al' maior lançl' orerecido' acima do valor indicado, Cl'm 
os seguintes bens penhorados: 

1 - O direitl' ao trespasse e arrendamento do estabelecimentl' 
comercial, sito na Rua dl'S Tanoeiros, n.·· 34141, vai à praça pell' valor de 
10.000:000$00. 

2 - O direito ao arrendamento e trespasse do annazém de venda, sito 
na Rua dl' Pombal, n." 17, Funchal, vai à praça pell' valor de 5OO.000s00. 

3 - O direito al' arrendamento e trespasse do annazém de venda, sitl' 
na Rua do Pombal, n.º 21, Funchal, vai à praça pelo valor de 500.000$00. 

4 - O direito ao arrendamentl' e trespasse dl' estabelecimentl'- de 
annazém, sito al' caminhl' do Palheiro, n." 2, Funchal, vai à praça pell' 
valor de 100.000$00. 

5 - O ,direitl' al' arrendamentl' e trespasse dl' estabelecimentl' de 
armazém, sito na -Rua Bela de Santiago, n. O

' 33/35, Funchal, vai à praça 
pelo vall'r de 100.000$00. 

FWtchal, 23 de Abril dt 1991 

O JUIZ DE DIREITO' 
Jorge Manuel Leitão Leal 

A ESCRIVÃ ADJU1\TA 
Natividade M. Mendonça Bezugo 
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L' SECÇÃO 3." JUízo 
PROC. N? 168/90 

Cl'rrem éditl'S de 30 dias a Cl'ntar da publicaçio dl' segundl' e tlltimD 
anúnéio, citando os réus Maria da Graça Aguiar Pereira, sl'lteira, maior, com 
llltima residência conhecida à Estrada Monwnental 227-A-Funchal ,e actual­
mente ausente em parte incerta e, Carlos Leonel Santos Ferreira e mulher 
Maria Joio Almeida dos-Santos Ferreira, com última residbli::ia conhecida na 
Rua da Rl'chinha nO 61 - Funchal e actualmente ausentes em parte incerta da 
África dl' Sul, para nl' prazl' de vinte dias, posteriores al' dl's éditos, 
contestarem os Autos de Acçlo Ordinária em que sil' Autores; Estela Maria 
Alves de Sousa Pereira, representada por COMERClUM - Empreen­
dimentos Urbanrsticos, S.A., com sede l Rua da Satlde 21-Funchal e réus os 
citandos e outros, o pedido consiste em a acçil' ser julgada procedente e em 
cl'nsequência d~cretar-se a anulaçil' do negócio jurídico (compra e venda dl' 
prédil' identiricádo no art." I." da petiçio inicial), e com a advertência de , 
que a falta da contestaçãl' importa a cl'nfissão dl'S factos .. rticulados pelo, 
Autl'res, tudl' cl'nfl'rme melhl'r consta no duplicadl' da retição inicial que $l' 

enconlra arquivada nesta Secção à disPl'sição dos citandos. 

Funcho.1, 19 de FtY<reiro de 1991 

O JL'IZ DE DIREITO 
Jaime Ferdinandl' de Castro Pestana 

O ESCRIVÃO ADJU:'\TO 
ArmandD de Ponte Pestana 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

2." JUízo PROC. COMUM N" 235/90 1.' SECÇÃO 

(PUBJ.lCAOO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 4/5/91) 

FAZ-SE saber que al' abrigl' do art." 336.· do novo Código . Processo 
Penal fl'i declaradl' "o arguido JOst PAULO ENCARNAÇÃO DE SOUSA, 
solteiro, nascido a 26.10.68, filho de Joio Fernandes Jardim de Sousa e de 
Matilde da Encarnação, natural do Ml'nte, Funchal, com última residência 
conhecida na Rua da Ponte Nova, n." 30, Santa Luzia, Funchal, actualmente 
ausente em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguintes efeitos: 
a) suspenslo dos termos ulteriores do processo até 1- apresentaçãl' l'U à 

detençio do arguido, sem preju(zl' da realizaçll'de actos urgentes (n.9 I dD 
referidl' art." 336."); 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza palriml'nial 
celehrados após esta dcclaraçio (arL· 337.", n" I); . 

c) prpibiçlo de l'bter quaisquer documentos,passaportes, certidões l'U 
registosjun~o de, autoridades _pdblicas (an." 3.37.", n." 3). 
'. O arguido está acusado de um crime de desobediênciá qualificada p.r., 

art.9 40 .. e 41 .. da lei 30/tr7 de 7/7, com alterações dadas pela lei 89/88 de 
5/8. 

. O JUIZ DE DIREiTO A ESCR1TURÁRIA JUI>JCIAJ. 
depositário. 

FUllcAa1, 91104/22 

------------forge-Manuel-teitão.-'Leabe.l>+I-- --~M"'aria_Ga1mela_SilvcMl'8-loeal----­
C99<J.l 

O JUIZ DE DIREITO 
Jl'sé Joãl' Dias da Cl'sta 

O ESCRIVÃO DE DIREITO 
José Nl'rbcrto Femande..~ Alves 
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3." JUIzo 1.. SECÇÃO 
PROC. CQMVM SNGUI.AR S? 562/90 

FAZ-SE saber que ao abrigo do art." 336." do novo Códigl' Processo 
Penal roi declamo l' arguido JOslô; RAUL DE GOUVEIA ALVENO, cl!Oado, 
electricista, nascido em 5/6164, filho de .Raul Rei.~ Fernandes Alveno e de 
Maria José de Gouveia, natural de Santa Maria Maior, com tlltima residl!ncia 
conhecida no Caminho dos Saltos n? I~ - Funchal, actualmente ausente 
em parte incerta. 

CONTUMAZ com os seguinte..~ efeiloi: 
a) suspensio dos termos ulteriores do processo até 1 apre.~entaçio ou à 

detençAo do arguido, sem prejuízo da realizaçlo de· actos urgentes (art.· 
336.', n." 1); 

b) anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza patriml'nial 
celebr.dl' pelo afluido após esta declarllÇio (art." 337.·, n" 1); 

c) proibiçlo de obter quaisquer documentl's, passaportes, certidões ou 
registos juntl' de autoridades ptlblicas .(art" 337", n." 3), 

, O arguido está acusadl', de um crime de receptação, ,previsto c punido 
pelo art." 329.", n? 3 do Códigl' Penal.' -

FwtdoJ, 26 <k Abril .. 1991 . 

O JUIZ DI'; DIREITO 
Jaime Ferdinando Castrl' Pestana 

A fo:SCR1Tl:RÁRIA JI:UlCI,\I, 
, , . Maria.da l'l!?- F~"laf!~';: . 1:ot!<>Í • 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 
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Correm éditos 20 dias, a contar da publicaçio do segundo e Illtimo 
antlncio, citando os credores descoohec:idos dos executados Fernando dos 
Reis Pestana Vieira e consorte Maria Adelaide Ferreira Vieira, ele residente 
nos Apartamentos Vinudes, Bloco-l-4."-C, Sio Martinho, FUnchal e ela 
&&ora ausente em parte iDcerta e ú\eS rcisidente com o exeCutado para no 
prazo. de 10 dias posterior ao dos éditos, deduzirem, os seus direitos "" 
Execuçlo Ordinúi. u." 28IW da 1.' ~ dc>_ 2." Jufzo que lhes move o 
BANIF - Banco Internacional do Funchal, com sede na Rua de Joio Tavira, 
n." 30, Funchal, desde que gozem de garantia réll sOOrC o imóvel penho­
rado, nos tennos dos art." 864." e 865." do Cód.igo de Processo Civil. 

Funchal, 19 ele Abril ele' 1991 

O JUIZ DE DIREITO 
JORGE MA. "JLTEL LEITÃO LFAL 

O ESCRIVÃO- ADJUNTO 
BONIFÁCIO J. SOUSA 
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Regional da I Divisão, tomada 18 

Derbie ,pontassolense-Ribeira Brava 
e os últimos a.fazerem pela vida ... 

Nada está ainda decidido em termos de vitória fi­
nal no Campeonato Regional da I Divisão, mas é 
indesmenôvel que a Associação Desportiva da Camacha 
está numa posição privilegiadíssima. 

Por mérito próprio, a formação camachense atingiu 
agora a fase de simples espera pelos resultados e a 
confirmação da sua maior regularidade e superioridade 
patenteada ao longo de cada jornada, deixando a disputa 
da Taça de Portugal - a que o segundo lugar dá acesso 
....,... para o SãoVicen.te,!2 de Maio e Ribeira Brava. 

Esta tarde, a ronda número 18 limita-se ainda ao 
interesse que sempre proporciona um Ponta-solense/ 
Ribeira Brava num «derbie a. Oeste», bem como a, 
emoÇão que vai rodear os jogos que envolvem candidatos 
à despromoção. 

16h15 - Campo Adelino Rodrigues 

Andorinha (15 pts)-AD Camacha (28) 
Árbitro: João Sousa 

O líder tem hoje um jogo relativamente fácil, perante 
um adversário que procura apenas uma classificação mais 
honrosa. Descontraídos pela margem pontual, 0<; 

camachenses não têm qualquer razão para não se exibirem 
de acordo som o seu valor. Os convocados: 

Andorinha (82) - Pedro, Gordinho, Duarte Santos, 
Dionísio, João Pita, Mário, Rui Rentroia, Paulinho, Rocha, 
António Rentroia, Diamantino, Sérgio, Simplício, Norberto, 
Rui e João «Cubillas». 

AD Camacha (l2) - Emanuel, Coelho, Luís Miguel, 
Xavier, Noé, Amarildo, Roberto, Avelino, Mendonça, Rui 
Duarte, Caroto, João Angelo, Berenguer, Duarte, Hélder e 
Ferdinando. 

16hOO - Campo de Câmara de Lobos 

Estreito (18)-Santacruzense (17) 
Árbitro: Ponte,Ramos 

Jogo equilibrado entre formações que iniciaram ° 
campeonato com aspirações diferentes. Os jogos, no entanto, 
encarregaram-se de alterar planos ... Os convocados: 

Estreito (62) - Paulo Jorge, Rui, Armando, Luis 
Santos, Tininho, José António Roque, Pires, Raúlinho, Luis 
Henriques, Maurício, Joel, José Carlos, Filipe, Angelo, José 
Ant6nio e Amândio. 

Santacl:ltZense (7 2 ) - Nelo, Lourenço, Júlio, 
Ascensão, Evangelisla, Inácio, David Gomes, Nélson, T6-
Zé, Salgueiros, Ricardo, Victor Gonçalves, Lino, João José, 
Venâncio e Miguel Vieira. 

16hOO - Campo da Ponta do Sol 

Pontassolense (19)-Ribeira Brava (22) 
Árbitro: Emanuel Câmara 

É o derbie da zona Oeste do nosso futebol, um jogo 
que promete pela naturalnvalidade e pelas aspirações do 

Ribeira Brava ao segundo lugar, a pensar na participação 
na Taça de Portugal da pr6xima época. 

Os convocados: 
Pontassolense (52) - Emanuel, José Manuel, 

Amândio, Armando, Jorge, Aníbal, Sid6nio, Artur, Rinaldo, 
Marçal, Nélio Relva, China, Virgílio, Henrique, Élvio c 
Arlindo. 

Ribeira Brava (42 ) - Arlindo, Baptista, Duarte, 
Higino, Ivo, Jorge Martins, Lomelino, Michael, Nélson, 
Norberto, Orlando, Paulo, Raúl, José, Telmo e Vasco. 

16hOO - Campo da Boaventura 

São Vicente (23)-Choupana (7) 
Árbitro: Carlos Perestrelo 

Praticamente arredado do título, os vicentinos tentam 
agora manter a segunda posição ... para não perderem tudo. 
No Choupana, agora com Nicolau no comando técnico, é 
hora do tudo ou nada para evitar a despromoção. Os 
convocados: 

São Vicente (22 ) - Chico, Nuno, Hugo, Célio, 
Herculano, Alain, Alberto, Mané, Eugénio, Duarte 
Rodrigues, Paulo Gomes, Manuel, Ladeira, José João e 
Magalhães. 

16hOO - Campo do 1 Q de Maio 

«A Coruja» (11)-Caniçal (11) 
,~ 

Árbitro: .Tustina Carvalho ''--, 

Com a mesma pontuação, «A Coruja» e Caniçal jogam 
hoje a fuga à zona do perigo, onde ° Choupana parece o 
único com lugar «reservado». No entanto, como descem os 
últimos dois, todos querem se precaver contra o perigo 
iminente ... Os convocados: 

«A Coruja» (10º) - Francisco, Chalana, Ferrás! Al­
bino, João, Pedro, Amaral, Gomes, Edson, Marco, Manuel, 
Paulo, Carlos Silva, Nélio, Paulo Cunha e Raimundo. 

Caniçal (92) - Duarte, Marco, Nélson, Fidalgo, 
Ricardo, Artur II, Hilário, Artur I, Calaça, José Lino, Luis 
Santos, Humberto, Roque, Américo, Sid6nio e Ilídio. 

16hOO - Campo de Santa Cruz 

Canicense (10)-12 de Maio (23) 
Árbitro: Jorge Sargo 

A urgência de vencer dominará ° espírito de ambas as 
equipas hoje no campo de Santa Cruz. O 12 de Maio áspi'ra 
a ascensão ao segundo lugar -,.,para poder participar na 
Taça de Portugal no pr6ximo ano'- enquanto o Canicense 
está envolto na delicada luta para a fuga à posição que 
agora ocupa e que garante a descida no final da época. Os 
convocados: 

11 de M.aio (32) - Marco, Marcelino, Cristiano, Mário 
Freire, Osvaldo, Samuel, Ricardo Encarnação, Miguel 
Angelo, Jorge Abreu, Mário Abreu, Nélio, Artur Jorge, 
Câmara, Miguel Flor, Ricardo Freitas e Rui Alves. 

,AROUIVO DN 

Mais 1/1110 jOl'llud" do Regi!/o,d da [ Oil·;.Iáu J ,Jisp/llt1dalio;c. ( ',1/1/ 

o líl/do mais O/lll/{'I/OS ('11 ('(/II/i 11 I/Qd" , eiS <11<'1/\,';('.1 virum-,'(' {"II" ,IS 

eq/lipas «aflitas"-

Futebol Jovem 

. Infantis do Nacional 
em Câmara de Lobos 

O fUlebol jovem resume-se. este filll-de-serl1:m:l. ;1 
jornada de iniciados (cujo campeollato chega ao rim) e 
infantis, com particular illteresse nestes a desloca",io do 
Nacional a Câmára de Lohos. Os jogos: 

Iniciados 
Ad. Rodrigues: I OhOO - Sporting - Naciorial 
Árbitro: Ernesto Correia 
Ad. Rodrigues: i 11130 - Ulli~,o - SmltacruzL'nse 
Árbitro: Paulo Pita 
c.1 de Lobos: lOh3U - c.0 Lobos - Audorillha 
Árbitro: Virgílio Freitas 
Camacha: llhOO - Cam acha - Santana 
Árbitro: Emanuel Rodrigues 
Machico: lOh30 - Machico - Marilimo «B" 
Árbitro: Freitas Sousa 
Caniçal: IlhOO - Caniçal- r\'laritimo «A» 
Árbilro: Abreu Freire 

Infantis 
I. Conct'ição: 12h()() - Marítimo - Santacnr/l'nSl' 
Árbitro: Álvaro Gonçalves 
c.ª Lobos: J 2ilOO - Estreito - Camacha 
Árbitro: r\'1~'4ul's da Silva 
Choupana: J2hOO - C! Lohos - Nacional 
Árbitro: NorbeI1O Sousa 
Machico: 12hOU - Machico - Juventude 
Árbitro: Filipe Agui:ir 

Carvalh'eiro-Sporting dO'mina jornada dalI Divisão 
Jogos para hoje: 
Campo Adelino Rodrigues (14h30) 
Carvalhelro (19) - Sporting (17) 
Árbitro: Elmano'Santos 
Campo da Choupana (16hOO) 
Bom Sucesso (12) - Juventude (9) 
Árbitro: Miguel Mendonça 
Campo do Porto Moniz (16hOO) 
Porto Moniz (17) - Estrela (18) 
Árbitro: Ant6nio Caldeira 
Campo de Santana (16hOO) 
Santaoll (11) - Porto da Cruz (13) 
Árbitro: Pedro Dinis 

O .:jogo da jornada» 
A décima-oitava jornada do .:Regional» da II Divisão 

é boje marcado pelo Carvalheiro:SPO$ng, um encontro 
que pode ser determinapte para a atribuiçio do título e 
comequentes.,mda de escaIJo; ...•.. .• . 

A diferença ~ ambas 31 eqwpas é de dois pontos, 
maiO Sporting tem .meoosdojs jop realizados, pelo que 
o Mo desta tarde se afiJUta de extrema ímportincia. 

~ ~ '. ,- '~ c'," 

Manuel Aleixo (Carvalheira J 

O nosso objectivo é a subida de divisão 

Desde há duas jornadas'que o comando técnico da equipa do 
Carvalheiro está entregue a Manuel Aleixo, que conta por vitórias 
os jogos disPutados. O objectivo é levar o clube à I Divisão. 

Como encontrou a equipa? 
- É wn clube organizado que conta com o apoio excelente 

da direcção. ~to à equipa em si, há bastante valor apesar de em 
tennos físicos est;rr tirn pouco debilitada. ~go não estava bem, 
fazen<Í9 com que Iflguns atletas tivessem abandonado. 

A liderança no campeonato trouxe maiores responsabilidades'! 
- A partir do monlento em que nos empenhámos na subida 

de esCalão, as responsabilidades aun'lentaranl. Isso verificou-se no 
princípio da época e não agora. Cada jogo, a partir deste momento, 
é uma final, com a agravante de folgannos' na última jornada. 

Este ano há muito equihôrio no Regional? 
- Até meio da tabela está tudO muito equilibrado. O jogo 

com o Sporting 6 wn jogo entre candidatos e' por issO apresenta-se 
muito difícil. Vamos para vencer porque q~remos,a sUbida. 

I.A.. 

Jesus Ferreira (Spol1ing) 
Inspiração individual podenl resolver () jogo 

Jesus Ferreira é o treinador do' Spo'1ing desde a c;l'()ca 
passada. Apesar de ler menos dois jog()~ disputados, os "k,x-s,· 
rúadeirenses eslão na linlle predisposiç:io de alcançar o rrin1L'iro 
posto. , 

Este é um campeonato com muito cquilíhrio ... 
"- É vérdatle. São eqllípa~ Illllito igu:li~, cinco da:e 'lllais 

com grruldes hipóteses de chegar ao primciro IlIgar. Não h:í valorcs 
com níveis diferentes, tal e qual podemos ver alravés d.1 I'0ntlla~':ill. 

O jogo desta tarde é decisivo? 
- Poderá vir a :;cr. Estes jogos r~'sol\'cm-~ nonnallllc'IlIC 

com a inspiração de UIll jogador ou outro. llue esteja num 1ll0Illc'll!n 

bom~ 

A subida é UIll objecti\'o desde o início dn época'l 
- Não. Comé'iámos com uma pequcnn espemnçn apcnas. 
Está sruisfeit0 com :\,; condiçõcN dctmh:1lho? 
- Ficam muito alluém do l,Juc ~ pn'~'i,;() para faz~'r um 

trabalho médio. O nosso clube não tcm dinheiro para iIi vestir. 
depende apenas da' anlÍzade no grupo. ,,- s. 
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NOMEAÇAO DE AGENTE 

Nicola 
,. ® 

CAFES 

ESTABELECIMENTOS JOAQUIM FONSECA 
ALB~'QUERQUE, LDA., COMUNICAM QUE 
NOMEARAM AGENTE / DISTRIBUIDOR 

. EXCLUSIVO PARA OS CAFÉS TORRADOS 
NICOLA NA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA, 
COM EFECTIVIDADE A PARTIR DE 01 DE ABRIL 

DE 1991, A SOCIEDADE ILHA GRANDE 
- COMÉRCIO E SERVIÇOS, LDA., COM SEDE NA 
ESTRADA COMANDANTECAMACHO FREITAS, 
9000 FUNCHAL, COM O TELEFONE 49526. 

("')X26 

CASINO DA MADEIRA 

BINGO • SLOT MACHINE • ROULETTE • BLACK JACK 

NOVA :BISCO"'rECA 
ABERTURA JULHO 1991 

Pr<>curaTrl(~s: 

- Urrl responsável 
.. Urrl disc-jockcy 
- Barrrlen 
- Errlpregados de ITlesa 
- Porteiro 
- Recepcionista 

I Para uma das mais belas discotecas de Portugal, procuramos 
jovens dinâmicos (masculino ou feminino), com uma 
excelente apresentação, aliada à qualidade e modernismo. 

Com ou sem experiência. 

Com conhecimentos de línguas estrangeiras 

Envie carta manuscrita e fotografia para () Casino da J\'ladeira 
Avenida do Infante - 9000 Funchal 

C9526 

NOVO CONCESSIONÁRIO DA MADEIRA 

L 

Tecnicauto 
A SIVA - Sociedade, de Importação de Veículos Automóveis S.A., Importador Oficial das 
marcas VOLKSWAGEN e AUDI, comunica que nomeou a empresa TECNICAUTO DA 
MADEIRA, LDA., como Concessionária das marcas VOLKSWAGEN e AUDI, deixando a 
empresa Madeira I'mpex, Lda. de representar as referidas marcas. 

Stand - Rua Dr. Fernão Ornelas; 28-30 
9000 FUNCHAL . 

, Te 1.: 281 54 

Serviço/Peças - Rua das Hortas, 101 
9000 FUNCHAL 
Tel.: 22067 IMPORTADOR OFICIAL 
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Belenenses-União hoje no Restelo 
'" Ultima cartada "azul" 

perante intranquilos ilhéus 
o Belenenses, clube de inequívocas tradições, está à 

beira de baixar de divisão e isto após grandes lutas por fonna 
a que tal não viesse a acontecer. Mas a verdade é que wna 
série de problemas no seio dos "azuis" levou a sua equipa de 
futebol logo de início a fazer maus resultados e, obviamente, 
a estar agora confrontada com o espectro da descida. . 

Hoje à tarde joga no Restelo a sua grande cartada, frente 
ao União, outra das equipas que também vive wna situação 
intranquila. 

Moisés de Andrade o técnico actual do Belenenses falou 
para "DN" e começou por nos dizer que se trata de wn jogo 

. importantíssimo, pois o seu desfecho poderá também vir 
perigar outras equipas que estão em risco de descer: 

"Vai ser um jogo importante, pois o Belenenses está 
moralizatÍo e a jogar bem e só a vitória nos interessa, embora 

~Q~~ue o União também luta pela mesma causa. 
Sabemos que a nossa situação sempre foi diflcil, só que de 
momento existe muita confiança e matematicamente o 
Belenenses ainda pode continuar a pertencer ao 'grupo dos 
pnmodivisionários." 

Satisfeito, Moisés de Andrade referiu: 
"Assim vamos tentar manter o padrão de jogo que temos 

vindo a apresentar porforma a derrotar o União" . 
Antes-de se referir ao facto de que s6 a vit6ri,Finteressa 

à sua equipa, o técniGO falou do jogo na Amadora: 
"Perdemos o jogo o que foi altamente desastroso, pois 

temos a obrigação de ganlrar todas as partidas, e assim 
gozando da vantagem de jogar em "casa", hoje temos não-

Nova «bronca» no hóquei em patins 

só de ganhar como executar uma excelente exibição". 
Acredita que se tivesse vindo mais cedo para o 

Belenenses, a equipa estaria nesta situação? 
uÉ dif(cil de responder, pois considero que teria wna 

facilidade maior, já que conheço bem o Belenenses. Agora 
tenho a certeza que se porventura eu não tivesse safda, o 
Belenenses estaria a lutar por um lugar na Europa, e não 
pela sua sobrevivência. Quando cheguei a situação já era 
dramática e muito se fez, pois a equipa joga bom futebol. 
mas a trabalhannos a pensar em hipóteses é muito diftcil 
para qualquer treinador" . 

E tenninou confiante na ideia de que o Belenenses irá 
sobreviver, pois pensa ser possível ganhar as partidas que 
faltam jogar. Embora seja uma tarefa difícil, não deixamos 
de registar aqui a fé e a crença do técnico de Belém. 

Convocados 
Belenenses: Justino, Pedro, José Mário, Rui Gregório, 

Edmundo, Paulo Sérgio, Chico Faria, Galo, Gonçalves, 
Saavedra, Raudnei, Macaé, Jaime, Juanico, Nito, Morato, 

. Oliveira e Teixeira. 
De salientar o regresso do ponta-de-lança Chico Faria 

e as ausências de Sadkov (lesionado) e Paulo Monteiro, 
Chalana e Carlos Ribeiro (lesionado). 

União: Valente, Graça. Nelinho, Marco Aurélio, 
Matias, Casimiro, Horácio, Carlos Manuel, Jairo, Marlcovic, 
Rui Neves, Lepi. Renato, Valadas, Vicente e Stilic. 

Árbitro: Rosa Santos. Canelas Jorge 

União está contra a Comissão Administrativa 
A vida do hóquei em pa­

tins continua algo sobressal­
tada. Depois do processo 
eleitoral conturbado, polé­
mico mesmo, o quotidiano 
da modalidade registou novo 
sobressalto: o Oube Futebol 
União decidiu retirar o seu 
representantê da Comissão 
Administrãtiva que até a 
data tem vindo a gerir os 

destinos da modalidade, 
após as goradas eleJções. 

Na base desta atitude está, 
ao que apurámos, a decisão 
da referida comissão em não 
aceitar um recurso relativo 
a uma alegada falta de com­
parência dada pelos «azuis 
e amarelos» a um Jogo de 
séniores e ao facto de terem 
jogado sob protesto, que não 

Torneio Inter-núcleos começa esta manhã 
Numa organização do C. S. Marítimo, inicia-se hoje 

a disputa de um Torneio Inter-Núcleos, destinado às 
«escolas» de futebol dos «verde-rubros» para jovens 
nascidos ap6s 1 de Agosto de 1979. 

Participam as representações de quatro núcleos, com 
os seguintes jogos na primeirajomada (hoje): 9h e 30m, 
Barreiros-Pena e IOh e 30m, São Martinho-Santo 
Ant6nio, ambos no «pelado» de Santo António. 

foi considerado válido. no 
jogo de infantis. 

Discordando da decisão, 
tomada por uma maioria de 
3/2, e manifestando-se con­
tra a actuação do presidente 
da mesma Comissão, o 
União decidiu retirar o seu 
elemento do referido 6rgão 
associativo e cOf!l isso agitar 
de novo a já de si agitada 
vida do hóquei em patins. 

Ida à m Divisão 
também alvo 
de grande polémica, 

Mas outra polémica apro­
xima-se ... para (não) variar. 
Esta respeitante à partici­
pação de uma equipa ma­
deirense na III Divisão 

ASSOCIAÇÃO DE 
ANDEBOL DA MADEIRA 

A.,debol 
CURSO DE ÁRBITROS 

ESTAGIÁRIOS 
17/18 e 19 MAIO 

CRITÉRIOS DE ADMISSÃO: 

• IDADE MÍNIMA - 18 ANOS 
• ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA 

INSCRIÇÕES - SEDE DA A. A. ,MADEIRA C9439 

Nacional da pr6xima época. 
Aliás. o assunto tratado 
acima também terá algo a 
ver com o caso, se recor­
darmos que com a «falta de 
comparência» averbada ao 
União esta equipa deixa de 
ter hipóteses de ser campeã 
da Madeira, deixando o títu­
lo na posse do São Roque, 
grande dominador das pro­
vas regionais. 

Com efeito, mediante o 
acordo feito de que a Ma­
deira s6 pode estar repre­
sentada com uma CfJ.uipa na 
III Divisão Nacional, em 
1990/91 a dúvida fica. Isto 
porque se o Porto-santense 
descer da fi Divisão - o 
que ainda não é certo -
ficará, obviamente na Ter­
ceira... Logo, sem possibi­
litar ii participação de outro 
conjunto madeirense pois o 
Marítimo, como não con­
segue subir (ou melhor, não 
adquiriu reforços fora da 
Região para alcançar tal 
desiderato ... ) desce ao «Ie­

gional», mesmo ficando a 
meio da tabela na III 
Divisão. Em princípio, os 
«verde-rubros» deveriam 
trocar de posição com o 
campeão da Madeira, mas 
em caso de descida do 
Porto-santense isso não será 
possível. 

. Enfim, um «bico de obra» 
para a Comissão~­
tiva resolver até polqUe não 

. se vislumbra a entrada de . 
qualquer candidatura - lerá 
de acontecer até terça­
-feira - às eleições progra­
madas para o próximO dia 14. 

Na véspera do Marítimo-Porto 

Regresso de Peter Hinds 
entre os «verde-rubros» 

I 

o Marítimo treinou ontem à tarde no seu relvado 
de Santo António, onde voltará hoje à~ 16 hOf<l'i. arHes 
de amanhã defrontar o F. C. Porto (21 horas) no ES1;ídlo 
dos Barreiros, em jogo a ser arbitrado por Veiga Trigo, 

segundo infonllação tomada pública. 
Da sessão de ontem dos «verde-rubros» que incluiu 

trabalho específico e (,conjunto», ressalta a confinlla\:lo 
da recuperação de Peter Hinds prevendo-se, assim, tllIC 
o britânico volte amanhã. à titularidade. Wando, oulro 
jogador que esteve em dúvida, treinou onlem 

nomlalmente, apesar de ter j~~o na equipa" tida por 
«reservista», enquanto Barriga' (como já ontem DN 
infomlou ... ) e Quinito estão lesionados. Também com 
preparação à parte, o guarda-redes Ewerton que, no 

entanto, deverá recuperar de modo a que amanhã defenda 
as redes «maritimistas». 

F. C. Porto traz todos os «craques» 
O F. C. Porto que esta manhã treinará em SímIO 

António - como sempre o faz qUimdo vem à Madei r:J 

- conta para am,mhã com os seguintes jogadores: 
Vítor Baía, João Pinto, Paulo Pereira, Aloísio, 

Fernando Couto, Vlk, Jorge COl/to, Domingos, SClllcdo, 
André, Padrão, Kostadinov, Abrlio, Jaime Magalhiks, 

Jorge Plácido, Pai Ue e KiJ-:j. 

Nacional no Bessa 

Mauro enl vez de Robertinho 
o c. D. Nacional segue hoje para o Porto ondc. 

amanhã, defronta o Boavista. 
Amaro Cavalcanti convocou os seguintes jogadoR's: 
Gilmar, Heitor, Paulinho, Toninho, Edu, Pauli 10. 

Ladeira, Roberto Carlos, Edmilson, Paulo Sérgio, Anlónill 
Miguel, Vítor Pontes. Muchacho, Hélio, Vieira e fvlauro. 

Nota-se a ausência de Robertinho (por Ics:io). 
substituído por Mauro, isto em relação à tíltirna jomada, 

O árbitro deste jogo será o bracarense Neves Fernandes. 

Torneio da Nazaré/91 
futebol de cinco 

Amanhã pelas 10.00 horas joga-se 
a final da Taça da Nazaré 91 

Safes Faria Andrade - Muftisoft-Informâtica 

Resultados da 81 jornada 

Sales Faria Andrade - B. P. Naz.1re ....................... ó-O 

Levada - Juve Masil............................................... 0-) 
Zecas Bar - Marítimo Nazaré ......... ............ ....... .... o-o 
Amigos Marítimo - Multisoft-Infoml;ítica ............ 3-4 
Preces - R. dos Jovens ........................................... 7-1.1 

CLASSIFICAÇÃO 

1.11 - B. P. Nazaré .......... ; ........................... 
2.II -Sales Faria Andrade .....•..•....... , ......... 
3.II=-Regresso dos Jovens ............... ; ......... 
4.11 - MullÚoft-Infonnática .......•................ 
5.II-Juve Masil ......................................... 

Era o pretendido «n. Q 1». 

Juca não treinará 
o Câmara de Lobos 

J 
8 
8 
8 -
8 
8 

G P 
42-22 16 
:U-lO 14 
45-24 12 
31-20 ILJ 
18-20 (> 

Como noticiado por DN, o prof. João Santos 
despedir-se-á no final desta époc.1.de treinadOr do Cântara 
de Lobos, pelo que os dirigentes camaralobensc~ já 
procuram substituto, desejando mesmo que o novo 
técnico acompanhe o trabalho derradeiro em 90/91.' 

De acordo com aquilo também anteriormenle 
adiartado pelo este diário, o prof. luca perfilava-se como 
primeiro candidato a ocupar a vaga a ser deixada por 
João Santos, chegando inclusive a haver uma reuni:io 
entre as duas partes. No enlanto, por divcl:SOs elementos 
recolhidos, DN está em condições de noticiar quc Juca 
não será treinador do Câmara de Lobos, mantendo-se, 
por outro lado, em abelto a possibilidade - há al~IIH 
tempo referida nestas colunas - de intcgrar os quadros 
da A. F. F .. 
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Automobilismo - III Rally Luís Mendes 

Muitos e bons motivos de interesse 
A terceira edição do 
Rally Luís Mendes 
,"ai hoje para a estrada 
reeditando, depois 
de um interregno 
de um mês, a luta 
entusiasmante que vai 
ser esta época o 
respectivo campeonato 
regiona1 de rallies. 

Q"1rent1 e um pilotos 
l~"CTiiOS, esíes ainda depen­
u.enles das verificações téc­
nica, c documentais, vão sair 
i'a.ra :.1 estrada, a partir da 
!~ibeira Brava e pela frente 
·,'JO encontrar oito provas· 
é'speciais de classificação. 
,iivididas em duas secções. 

Este Rally Luís Mendes, 
organizado e concretizado 
pelo Clube 100 à Hora tem 
357,5 Km ele extensão dos 
quais noventa e sete são de 
provas especiais, estas a 
serem disputadas nos troços 
do Paul (a descer) e no Ro­
sário (em ambos os sentidos) 
o que permite a este r~ly 
uma particularidade interes­
sante: troços rápidos e de con­
dução diferente no Paul e um 
percurso mais sinuoso e con­
dução mais exigente no Rosá­
rio/Encumeada/Serra d' Água 

Se em termos de estrutura 
esta competição promete, 
pelas razões atrás apontadas 
assim como pela concentra­
ção da competição, o que vai 
por certo facilitar a afluência 
de muito público, a lista de 
inscritos e os diferentes mo­
tivos de interesse, luta para 
o primeiro lugar, agrupa­
mentos, classes e Troféu 
Além-Mar Corsa, são igu~­
mente uma garantia que o 
«Luís Mendes/91» é espec-

Cinco a seis pilotos 
a lutar pela vitória 

Na frente, para ganhar o 
rally, teremos o Kadett GSi 
de Emanuel Pereira que para 
além da categoria do piloto 
e capacidade da sua máquina 
tem outros argumentos, uma 
suspensão melhorada e a 
eventual utilização de novos 
pneus. Mas o piloto da Opel 
não será o único candidato, 
Alexandre Rebelo no seu 
recuperado Lancialntegrale 
será também homem para 
andar na frente, apesar das 
cautelas que "vai impor ao 
seu andamento e se nos 
troços da EncumeadaIRosá­
rio o' seu andamento poder 
deixar antever certa') «mar­
cas» que um acidente deixa, 
em qualquer piloto, estamos 
certos que no Paul a potência 
do seu Lancia aliada à sua 
insuspeita categoria levará 
Alexandre Rebelo a lutar 
pelo primeiro lugar. 

Mas candidatos ao pri­
mefro lugar é o que há de 
mais. José Cam acho no seu 
Peugeot 205 GTI constitui 
sempre candidato pois alia à 
boa preparação do seu carro 
uma condução eficaz, arro­
jada e que fazem do cam­
peão em título, pese as dú­
vidas que a presença de um 
Kadett e de um Lancia po­
derão suscitar, um dos mais 
sérios candidatos à vit6ria 
fin~. 

Os dois Sierra, de Rui 
Conceição e Paulo Oliveira, 
deverão entrar no lote dos 
que têm pretensões em subir 
ao tejadilho do seu veiculo 
e erguer a garrafa de cham­
panhe reservada ao primeiro. 
O piloto da Tabaqueira terá 

Lista de Inscritos 
Piloto! Navegador C.rro 

N" I Emanuel Pereira - António Castro 0peI Kaden GSi 
N" 2 Vilar Sé - Duarte Coelho T oyOIa Corolla 
N" 3 Rui Conceição - Luis Gonçalves Ford SKNTa 
N" 4 José Camad10 - José Camacho Peugeot 205 GTi 
N" 5 Amé<ico Campos - Fern~ Caldeira PeugeotGTI 
N" 6 AntOnio Abel - Jacinto Ferreira Peugeot 205 GTi 
N" 7 Paulo Oliveira - Luis Neves Ford Sierra 
N" 8 Abel SpI nota - Carlos Diogo Peugeot 309 GTi 
NO· 9- -Alexandre FlQ!)Q1O -=- Miguel Rodrigues landa Inlegrale 
N" la Ricardo Teixeira - Manuel Freitas 0peI Corsa GSi 
N9 II José Canos Ramos - Fernando Neves Aenauft 5 GT Tb 
N" 12 Luis ..... ndes Gomes - Miguel Ramos 0peI Corsa GSI 
N" 14 José Barros - João P,menta T oyola Corolla 
N" 15 Luis Sousa - ij,Uoon Freitas Renault5GTTb 
N" 16 Rui Pinto - N,N. 0peI Corsa GSI 
N" 17 Simplicio Pestana - Luísa Pestana Renaul! 5 GT Tb 
N" 18 Hernâni Roda - Crisbano Sousa 0peI Corsa GSI 
N" 19 Décio Gonçalves - TimÓteo Gonçalves Toyola Corolla 
N" 20 Marco Abreu - Rui Silva 0peI Corsa GSI 
N" 21 Cat106 Mata - José Ganha 0peI Corsa GSI 
N" 22 Jaime Abreu - Nuno Castanhetra T oyola Corolla 
N" 23 Marques áa Silva - Jo/io Camacho 0peI Corsa GSi 
N" 24 Francisco TeiJ.II1ra - Roúno Pestana Renault5GTTb 
N" 25 JoIo Figueira - 0ant.I Figueiroe 0peI Corsa GSI 
N' 26 Martim Càmanl - Car10s Nóbrega 0peI Corsa GSI 
N' 27 MIguel Sousa - Alcino Camacho CitrOen AX Spon 
N' 28 lsaul Soun - José Coelho Peugeol 205 GTi 
N' 29 Francisco Berros - N.N. T oyOla CoroIIa 
N' 30 Jorge Trindade - Fernando San\OlS T oyOla Slar1et 
N" 31 José Pnos!e - Paulino Mendes Aenault 5 Gt Tb 
N' 32 Paullno Gouveia-José AnI6nlO RMnult5G Tb 
N" 33 Duarte Abfeu - Henrique Caslro RMnult 5 GT Tb 
N' 34 Paulo IWfIIII. - Rui Sardinha Aenault 11 Tb 
N' J5 Manuet Moeáaa - N.N, RMnuttll Tb 
N" 36 MarIa JoIo Coelho - N.N, T C7f0la CoroIIa 
N' 37 Juan Aoár~ - José Gta\et'ol AenauIt 5 GT Tb 
H' 38 Jaime Fem""a - Franclllco Gomes RMnult 5 GT Tb 
N' 39 Jorge Silve - Humbet10 Ramos CitrOen AX Spon 
N' 40 Paulo Bazeoga ~ 0ant.I Cair. SealI.4llrbel1a 
H' 41 NeIwn P..- - N,N. SealI.4llrbel1a 
N' 42 N6Iio DiM - Duarte Gonçalves $&aI l.4IIrbeI1a 

M.NICOLAU 

~~--------------------------

Emanuel Pereira 

Rui Conceição 

mostrar mais maturidade na 
estrada por modo a levar o 
seu Sierra ao fim, enquanto 
Rui Conceição reúne o perfil 
e os argumentos indispen­
sáveis para bater o Lancia, 
o Kadett GSi e o Peugeot 
205 GTI dos seus mais 
directos adverstrios. 

Papel importante 
será o dos out-siders 

Não andaremos longe da 
verdade se dissermos que os 
out-siders vão ter importante 
papel a desempenhar na 
competição, as temperaturas 

G. C. 
T - 1 
T - 6 
P - 4 
T - 7 
T - 7 
T - 6 
P - 4 
T - 7 
T - ii 
T - 6 
T - 8 
T - 6 
T - 6 
P - 4 
T - 6 
P - 4 
T - 6 
T - 6 
T - 6 
T - 6 
P - , 

2 
T - 6 
P - 4 
T - 6 
T - 6 
T - 5 
T - I 6 
T - 6 
P - 1 
P - 4 
T - 8 
P - 4 
P - 4 
P - 4 
P - 2 
P - 4 
P - 4 
P - 1 
T - 5 
T - 5 
T - 5 

das subidas e descidas da 
Encumeada poderão fazer 
emergir Américo Campos, 
José Carlos Ramos, Abel 
Spínola e Victor Sá para 
posições de destaque a que 
igu~ente Luis Sousa, Luís 
Mendes Gomes' e António 
Abel poderão «sujeitar-se», 
a outros níveis natu~ente. 

Pese o evidente entusias­
mo que a luta para os pri­
meiros sugere, onde abun­
dam os candidatos, a integra­
ção no Top ten assim como 
a vit6ria nos diferentes agru­
pamentos sugere, uma ani­
madíssima e entusiasmante 
disputa. 

Ao nível da Produção. os 
Sierras não darão chances 
pelo que o grande interesse 
vai para o despique entre os 
Renault 5 GT TU. Mas a 
este nível teremos· que re­
gistar igu~ente a compe-

......tição entre OS.T9yQ1iliçºm-. 
petição desigual mas ainda 
assim interessante. 

Jorge Trindade regressa, 
Décio Gonçalves estreia o 
ex-carro de Abel Spínola 
prometendo animada disputa . 
com José Barros. que não 
será alheio, e Jaime Abreu 
terá que se acautelar pois ao 
nível deste agrupamento os 
novatos, Paulo Alves, Duar­
te Abreu, Manuel Moedas e 
Jaime Ferreira prometem 
luta renhida que ao nível do 
agrupamento de Produção 
perfaz 15 concorrentes a lu­
tar pelos mesmos objectivos. 

No Turismo são vintt, " 
seis os carros, naturalmente 
com argumentos diferentes e 
objectivos distintos. Pela 
vitória no Grupo lutarão os 
que têm ambições ao pri­
meiro lugar do rally de qual­
quer forma este raIlytraz a 

José Camacho 

este nível outros factores de 
interesse. 

É o caso da luta para o 
Troféu' Além-Mar Corsa, 

que reportamos cm peça 
separada assi m (;om o a 
«competiçãozinha» entre os 
pequenos Seat Marbella. 

Como está o «regional» 
Disputado que foi um rally a contar para o re~pectivo 

campeonato, o da Camacha, ganha importância agora a soma 
dos pontos que cada piloto vai assegurando na luta que todos, 
por certo, têm com vista à obtenção da melhor classificação 
possível. 

Recordemos como esl~ a actual classificação: 
A nível absoluto 
l,2.El)lanuel Pereira .............................. . 
2." Victor Sá .......................................... . 
Grupo de Turismo 
1.2 Emanuel Pereira .............................. . 
2.2 Victor Sá ......................................... . 
Grupo de ProdllçtÍo 
1.2 Rui Conceição ................................. . 
2.2 Rui Fernandes ................................. . 
Segundos condlllores 
1.2 António Castro ................................ . 
2.2 Duarte Coelho ................................. . 

Horário de encerramento 
-e abertura das estradas 

150 
138 

60 
54 

60 
54 

150 
138 

Pt 
» 

Pt 
» 

Pt 
» 

Pt 
)} 

A realização de um rally· obriga naturalmente ao 
encerramento de estradas por fornla· a assegurar a segurança 
dos pilotos e mesmo dos condutores. que nelas circulam. 

Assim·e em relação a este Rally Luís Mendes vão estar 
encerradas, pelos períodos abaixo indicados, as estradas: 

Serra d' Água/Rosário 
....:. Das 10.00 às 14 horas 
-lias 15.00 às 18.30 horas 
Paul da Serra 
~ Das 09.00 às 13 horas 
- Das 16.00 às 20 horas 

Verificações técnicas 

Trinta e nove vão para a estrada 
Dois dos quarenta e um pilotos inscritos estiveram 

ausentes das verificações técnicas de ontem. Maria João Coelho 
e Martin Câmara são os ausentes e dos restantes trinta c nove, 
que se submeteram ao controlo técnico e documental, somenle 
dois estão em dúvida para J{oje. 

São os casos de M;u{uel Moedas e o seu co-piloto, este 
não ãpresentou licença e do piloto argentino Juan Rodrigues 
qu~ não tinha o seu Renault 5 GT TU confOIme o regula­
mentado, situações estas contudo que poderão ser resolvidas I 

até a hora da partida 



e 
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TROFÉU 

Além-lar 91 
NÚCLEO RESIDENCIAL CnrQ(~' \....../ ~JU 

o interesse do primeiro rally a «contar» " 
Depois de um inicio algo conturbado, recorde-se que 

esta segunda edição do Twféu Além-Mar Corsa teve o seu 
arranqlK' na Rampa do 1'>'10111<.', decisão esta tomada a poucos 
minutos do inicio tia prova, este lJ[ Rally Luís Mendes tem 
como aspecto fundamcntal o Jacto de ser o primeiro a 
«contar» para competic,::-Io dos Opcl Corsa. 

Apesar de os cinco Corsa não estarem ainda uniformes, 
l'xistcm diferenças de caixa entre o carro de Marco Abreu, 
que est:í modi ficado, e os restantes concorrentes, as 
classificativas do Paul poderão, salvo melhor opinião, 
beneficiar os yue têm a caixa do .mo anterior. 

Rui Pinto lidera 

Para j:í e CIll termos de antevi são Rui Pinto, que venceu 
na R:lmpa do Monte, parece ser o piloto com melhor anda­
nlento, contudo há quc relembrar que na Cam acha, primeiro 
rally da temporada, ~vlarco Abreu do Teanl Vespas ,mdou 
sempre na frl'nte e mostrou que ainda sabe da poda, sendo 
mesmo l' legitimamente um dos candidatos à vitória final. 

Para além dos j:í referidos pilotos, julgamos que 
Ricardo Teixeira vai por certo ap:lrecer em melhor forma e 
acima de tudo mais bem apetrechado e não nos sutpreenderia 
que este piloto andasse mais 11 rrente. Hernâni Roda já 
~onfessou estar mais motivado para as rampas até porque o 
seu tempo para preparar rallies é pouco, contudo é sempre 
um piloto a ler em conta. 

Por fim Mar4ul's da Silva, neste momento no último 
lugar, dl'wr:í aparl'Cl'r com a sua m:íquina em melhor estado, 
mais belll prepar:HI:I. j:í qUl' nas duas anteriores competições 
o seu Opel Corsa n:-Io esteve an nível dos rest:Ultes e o 
piloto produziu resull:l(\os francamente maus. 

o primeiro grande teste 

Só depois deste III Rally Luís Mendes, um ve nl:Hkiro 
teste ao II Troféu Além-Mar Corsa é Ylle m:li.~ COflll'llt:írios 
poderão ser tecidos. p:na j:í o interesse residir:í nas 
perfomancesdos cinco carros «oficiais». e porque n;lo, dos 
que por "fora» correm, estes com argumentos dikrelltes 
corno são os casos de João Figueir:l yue modifico\l por 
completo o seu Corsa debitando eSlc 150 CY. a llleSIll:1 
potência que a máquina de Luís Mendes Gomes. 

Recordemos como est,í a actual c1:L,>siflc:lção do Troféu: 

l.º Rui Pinto ................................ _ ......................... 20 pontos 
2.º Marco Abreu .................................................. 19 pontos 
3.º Hernâni Roda .................................................. 18 pontos 

Vamos procurar melhorar em todos os aspec~os 
- Luís Canha, responsável pelo secretariado 

LUIS Canha sem assumir posições de grande destaque, 
na orgânica deste rally. é contudo o homem forte da organização. 

Impunha-se ouvir a sua opinião. 
- Em pril/(;(pio está tlldo devidamente preparado e 

f)laneado pelo l/ue o mlly estó iJ/'OlIIo"POra ir para a estrada. 
- TerelilOs este ano inovaçõcs? 
- Não. e/ll pril/níJio é t/ldo igual, vamos naturalmente 

prOC/lrar II/c/l/Oror a orgtln;;::tlção. 
- Uma d.t<; crítiCL'i que temos ouvido tem a ver com 

a fonna como o secretariado fornece os resultados. Como 
será no vosso rally? 

- N CfJ<I/'C que (/ grande dificuldade é as comun;­
cações. Os crr aprcsel/taram 11111 orçamento de 280 contos 
flora /lIlI/I/(//, (IS te/c/iII/C.\' () qllc é i/lcomportável com o 
/lasso Orçl1lllclltO. Famo.\' recorrer aos rádios CB, teremos 
dezasscis postos /lIIS dois troços o que diz da nossa 
fJreoc IIfJelção. 

O /m/amcl/to dos resul/ados jirr-se-á por computadores 
e estamo.\' a preparar IIU/O para que o secretariado funcione 
/1m pOllCO II/elhor ... 

- Este rally é pensado em termos dos troços possíveis 
com as estradas que temos ou pelo contrário é limitado 
pelo orçamento? 

- [':1/'(1 já lIâo era poss(\'el, lião existem muitos troços 
l/aquela ;;011(/ Por ourro lado o orçamento limita-noç, por 
exemplo. a mio lIúli:llr o troço da Santa. 

- Na base das críticas e mesmo da observação que 
os rallics estão a ser alvo, para que áreas os vossos cuidados 
incidiram com maior propósito? 

- Del'O di=er que as crfticas não têm sido por ar 
afim. Vamos procurar. dentro das noSlas limitações, dar 
as mell;ores condiçóes it comunicação social e de resto 
com a l'xperiêllda que acumulamos nestes anos vamos 
procurar lf1elí/Orar IOc/o o ra/ly. 

- Quantas pessoas é que podem estar envolvidas num 
ralIy desta envergadura? 

- Cerca de 150 pessoas. 
- Em temlOS desportivos tudo aponta para ser UIll 

rally interessante ... 
- Sim, sim, a IlIta de il/scritos é hoa e o call/pcol/% 

promete lima luta interessal/rc COnl vários pil%s (} II/tal' 
pelos primeiros lugares 

AROUIVO DN 

= 

PERCURSO DA PROVA 
PRÉ PARQUE DE PARTDA 
ParqU'l de Estacionamento 
Frente ao Hotel Br3vamar ..................................... 08.30,()9-15 horas 

1.' Secçllo 

A.' Brava (frente ao C. Comercial) .................................. 09.30 horas 
Estrada Regional 101 
Canhas 
Es\. Mun. Teixeira de Sousa 
levada do Poiso 
CHC ................................................................................. 09.55 horas 

i' pc. Paul 1 - 12,8 km 
levada do Poiso .............................................................. 10.00 horas 
Chio do Paul 
OJ" (fim da 1.' PC) 
Fonte do Bispo 
Santa 
Pono Moniz 
Seixal 
S. Vicente 
RosArio 
CHC ................................................................................. 11.1 O horas 

2.' PC - RoUrio 1 -11,55 km 
RosárIo ............................................................................. 11.15 horas 
Encumeitda 
Sena d'Agua (fim 2.' PC) 
Ribeira Biava (1.' ponte à direira pi) 
Estrada Regional 101 
Ganhas 
Est Mun. Teixeira de Sousa 
levada do PoIso 
CHC ................................................................................. 12.00 horas 

3.' PC - Paul 2 -12,8 km 
Levada do PoIso .............................................................. 12.05 horas 
ChIo do Paul 
0vII (fim 3.' PC) 
Fonte do BIspo 
Santa 
PonoMonIz 
Seixal 
S. Vicente 
Rosário 
cHC· .. : .............................................................................. 13.15 horas 

4.1 PC - nc.ário 2 • 11 ,S5 km 
Aos6rio ........... ~ ................................................................ 13.20 horas 

~~ (fim da 4.' PC) RIBEIRA "'tiRAVA 
CHC ................................................................................. 13.50 horas 

2.1 Secçllo 

RI BRAVA (frente C. Comerdal) .................................... 15.30 horas 
5enad'Aauà 
CHC- Km 7,36 ER 104 (7,6 km) ................................. 15.45 horas 

5.' PC - Serra d'Água 1 -11,55 km . 
Sena d'Água .................................................................... 15.50 horas 
EnaJmeada 
Roa6rio (11m da 5.' PC) 
S. Vic8nte 
SeIxal 
PonoMonIz 
Santa 
FonIe do BIspo 
0viI 
CHC .................................................. -'-'=~, .• ,~ ............... ......16.55_ horas 

... PC-0VII1-12,11un . 
CNII ................................................................................... 17.00 horas 
ChIo do Paul 
lAwada do Poiso (fim da 6.' PC) 
Est Mun. Teixeira de Sousa 
c.m. . 
EsInIda ~1oneI101 

=='=: CHC ................................................................................. 17.45 horas 

7.' PC - Serra d' Ag... 2 -11,55 km 
Sena d'Ag ...................................................................... 17.50 horas 
EnaJInNÔIl· 
Roúrio (fim da 7.' PC) 
S. VIcente 
SeIxal 
PonoMonIz 

_ SMIa __ _ 
Fante do Bispo 
0viI 
CHC ................................................................................. 18.56 horas 

..·PC .... 0VU2- 12,1km 
~·éiõ·P8üi· .. · .. · .................. · .. · .... · .. · .. · .......... · .................. 19.00 horas 

lAwada do Poiso (fim da 8.1 PC) 
EsL Mun. Teixeira de Sousa ' c.m. 
Eslrada Regional 101 
RIbeIra Brava 
CHC .... : ............................................................................ 19.40 horas 

085.: As horas indicadas seria exactas, salvo se houver algum atraso 
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b.ndebol- Campeonato Nacional da 1 Divisão Hóquei em patins --III divisão 

Académico recebe Boavista 
e não pode perder 

Tvlarítimo recebe o Alverca' 

O Marítimo recebe esta tarde, 19 horas e 110 

Pavilhão dos Trabalhadores, a equipa do Alverca em 
mrus um jogo a contar para o campeonato nacional da 
III divisão. . 

Hoje pelas 21.30, uma vez mrus o Pavilhão do Funchal 
será pruco de um grande jogo de andebol masculino onde 
Académico e Boavista serão os principais protagonistas. 

Os madeirenses não poderão perder de maneira 
nenhuma, isto se ainda pretendem acalentar esperanças de 
permanência na I Divisão. 

Se tivermos em conta a excelente vitória frente ao 
Belenenses, no último jogo, pensamos que este jogo poderá 
ser favorável, uma vez mais, aos madeirenses. 

O Boavista está também numa posição muito difícil, 
semelliante ao Académico, portanto com grande necessidade 
de vencer, dando por assim dizer motivos para que este 
jogo reúna todas as condições de uma grande partida oc aOOebol. 

Nos restantes jogos destaca-se o SJ?OrtingIB. Mar e 
ainda o Belenenses Iliabum jogos também de carácter decisivo. 

Nos femininos 

C. S. Màdeira «recebe» o Académico 
Tem início hoje pelas 18 horas no Pavilhão do Funchal 

a segunda fase do Campeonato Nacional da I Divisão Fe­
mjnina grupo B, de onde se destaca o derbie Madeira-Aca­
démico, um prélio sempre aguardado com grande ~ 

Motivos não irão faltar para que haja casa cheia, até 

porque será de certo modo curioso verificar como é que as 
duas equipas reagir aos recentes jogos. O Madeira foi 
eliminado pelo Académico nas meias finrus da Taça, 
enquanto que as acadenústas foram derrotadas na passada 
quarta-feira na final da Taça de Portugal. 

O Madeira deverá apresentar a sua melhor eqúipa 
enquanto que por parte do Académico além da ausência da 
búlgara Kalinka, estarão ausentes as habiturus juvenis que 
também neste fim-de-semana disputam o «naciona»l de 
Juvenis Femininos em Paço d' Arcos, no entanto pensamos 
que o seguro morreu de velho e portanto o Madeira deverá 
ser uma equipa prevenida. 

Para o grupo B, também irá se disputar o CDUP/S. 
Bernardo e E. Vigorosa/U. Almeirim. . . 

Nesta segunda fase da prova tal como nos masculinos 
as equipas partem com metade dos pontos obtidos na pri­
meira metade da competição. 

Classificação actual do grupo B 
II! C. S. Madeir .. '" .............................................. . 18 pontos 
2 I! Académico ...................................................... . 17 » 
3 I! S. Bernardo ............................ '" ...................... . 17 » 

4 I! E. Vigorosa ..................................................... . 14 » 
51! U. AJmeirim ............................................ _ ..... . 13 » 
61!CDUP ............................................................. . 10 » 

Com a sua situação mrus ou menos decidida, os 
«verde-rubros» deverão descer de divisão, o jogo desta 
tarde será tão somente o acertar de calendário já que 
este é um jogo de atraso num fim-de-semana que o 
hóquei em patins reservou à disputa de mais uma 
eliminatória da Taça de Portugru. 

Badminton 

«Nacional» de jovens 

Uma numerosa delegação de jovens jogadores de 
badminton·· em representação cios clubes regionais, 
Nacional e Marítimo, vão disputar este fun-de-semana 
em Tomar os can1peonatos nacionais para jovens. 

Assim, seguiram para Tomar os jogadores: 

Juniores - Duarte Caires e Jesuíno Spínola 
(Nacionru) e Heleqa Berimbau do Marítimo. 

Juvenis - Roberto Caires e Marco Gomes do 
Nacional, Marco Freitas e Marco Silva, ambos do 
Marítimo. 

Campeonato Nacional de Juvenis Femininos 2.ª fase Iniciados - Cláudio Freitas (Nacional) 

Acompanha os jogadors o técnico Carlos Silva 

Académico luta pelo apuramento 
Ciclismo - Amanhã às 10.30 horas 

Teve iriício ontem em Paço d' Arcos a segunda fase 
do Campeonato N~cional de Juvenis Femininos, prova que 
conta com a participação da tumla madeireme do Académico. 

As madeirenses estão nesta prova pelo oitavo ano, pois têm 
dominado nos últimos anos este escalão a nível regiooal. 

Este ano o Académico é uma das melhores equipas, 
no entanto para o seu primeiro jogo não poderá contar com 
o contributo das juvenis que actuaram na sua equipa sénior 
na final da Taça isto porque os regulamentos o dizem. 

Calendário desta fase 

Hoje 

Circuito «Bomb. Mun. de S. Cruz» 

O ciclismo volta novamente à estrada no próximo 
domingo, com mais prova, o «Circuito Bombeiros Mu­
niciprus de S. CruZ» . 

Com esta forma, pretende a Associação de 
Desportos da Madeira homenagear os bombeiros daquela 
localidade que ao longo desles últimos 10 anos têm 
emprestado a sua colaboração à modalidade. 

A partida será às 10.30 horas, frenle à Câmara Mu­
nicipal, desenvolvendo-se a prova ao longo de três voltas 
ao percurso entre Santa Cruz-Água de Pena-Sanla Cruz, 
com passagem pela estrada do aeroporto. 

0900 - 111 Class. série B I Académico 
10.15 - Quinta Pri~sa I Paçod' An:os 
17.00 - L. Camões I 111 Class. série B 
18.15 - Ginásio Sull Quinta Princesa As juvenis femininas do Académico 

Voleibol- I Divisão 

Nacional recebe Gpeifães no Pavilhão da Levada (21.30 horas) 
Aproveitando a paragem do campeonato 
da I Divisão, devido à presença da Selecção 
nacional na Spring Cup, Nacional e Gueifães 
põem, esta noite, o seu calendário em dia 
numa partida marcada para o Pavilhão 

seguido (1) . ligação aérea pelo que o encontro desta para cumprir calendário já 
para o Funchal. noite não trará qualquer me- que em termos classifica-

Ambas as equipas têm xida na classificação:- tivos tudo está já ~cidido· 

da Levada a partir das 21.30 horas. 
O encontro, recorde-se, foi adiado na altura por os 

é respeitante à (I jornada e forasteiros não terem coo-

a sua situação na tabela Dada: a grande diferença .. com as «aXadreZadas» com 
classificativa já definida, os de valores entre as duas o segundo lugar garantido e 
«a1vi-negros» têm a manu~ equipas, os nacionaIistas são as madeirenses no sexto posto. 
tenção assegurada enquanto claramente favoritos e não. Como formação mrus 
os nortenhos estão «conde- deverão encontrar grandes cotada e. su~rior em tO<fOS 
nados» à~disputa daIíguilliaâíficl.Jldades ~emle-varde . os-Capítulos, o Boavista as-

PA VILHÃO GIMNODESPORTIVO 

HOJE - 21.30 HORAS 

ANDEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO 

ACADÉMICO - BOAVISTA 
'V 

" c:: C> 1'v1: C> ~C>S S C> 

.A.PC>IC> 

'.A. 'V'ITÓR..I.A. 

S E.Ft..Á f',l·C>S S.A. 

ENTR.ADAS 
350$00 

vencida o seu adversário. sume uma maior dose de 

I Divisão Feminina -
Fase Final . 

Madeira joga 
com o Boavista 
em Viana do Castelo 

O «nacional» da I 
Divisão .Feminina conhece 

favoritivismo não sendo 
muito provável que o Ma­
deira consiga pontuar pe­
rante um adversário que 
constitui uma das melliores 
formações nacionais. 

No «Regional» 
Volei Clube -

este fim-de-semana a rea- -Machico (ln. Masc.) 
lização da sua última jornada 
cabendo ao Madeira uma 
deslocação ao norte do país 

o jogo «mais» 
da jornada 

para defrontar o Boavista em Com quatro escalões 
jogo que se realiza em Viana com os campeões apurados, 
do Castelo por interdição do o campeonato regional tem 
recinto das boavisteiras. - este fim-de-semana mais 
Com o jogo 'da primeira umajomada que poderá apu­
volta ainda por realizar, Boa- rar o vencedor em iniciados 
vista e Madeira disputam masoulinos. De facto, o 
esta tarde pelas .18 horas um encontro entre o Volei Qube 
eocontro que servirá apenas e Machico a realizar esta tar-

de no Pavilhão da Levada 
poderá decidir o campeão 
regional do escalão caso os 
machiquenses vençam a 
partida, o que constituiria o 
seu terceiro triunfo e daria au­
tomaticamente a conquista do 
título. Em caso de triunfo doS 
- -

funchalenses, a questão ficará 
adiada para um quarto jogo que 
est.1 marcado, em princípio para 
o próximo domingo. 

Nos restantes jogos jo­
ga-se a definição dos lugares 
secundários sendo de sa­
lientar o início do campeo­
nato regional para os vete­
ranos. 

Vejamos o quadro de jo­
gos previstos: 

Hoje - Pavilhão da ú"'vada 
15.00 - Académico·­

Nacional (ln. Masc.) 
16.30 - Volei Clube - AD 

Machico (ln. Masc.) 
16.30 ~ Maritimo ~ Volei 

Clube (Juv. F~m.) 
19.00 - Nacional - AD 

Maclúco (Veteranos) 
Domingo - -Pavilhão da 

Levada 
11.00 - Volei Clube -

Nacional (luv. Fem.) 

, 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MAUEIRA 

PORTOSANT1 

~" 
DISTRIDUíoo POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 

TELEFONE 982W 

ESTRADA MONUMENTAL, LOJA 28 
TELEF. 76212l'4 - FAX 762125 

ALUGA-SE 

CASAL 
PRECISA ALUGAR 

T2 ou CASA com ou s/ mo­
bília, Funchal ou arredores 
(C.I de Lobos, Caniço, Ca­
macha). Telefone 26735 das 
20hOO às 22hOO. ~8~ 

ALUGA-SE 
QUARTOS 

A rapazes, telef. 45604. 
~956 

AUTOMÓVEIS 

DIYERSAtTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Alfa Romeo Sprint 1.3 
• Alfa Romeo Gulieta 1.6 
• Opél Kadett 1.2 
• Citroen BX 14 
• Toyota Star1et 1.0 
• Honda Civic 
• Triumph Aclain 
• Renauh 4 Gli 
• Peugeot 504 Pick-Up 
• Peugeot 505 Diesel 
• Renauk Super 5 
·Innocenti 
• Ford Escort 1.3 
• Mini 1000 
• Muda 323 
• Volvo 345 GLS 
• VW GolfGTI 
• FJat I27 
·Da~ 1200 
·VWCarocha 

COM TKOCAS E FAClUDADES 
DE PAGAMENTO 

AV.wts~CAMÕES 
TElH.: ~Z722 

E ~ 

AV. EST. UNIDOS DA AMÉRICA. 
B.' DA NAZARh -TELEF.: 1664-44 

VENDE-SE 
AUSTIN MINI 

Falar com mestre Manuel. 
Tclef. 26564. 0IS9 

VENDE-SE 
CARRO ANTIGO 

Pontiac com 30 anos, ópti­
mo estado. todo origem. 
campel da sua. cluJC em 
1990191. Ver ao Entteposto 
da CaaceIa. Telefone2A424. 

~l 

DI"ERSALTO 
VIATURAS USADAS 

·PARA VESDA 

• Alfa Romeo 33 1.3 1988 
• Alfa Romeo 33 1.9 1988 
• Alfa Romeo 33 1.7 1988 
• Peugeot 205 Cabriolct 1986 
• Peugeot 205 XR 1986 
• Peugeot 405 SR 1989 
• Peugeot 405 MI 16 1989 
• Lancia HF Turbo 1987 
• Seal Marbella 1988 
• Renault 9 Turbo 1987 
• Renaull 19 GTS 1989 
• Citroen AX 14 TRZ 1988 
• OpeJ COISa 1989 
• Mini Moke 1989 
·VWPolo 1988 
• VW Golf 1.3 1989 

COM TROCAS F. FACILIDADES 
DE P."GA'1E~TO 

AV. Luís DE CAMÕES 
TELEF.: 42722 

E 

AV. EST. U;\IDOS DA AMÉRICA 
"BAIRRO DA ;\AZARÉ" 

TELEFS.: 766444 C'l9~5 . 

FUNCHALCAR 
BAIRRO DA AJUDA 

- LOJA 1 -

VENDE· TRDCA 

C/ FACILIDADES DE PAGAME~IO 

NOVOS 
• SKODA FA VORIT L/LS 
• JEEP DALLAS 

USADOS 
.• RENAULT R9 GTS 
• RENAULT 11 GTL 
• SEA T MARBELLA 
• RENAULT RS ar TIlRBO 

(competição) 
• TOyarA COROLLA 1200 
• SAOO(550 
• LA.~CHA AUTOMÓVEL 
• YUG045 A 
• OPEL CORSA I.l 
• NISSAN SUNNY WAGO~ 1.3 DX 
• FORD CORTINA 1.6 VA!\ 

FUNCHALCAR 
STAND PEÇAS AUTO 

ACESSÓRIOS PARA TODAS A r :.IARCAS 

Apartamentos 
para venda 

• T3 e T5 na zona turís­
tica, c/ ou s/ mobí1ia. 

• TI, T2 e TI acabados de 
construir, com garagem 
e bem situados. 

Trata FERREIRA -
34967 ou 93366 

ou COSTA- 25002. 
C9831 

VENDE-SE 
APART. T3, sala comum, 
arrecadação, garagem, 2 
varandas, todo mobilado. 
Telef. 21494, ! cml 

CASA 
VENDE-SE 

Acabada de wnstnrir à Rua 
do Til. Telefone 782848 
das 10h00 U l2hOO. C$I11 

CASA GRANDE 
Nova para VENDA, Rua 
Sidónio Pais, vista mar e 
Funchal, 3 and .• c/ 5 qts., 

·coz., w.c., quintal, gara­
gem. Oportunidade única. 
Aceitam-se ofertas. 
Resp. ao n. 2 C9714. 

VENDE-SE 
CASA NO PORTO SANTO 

A 5m da praia. perto do Ho­
tel com 2 quartos, 2 wc, sa­
la, jardim (esgoto ligado à 
rede). Preço: 9.000 contos. 
Informações: D. Matilde. Te­
lefone 983466. C9982 

CASA PEQUENA 
VENDE-SE 

Bem situada e linda vista. 
TeleL 43318 das 9 às IS e 
das 18.30 às 22h. 

VENDE·SE 
CASA 

Em fase de acabamento, 
telef. 64197. C9926 

CANIÇO/GARAJAU 
T2 

STEWARTS procura para 
compra bom apart. T2. Ar­
redores cuidados. ambiente 
agradável. vizinhança con­
dizente. Resp. STEW ARTS 
D.N. C9927 

CASA 
COMPRO 

Até 5.000 cts. Tratar tele-
fone 46734,· C9948 

DIVERSOS 

PEDE-SE 
À pessoa que encontrou um 
prato Ford pelas 20h45, 
!la quinta-feira no Bom Su­
cesso. Favor contactar teI. 
36091. C9950 

PARA O 
DIA DA MAE 
Grande variedade de bom­
bons e chocolates. Na lo­
ja mais doce da Madeira, 
Sweet Machine. Rua dos 
Murças 61, teIcf. 25552, 
aberto até às 19 horas. 

C9931· 

TEMOS 
PARA ENTREGA 
• Soalhos em madeira de 

casqulnh.ll, sucupira, 
kambala, mogno e 
macacauba. 

• Tacos em madei~a de 
mogno, sucupira. e 
pinho. 

Dias & Ramos, Lda. 
Rua do Sabão, 45-47 

Telef.: 29000/4 linhas ~ 

MÉDICOS/ 
ADVOGADOS 
Duas salas TRESPASSAM­
SE na R. Câmara Pestana. 
Contactar teler. 792454. 

C9945 

DR. MESTRE 
BRAIMA BALDÉ 
Curandeiro africano da 
Guiné-Bissau. Tratamento 
de todas as doenças do 
corpo humano pela magia 
africana. Consultas a qual­
quer hora em qualquer dia. 
Residencial Peninsular. R. 
CarreKa, 97 - Telefone 
34220. C9967 

DESAPARECEU 
Do sítio do Janeiro atrás do 
aeroporto um -papagaio de 
cor verde. Gratifica-se a 
quem souber do seu para­
deiro. Telefone 522991 ou 
523511. C9892 

ASTRÓLOGA 
D. IMÍLIA 
Telefone 38291. 

C9990 

SENHORA 
Cuida de bebés dos 3 me­
ses aos 4 anos, Telefone 
63752. C9996 

APARTAMENTOS 
TI -T2 - T3 - T4 
ENTRE FUNCHAL E CANIÇO . C9984 

C9êÃiii~~i IM&:'BI~~~~~ti~?N 
Ed. Monurn~ntaJ Jnfante. 2. a Andar - Sal,,- 211 

Av. Arriaga. 75 - Funchal 

REALESTATE 

LOTES PARA CONSTRUÇÃO DE VIVENDA 
. ZONAS: PILAR, AJUDA, S. MARTINHO 

VIVENDAS ENTRE FUNCHAL E CANIÇO 
ATÉ 25.000 cts. 'C9986 

C9~AJP.:~lâ~~:~i~I~E~?N 
Ed. Mon..-.J Inf' .... o. 2.. Andai-. - S-Ja 211 

. Av. ~ 75 - Funch.J 

REAl ESTATE .. lllilil 

EMPREGO 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS/AS MESA e 
COZINHEIROS/AS para tra­
balhar no Algarve, oferece-
se alojamerito e salário 
acima da tabela. Tratar telef. ' 
64234 c/ Bruno. C9873 

TRACTORIST A 
PRECISA-SE 

Com prática de PA CAT 
950 e tractor CAT D 6. 
Contactar telefs. 522129/ 
37826/3 S040. CÇ~J7 

PRECISA-SE 
EMPREGADOS/AS 

Para serviço nocturno par:! 
bar, mesa e cozin ha, sa· 
bendo línguas. Telefone 
22217. C9953 

PORTEIRO NOCTURNO 
PRECISA-SE 

Reformado para residen­
cial. R. da Alfândega, 113. 

C9925 

PEDREIROS 
E SERVENTES 

PRECISA-SE 
Local de trabalho: junto à 
Igreja de São Roque. Telefo-
ne66802. C9758 

Encarregados 
EMPRESA 

DE CONSTRUÇÃO C[V[L 
PRECISA·SE 

TELEFONE 66802 
C9759 

EMPREGADA 
PRECISA-SE 

Com conhecimento de "lín­
guas para Snack-Bar, telefo­
ne 762990. C9929 

PRECISA·SE 
ENGOMADEIRA 
TeIcfone- 34220. R. Car-
Teira, 97. C9968 

PRECISA-SE 
ENCARREGADO 

DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
Entrada imediata. Resposta a 
DN ao n.2 C9860. 

TRABALHADORES 
ARMAZÉM __ 

PRECISAM-SE 
Rua da Carreira, 190.c9994 

-

COZINHEIRA 
PRECJSA-SE 

Para chefiar cozinha, restau­
rante, zona turística. Tele­
fone 22864. C9876 

ELECTRICIST A 
PRECISA·SE 

Com bons conhecimentos 
para firma no Funchal, favor 
responder às iniciais SHA 
neste jornal. C99!!7 

VENDE-SE 

VENDE·SE 
SNACK-BAR 

No centro do Funchal. 
telef. 23867, C9SS0 

VENDE-SE 
LANCHA 

s,T6~, motor interior 
130HP. óptimo estado c 
com atrelado. Preço: lAOO 
cts. 1M. sr. Caires. TeleC 
49869. 

VENDE-SE 
TANQUES METÁLICOS 

PARA ÁGUA 
Desde 13.000 a 30.000 
litros. Preços acessíveis. 
Contactar: Loureiro, tele­
fone 63429. C9939 

TERRENO PARA 
URBANIZAÇÃO 

VENDE-SE 
15.000 m2 a 3 km do 
centro, telef. 43879. C9938 

VENDE-SE 
NO BQM SUCESSO 

PRÉDIO 
Com óptima vista. 8.500 
contos. Telefone 62143. 

C9794 

ENCONTRA-SE 
PARA VENDER 

No Campanário um BAR­
CO DE PESCA com 11 m 
c 60 cm com o nome de 
Senhor São Braz, n.o 752, 
lotação de peso, pega em 
18 mil kg com bom 
motor tistcr, 4 cilindros e 

. aparelhos dccspada preta; 
espadarte. espenhel de 
atum, tina e rede para 
pescar atum c espinhel de 
peixe fino c diversos 
apl!Ielhos .. .Contac,tar o_se~ 
guinle número de telefone 
953561. C9847 

EMSAOROQUE 
FESTA 

DA VERA CRUZ 
Realiza-se hoje e amanhã, em 
SÃO ROQUE, a festa da Vera 
Cruz, assinalada com uma 
missa solene amanhã (do­
'mingo), pelas 17.30· horas, se­
guindo-se a procissã~ pelas 19 
horas. Abrilhanta o arraial 
umà banda de música. 

C98C16 

, -. 
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Sin~icato dos Professores da Madeira 
(Continuação da 9. g página) 

fonnas de pressão quando o 
acordo se loma inviável. 

5. A acção sindical do 
SPM tem-se pautado pela in­
dependência face ao poder, 
a interesses partidários, a in·· 
teresses externos aos profes­
sores, cabendo à Direcção 
do SPM manter um diálogo 
pennanente com a classe, 

estar aberta aos seus proble­
mas, analisá-los, apresentar 
propostas e linhas de acção. 
Esta orientarão depara, co­
mo é óbvio, com dificulda­
des que exigem para vencê­
-las uma atitude generosa e 
solidária que deve em cada 
momento reconhecer quais 
as questões fundamentais 
que se sobrepõem a proble-

Sindicato Democrático 
dos Professores da Madeira 
(Continuação da 9. g página) 

todas as questões para terem 
os argumentos adequados 
para convencer a tutela. É 
pela fundamentação técnica 
das nossas reivindicações que 
levámos a tutela a aceitar a 

maioria das nossas propostas. 
Temos uma concepção de 
Sociedade e de Escola bem 
estruturada ideolo gicamente. 
As nossas propostas fazem um 
lodo coerente para a consecu ção 
dos nossos objectivos. 

PARTICIPAÇÃO 

José Fernandes Pestana 

FALECEU 

Isaura Rodrigues Pestana e seus filhos Zulmira Rodrigues 
Pestana Tomaz, marido e filhos, Eunice Rodrigues Pestana, mari­
do e filhos, Emanuel Rodrigues Pestana, esposa e filhos ausentes 
I)a Venezuela, José Rodrigues Pestana, esposa e filha ausentes na 
Africa do SUl, Ana Lúcia Rodrigues Pestana e demais famllla 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas de 
suas relações e allizade o falecimento do seu saudoSo marido, pai, 
sogro, avô, cunhado e parente morador que foi ao Sítio do Salão 
de Baixo, freguesia da Ponta do pargo e que o seu funeral se 
realiza hoje saindo da capela do Hospital da Calheta pelas 15,30 
horas para a Igreja paroquial da freguesia da Ponta do pargo 
onde será celebrada missa de corpo presente pelas 16,30 horas 
prosseg uindo o funeral para o cemitério da freguesia. 

Ponta do Pprgo, 4 de Maio de 1991. 

A cargo da Agência Funerária 
de Câmara de Lobos 

de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 
com os Telers.: 942371, 942882 e 85333 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Cristina Costa Jardim de Azevedo 

FALECEU 

Ana MarIa Costa Jardim de Azevedo, marido e filhos, Ana 
Paula Jardim de Azevedo, e demais família, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relaçOes e 
amizade o f~mento de sua saudosa mãe, sogra, avó, Irmã e, 
parenta, residente que foi na Av. Luís de CamOes n.i 6-C, BJoco.. 
O, cujo funeral se realiza hoje pelas, 14hOO saindo da Igreja do 
Rosário, freguesia de sao MartInho, para jazigo no cemitério da 
loca.ldade. Mais participa que será celebrada missa de corpo 
presente pelas, 13h30 na referida Igreja. 

Funchal, 4 de Maio de 1991. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRlQUE VIEIRA OE MARCOS, LOA. 

Rua da Mouraria, 5 - Telels. 21528-24398-22066 

mas individuais, o que gera 
por vezes impaciência e in­
compreensão. É igualmente 
necessário persistência e per­
serverança para vencer o aG­

quisolamento das estruturas 
e a mom;idade das resp<:&as. 

6. Os abaixo-assinados, as 
petições, a denúr1cia pública, 
o recurso a instâncias su­
periores nacionais - Pro­
vedor de Justiça, Supremo 
Tribunal Administrativo -
e internacionais - O.I.T., 
Tribunais internacionais -
e, quando necessário e opor­
tuno O recurso à greve, são 
fonnas de actuações que, de 
acordo com circunstâncias 
concretas, são adoptadas. 

Diário de Notícias 
a sua informação 

do dia·a·dia 

pelo SPM como fom .... de 
ultrapassar conflitos. 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 7. Q DIA 

M.! Gilda Henriques 
Nascimento 

A família da extinta, mui 
reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente ou que de 
qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje pelas 18.30 
horas na Igreja de St.' Luzia, 
agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Maio de 1991. 
, 

MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 

Maria Conceição Rodrigues Vale 

A família da extinta participa que será celebrada missa por 
intençao de sua alma, amanha pelas 8 horas, na Igreja da Nazaré 
em S. P.Utlmo. 

Agradece antecipadamente a todas as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 4 de Maio de 1991. • C9924 

PARTICIPAÇÕES 

José Assunção Gouveia e Freitas 

FALECEU 

Sua esposa, Cecília Goretl de Calres e Freitas, seus filhos, 
sua mae, \nn'k)S, cunhados, sobr'.~.'1os e demais fanlIa, CtJ11lR!ITIo 
doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pal, filho, Irmao, 
cunhado, tio e parente, residente que foi no sitio da Vargem 
Caniço e que o seu funeral se reaJIza hoje pelas 15 horas na Ig~ 
paroquiai do caniço onde será celebrada missa de corpo pre­
sente, prosseguindo para o cemitério da localidade. 

o Grupo Recreativo Cruzado Canlcense, participa o fale­
cimento do sr. José Assunçao Gouveia e Freitas ex-director do 
grupo e que o seu funeral se realiza hoje pelas 15 horas na Igreja , 
paroquial do Caniço onde será celebrada missa de corpo pre­
sente prosseguindo para o cemitério da localidade. 

Caniço, 4 de Maio de 1991. 

FUNERAl A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAIRES 
JOSé VITORINO DE CAJRES 

TELEFONE 522440 ..,.... VILA DE SANTA .CRUZ 

Bipolarização 
(Contin~ão da 2.' página) 

acima de tudo, são raivosamente contra o PSD que. 
consideram um partido a abater quer faça muito, 
quer faça pouco. 

Do outro lado está a maioria substancial da 
população, que acredita na social-democr.acia e nos 
seus líderes e não esqueceu os tempos do verbo 
agradecer. 

O dr. Miguel Albuquerque, presidente da JSD, 
durante a reunião do Conselho Regional, do último 
fun-de-semana, apelou à militância activa dos jovens 
social-democratas e a «um maior protagonismo em 
todas as áreas de intervenção social, política e cívica». 

Penso realmente que é chegada a hora de todos 
os militantes do PSD romperem com um certo marasmo 
que se instalou no seu seio e se sentirem incentivados 
pelo combate que, em bloco, a oposição lhes move 
sem olhar a meios. 

Penso também que é chegado o momento de 
saberem quem são os que não têm bandeira, os que 
fazem da traição um negócio, e os que não têm qualquer 
pejo de trair, mesmo sem interesses mercantilistas, 
aquilo que juraram no dia anterior. 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 

Mário Rodrigues 
A família do extinto mui reconhecidamente agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudoso 
parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar, 
pede desculpa de qualquer omlssao que houvesse nos 
agradecimentos por desconhecimento de moradas ou ilegibilidade 
de assinaturas. 

Participa que será celebrada missa em sufrágio da sua alma 
hoje pelas 11 h15 na igreja da Sé no Ft.IlchaI. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal. 4 de Maio de 1991. 

PARTICIPAÇÃO 
• 

" . . ..­. . .. ... to'" 

Clementina de Jesus do Espírito_ Sa_01O __ ,--­
FALECEU 

Seus filhos Manuel Rodrigues ausente na Venezuela, José 
Rodrigues, mulher e filhos ausentes na Venezuela, Martinho Ro­
drigues ausen1e na Venezuela, Fernando Rodrigues ausente na 
V enezuel~, Jolio Rodrigues, mulher e filhos, MarIa José Rodri­
gues, marido e filhos, Fernanda Rodrigues, marido e filhos, Mar­
tinha Rodrigues, IT!élrido e filhos, Isldora Rodrigues, marido e 
filhos ausentes na Africa do Sul, Américo RodrIgues ausente na ' 
Venezuela e demais família, CUfT1)ref11 o doloroso dever de parti­
cipar a todas as pessoas de suas relações e amizade o faleci­
mento da sua saudosa mãe, sogra, avó, irtna, cunhada, tia e 
parenta moradora que foi ao Sítio das Casas Próximas, ! 

freguesia do Curral das Freiras e q~e o seu funeral se realiza 
amanhA, dorTingo saindo da casa que foi sua resJ9ência pelas 9,~ 
horas para a Igreja paroquiai da freguesia 00 Curral das Freiras 
onde será celebrada nissa de corpo presente pelas 10,00 horas, 
prossegtindo o ~ para o,cenitérIo da freg~a 

Curral das FreIras. 4 de Maio de 1991. . 

A CA~GO DA AG~~CIA FU~ERÁRIA 

CAMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

TELEFS.942371/942882 
CURRAL DAS FREIRAS 3U49 
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R,estaurante ft A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

Anunciamos paTa este fim·de-semana os prJlOS seguintes: 

• ATUM ASSADO NO FOR."IO 
• COSTELETAS DECARNElRO;\o\ BRASA 
• ESCALOPES DE PERU COM COGUMELOS SALTEADOS 
• ENTRECOSTO DE PORCO NA BRASA 
• COZIDO À PORTUGUESA 

E MAIS A EMENTA À LA CARTE! 
VISITE-NOS! 

@) 
MASERATI 

ÓCULOS DE SOL 
Classe. Prestígio. Qualidade. Super-leves. 

A sua cOlTIpanhia na cidade. 
na montanha ou no mar. 

Experimente hoje mesmo 

C9919 

no seu oculista. ~ 
C84~* 

.. "~~~:~«::;'~~;::;;X:::::::;::::~:.;;::*::::::::::::~:~~::«::S:::~W::::::::::::::::3X«Z:::;;':";;::>:~ 

a sua melhor 
-opçao 

FÉRIAS/91 
PARTIDAS SEMANAIS 

• BENIDORM 
• PALMA MAIORCA 
- TORREMOLINOS 
- IBIZA 
• AG ADIR 
-ALGARVE 
- CANÁRIAS 

CIRCUITOS 

-MARROCOS 
- BENELUX-PARIS-VALE RENO 
• SUíÇA E ÁUSTRIA 
• ÁUSTRIA E HUNGRIA 

ÁFRICA 

• SAFARI NO QUÉNIA 
··MAURfcIA 
- SEYCHELLES 
• CABO VERDE 
• ÁFRICA DO SUL 

RUA 5 DE OUTUBRO, 53 - TELEl-S 26H44/26H54/2'J424 
TELEX 72671 - FAX 27427 ~ 9000 FUNCIlAL 

C90K9 

• 

EMPRESA DE .\ 
- ELECTRICIDADE DA MADEIRA, E.P. 

A Y I S O 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica que. 
por motivo de trabalhos de conservação na rede de 
distribuição, o fornecimento de energia será interrompido, 
nos locais, dias e horas ahaixo indicados: 

De 06 a ] 0/05/9], das 09.00 às 12.00 
e das 14.00 às 17.00 horas 

FUNCHAL 

- Estradas do Livramento. dos Marmeleiros e Coman­
dante Camacho de Freitas (Circunvalação) 

- Caminhos dos Saltos e dos Salões (S. Gonçalo) 
- Ruas do Til, da Cidade de Santos e da Levada de Santa 

Luzia 
- Travessa da Estufa 
- Beco da Penha de França 
- Sítio dos Estanquinhos 

- Freguesia do Porto Moniz e SltlOS da Ribeira dos 
Pretetes (Caniço); da Lombada e Lugar de Baixo 
(Floricultura - Ponta do Sol) e dos Zimhreiros 
(fabua), 

A pedido da Direcção Regional de Telecomunicaçôes LI;! 
Madeira, o fornecimento de energia será também interrol11 
pido, de 06 a 10!O)/91. das 09.{)() ils 11.00 e das 14.00 il5 

17.00 horas. nos locais ahaixo indicados: 

FUNCHAL 

- Travessa do Des, ,lI1S0 

-- Sítio~ da Levada da ConlJelra e Casa Branca (Monte) 
- Freguesias do Porto da Crul e sítios da Igrep " 

Calvário (Estreito de c.' de Lobos); de S. Jó,lo, Bn,' 
Morte C: Moreno (Ribeira Brava); do Laran.l'll. do PL' 
do Pa\'o e Cascalho (S. Vicente). 

Como, eventualmente. poderá ser restabelecida ,1_ 

corrente durante os períodos indicados, deverão considerar­
se. PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando os 
condutores permam:ntemcnte em tensão. 

Eml'r~sa de 1:leclrlt:ltiade da Madeira, 1991.MalO.03. 

O CO\SELHO DE GER~:'\CIA 

LEILAO 
HOJE, SÁBADO, 4 do corrente, pelas 15 horas, na sede da_;\GÊNCIA 
CHAGAS, à Rua dos Ferreiros n.º 113, terá lugar esta total liquidação que 
consta de diversos Mobiliários assim como de diversos outros objectos, de 
cuja discriminação foi feita nos Jornais de ontem. 

ESTÚDIO DISCO E JOHN PLAYER SPECIAL 
CONVIDAM-TE A DISFRUTAR DE UMA NOITE 

INOLVIDÁVEL 

AGÊNCIA DE LEILÜES CHAGAS, LD.ª - TELEF.: 21200 

PROCURA-SE 
TERRENO 

NA ZONA INDUSTRIAL 
DE STO. AMARO 

JOHN PLAYER SPECIAL LIVRE EM 

C9863 

COM ÁREA SUPERIOR A 1 .000 M2 A PARTIR DAS 23:00 HORAS I 
HOJE SÁBADO DIA-4/5 NA PONTA DO SOL I 

RESPOS~ÀSINIOAI~~BAES~E~~e,~~~~~·~~~~~~~~~~~~~~~~~~MI 

Fred.Olsen Lines ~ 
Serviço Regular de Cargas r--L-Na-Yi-O B-E-NT-A-G-O--' 

Quinzenalmente no Funchal, com destino 
às CANÁRIAS, LONDRES e ROTERDÃO. Aceita 
carga contentorizada e paletizada de e para todos 
os portos do Mundo. 

PRÓXIMA ESCALA NO FUNCHAL 

13 DE MAIO 
C8564 
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~ ~ 
.SOCIEDADE HOSPITAIS 

Fazem hoje anos as senho­
ras: D. Georgina Amália Lomeli­
no de Barros e Sousa, D. Elmina 
Mónica Pereira de Gouveia, D. 
Maria da Graça C. A. de Sales 
Henriques, D. Cecnia Mónica de 
Sousa Rodrigues Alves. 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS VISUAS 

1.0 ANDAR Cirurgia 3 c Oftalmologia. 

das 15 la 16 horu. 

A menina: Ana Fátima Nó­
brega Gama. 

1.' ANDAR Cirurgia c Otorrinola­
ringologia. das 15 la 16 horu. 

3.° ANDAR Cardiologia c Ginecologia, 
das 14 la 15 horu. 

E os senhores: Silvano de 
Abreu Cardoso, Vasco Vera Cruz 
de Atouguia, José Tolentino de 
Nóbrega, Carlos Pereira Silva, 
João Lino Fernandes Nascimento. 

4.° ANDAR Obstclricia das 14 la 15 h. 
5,° ANDAR Pediatria, da. 15 la 16 

horo c quartos particulare., das 14 
às 20 horas. 

6:· ANDAR Ortopedia, das 14 àa 15 

8) 
TEMPO 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENfES) 

ESTAÇÃO MÁX. 

LUGAR DE BAIXO ................................. 22,5 
PORTO SANTO ........................................ 18,5 
SANTA CATARINA AEROPORTO ....... 18,4 
QUINTA MAGNÓLIA ............................. 22,5 
SANTANA ................................................. 15,6 
FUNCHAUOBS. ....................................... 24,0 

·SANTO DA SERRA ........................... ,...... 14,0 
AREEIRO................................................... ,5 

MIN 

13,4 
13,9 
14,3 
12,0 
10,9 
12,0 
6,0 

- 2,0 

PREC, 

0,0 
'\),0 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

• A temperai ura máxima atingido na RAM foi de 24,0 DO Lugar de Baixo. 
• A temperatun mini ma na RAM foi de • 2.0° no Ateeiro. 
• Temperalur. do água do mllJ': IS.2OC. 
• NúJl,ero de horas do Sol no Funchal (ontem): 12,2 hor .. (90%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 

NA MAD~'.RA PARA HOJE 
Arquipélago da Madeira - Céu com períodos de muito nublado. 

Vento moderado de Nordeste soprando com rajadas fortes. 
Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado a grosso. Ondulação 

Nordeste de 3 metros. 
Costa Sul - Mar de pequena vaga. Ondulação Sueste de I metro. 
Funchal - Céu com períodos de muito nublado. Vento fraco. 

SÁBADO 
Céu pouco nublado. Vento moderado de Nordeste soprando com 

rajadas fortes, sendo fraco no Funcha:. 
DOMINGO 

Céu pouco nublado, Vento moderado de Nordeste soprando com 
rajadas fortes, sendo fraco no Funchal. 

TEMPERA TURAS NACIONAIS 

LOCAL MÁXIMA 

LISBOA "" .......... : .... ,....... 17 
PORTO ..... " ........ " ...... ,.... 17 
COIMBRA ...................... 19 
BEJA .... ,,, ....... ,................. 20 
FARO ... " ....... , .. ,.............. 21 
PONTA DELGADA ....... \8 

MíNIMA 
10 
5 
8 
6 

11 
\5 

TEMPO 

l:-impo 
lO 

lO 

lO 

EncoPerto 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 
LOCAL MÁXIMA MÍNIMA 
MADRID ........ , ............ 13 5 
LONDRES .................. 11 3 
PARIS ........................ , 13 5 
BRUXELAS.. ............. !O 4 
AMESTERDÃO ......... !O 4 
GENEBRA ................. , 11 7 
ROMA "...................... 21 15 
OSLO ............. ,............ 14 5 
COPENHAGA ............ 7 5 
ESTOCOLMO ............ 5 2 
BERUM .... , ............. ,.. 10 6 
VIENA ....................... , 18 9 
V ARS6VIA ................ 17 9 
MOSCOVO .... , .......... ' 21 14 
ATENAS ......... , .......... , 20 

TEMPO 
Nublado 

» 
» 

Aguaceiros 
» 

Nublado 
Chuva 

Nublado 
Chuva 

Nublado 
» 

Chuva 
Nublado 

Encoberto 

(E.rkJ infnrmopjo 1m forllecida JHIn ln.rritulO Nacional de Meteorologia e Geoflsica) 

TOYOTA ANOS 1988/1991 S RIE 4 E 5 
SÉRIE 5 ÚLTIMO MODELO 
Importados directamente do Japão. 

Rigorosamente revistos c/ gamntia total de 4 meses. 
Preços 30% a 40% menos que novo, 

ENTREGAS A PARTIR DE 15/4/91 

TELFS: 486897/498046 FAX: 309487 PORTO 

horu. 
7.· ANDAR Medicina, das 15 às 16 

horu. 
8.· ANDAR Cirurgia 2 c Urologia, das 

15 às 16 horas. 

ANDAR TÉCNICO (AIT) Unidade 

Cuidado. Intensivo. Polivalcnu: (U. 
Cl.P.) das 16 U 17 hora& 

À SEGUNDA-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, na qualidade 

de visitanU:s, entrada de criançlUl Com 

idade inferior R 10 ano •• 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

Dos 1330 às 14,30 (excepto ii 2,l .. feira). 

Ao domingo. das 1330 às 15 horas, 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 44036/7 

HORÁRIO DAS VISrrAS 

Viaitas ao. doenU:. tOdoa os dilUI, das 
IS àa 16 horu. 
Qu inlas c dom ingos, das 1 o u 1 2 c da. 
15 à. 17 horu. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISUAS 

Ou 13,30 Às 14,30 h. (excepto ii 2.' .. 
·feira). 

Ao domingo, das 13.30 ii. 15 horas, 

[±) 
FARMÁCIAS 

HOJE 

SERVIÇO PERMANENTE 

NACIONAL - R. dos 
Ferreiros, 60 .. Telefone 23510. 

AEROPORTO 

TP\63 

TP903 
TPI65 
TP167 
TP905 

TP907 
GT300 
TPI90 
TP17\ 
TP917 
TP173 
TP919 
TP417 
TP513 
TP175 
TPI77 

TPI60 
NI302 
TP418 
TPI62 
TP902 
TP904 
TPI64 
TP1l4' 

TP906 
TP514 
GT301 

TPI91 
TP916 
TP918 
TPI74 
TPI78 

CHEGADAS 

09,\0 Lisboa 

09.20 Porto Santo 
09.45 Porto 
10.20 Lisboa 
10.50 Porto Santo 
12.10 Porto Santo 
13.20 Gatwick 
13.40 Pontá Delgada 
20.35 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.50 Lisboa 
22.20 Porto Santo 
22.25 Paris 
22.50 Zurique/porto 
23.00 Lisboa 
23.55 Lisboa 

PARTIDAS 

06.20 Lisboa 
06.30 Lisboa 
07.15 Paris 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Santo 
09.50 Porto SeJ'!to 
10.00 Lisboa 
10.35 Porto 
11.10 Porto Santo 
11.20 Porto/Zurique 
14.10 Gatwick 
14.35 Ponta Delgada 
20.00 Porto Santo 
21.20 Porto Santo 
22.40 Lisboa 
:3.50 Lisboa 

• MUSEUS 

MuSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO. 21 

poouv, n.AMlNGA E POI11JGUL'iA 
-ISCUL TUIA - OUllVlSAIIA SACIA 

- PA VlMINTOS 
Patenlc ao público de terça-feira. sát.do 
das 10.00 às 12,30 c das 14.00 u 17.30 
horaa. Domingo: daa lO àa 13.00 horas. 
Encerrado la segundas-feiras c dias 
fcri..k. •. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO. I 
Aberto de 3.' feira a domingo, da. 10 às 
12h3O e da. 14 à. 18 horas. Encerrado ii 
""gunda .. feira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANfA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sábado 
das 10,OOU 12,30cdos 14.00 •• 18 horas, 
Exposições Temporárias: De 3.' feira a 
domingo das 10.00àa 12.30ed.sI4.00I.. 
18 hora •. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMTNHO DO MEIO - QTA, DO BOM 
SUCESSO -TELEF, 26035 

Aberto das 9 à. 18 hora., de segunda a 
domingo c feriado •. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOURARIA.3i-2,· 
Aberto de terça • oexta .. feira, das \O às 
20 hora •. Ao. sábados, domingos c 
feriado •• aberto da. 12 à. 18 horas. 
Enoontra .. .., instalado no Pal'cio de Sio 
Pedro, a par do Aquário c da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA., 43 
Encontra-se paU:nU: ao público com o 
seguinte horário: Segunda a sexta .. 
.. feira. da. 14 à. 18 hora •. 
Encerrado sábado c domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO· QTA. DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Aberto das 9 Às 12.30 horas c das 14 u 
17.30 horu, de segunda a sábado c 

feriado •. 

MUSEU-BmLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 
COLECÇÃO CRLSTÓVÃO 

COLOMBO - GRA VVRAS , 
LIVROS RAROS MOEDAS­

HISTÓRIA DA MADEIRA 

AVENIDA ARRltlGA sr .J8 
Patente ao público de segunda ,,_sexta· 
~feira entre li! 10 C ílS 12.~'O c 85 14 
c os 19 horas. Encerrado -o sábndo, 
rlolningo e dias ferindos. 

MUSEU DA 1YlADEIRA 
WINE COo SA 

ADEGAS SÃO FRANCISCO 
AV, ARRIAGA. 28 

Visitas guiada$ diarinmentc de 2.' a 
6,' feira, às IOh30 c iI< 15h30. 

.. ~ 
MARÉS 

HOJE 

PRElA .. MAR 

~ . TARDE 
Hora AIt. Hora AlI. 
04.59 1.8 17,16 1.9 

BAIXA .. MAR 

MANHÃ 
Hora AIt. 
10.42 0.9 

TARDE 
Hora AIt, 
23.28 0.9 

NOTAS 

COMPR,I, 

Libm Inglesa ... , 250,94 
D. EUA I c 2 .. 144.50 
Notns Maiores.. 145,00 
Florim ,.............. 75,43 
Franco Belga .... 4.0322 
CoroaDin ...... , .. 22.11 
Coroa Sueca ..... 23,63 
D. Mark ............ R5.02 
Mnrk Finland.... 36,52 
Peseta ................ 1.353.\ 
CoronNorueg", 21.69 
DólAr Cano ..... ,~ 1'15,47 
Notos Maiores.. I ~5.97 
Franco Fr.nci-..... 24,95 

Rand ... " ........ ".. .12.63 
Li", ,.................. 0.1079 
fl')' ............. "... 1.0389 
Xelim Aust. """ 12.05 
Frnnco Su iço.... 100,47 
Libra Irlandes" , 217.08 
Bolh'ar ... ; ........ ,. 2,00 
GRD ............. ".. 0.7717 
AUD ..... " ...... , .. , 112.65 

CHEQUES 
rOMPR,I, 

Libm Inglesa,.. 252.045 
Nlnr EUA .. " ... 1.17.346 
Florim ........ ". 75.748 
['ronco Selg. ,. 4.1517 
Coroa Din ........ , 22.312 
('oroa SlIeca ... " 23.852 

D. Mnrk ............ RS.379 
Mork Finland.... ~6.647 

Peseta ,'"",,, .. , .. ,,. 1.3812 
('oron Norucg". 21.916 

Nlllr Cnn ... """ I ~8.033 
Frnllco Francê:-.. . 

Rlllld ................ . 

Lira , .... "" ...... " .. 

1Py .... "" .. ""."" 

25,206 

52.954 
0,11521 

1.069.\ 

Xelim Aust."" .. 12.136 
Franco Sufço " .. 1110.798 
Libra lr1nnde,", . 22R,l83 

GRD """'"'''''''' 0,78632 

XElJ " .. "" .. """ .. 175.648 
AlJD ... ", .... " ..... II·U5 
MOP .... " ...... ,,,,, IH.363 

"ENDA 
253.9.\ 
147.50 
148.00 
76A3 
4.2Rn 

22,61 
24.13 
Ró,O! 
37.0! 

1..\134 
22.1'1 
12~ . .j7 
I 28.Q7 
25.55 
.\R,h' 

0.1~2<1 

1.\l!!X9 
12.2:\ 

1(11.'17 

1.'O.OX 
3.lX> 
O.XOJ7 

11).65 

\ 'f,\'!).\ 

:!53.055 
J ..17.\)3(1 

76.115~ 

.\, !hS3 

22.-102 
23.'I.\s 

X5.7~ I 
36.7lJ.~ 

I ISI>X 

22,00'\ 

12X.'.\7 
25 . .10R 
53.166 
0.11:'i67 

1,0736 

12.IR~ 

101.2112 
::2~.IN7 

0.7x<J.\S 

176 .. "2 
115.<11 

IHA.O 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 IlALA.l\'ÇA - 24/9 a 23/10 
Se o tempo o permitir passe este 
dia ao ar livre. Os seus números 
da sorte são o 2 e o 36. Não 

l!'<~i~""I,N,_ assuma um compromisso que 

provavelmente não poderá 
cumprir. Seja sincero. 

TOURO - 2114 a 1115 

EJ 
A influência da Lua vai ajudá-lo 
a superar essa timidez. Um amigo 

.... -scu conta consigo; não o desiluda. 

Pense em maneiras de redecorar 
a sua casa. Seja um pouco mais 
ousado. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/06 
Se·tem--um encontro'faça- tudo 0._ 

que puder para não chegar 
atrasado. Aproveite este dia para 
fazer arrumações que tem vindo 
a adiá!'. Ajude alguém que j5 o 
ajudou. Seja organizado. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/1 

li 
Antes de começar a usar um 
aparelho novo leia com atenção 
as instruções. Se sair de casa 

. tranque todas as portas e janelas 
e não se e!oqueça de fechar as 
torneiras. Seja cauteloso. 

LEÃO-2Jf7 a 2318 

Q descansar um pouco e recuperar 13 
Este será um dia basl4lnte activo 

" para si; t.OdaVia, deve teniar 

energias pois a próxima semana 
. scrá dificil. Preste atenção a uma 

criança. Seja generoso. 

VIRGEM - 24/8 a 23/9 

IJ
· Não passe todo,~ dia em frente 

.'" ~ do aparelho de televisão. Dê um 
v~ 

pequeno passeio ou leia um bom 
livro. Um amigo que está longe 
pensa muito em si; telefone-lhe. 
Seja atencioso. 

;; 

Evite comer muito for:' Je h .. r,,'. 

I Deixe-se guiar pela raóo c não 
, .... pela sua intuição. Terá 'Iue c'l'crar 

.' ,,*. um pouco para poder observar ,) 
.. ,,;.:-' 'K' re5Ul~ado das ""as acçôes. Seja 

perspIcaz. 

ESCORPlÃO-14110a 22/11 
Aproveite as oportunidade, para 
fazer progres"iOS nla.S n.J.\) se 

C<Squeça de. os _consolidar: Não lenhO 

poupar dinheiro evitando um.1 

reparação es.scncial. Seja mai, 
di~criminador . 

SAGIT ÁRIO - 23111 a 21112 
-. -Eaça um esfor~_o e contmk,,, SeU' 

.... ~? '. nervos. A situação será favllr:ív.cI 
. mas deve agn depressa para na" 

. .. . perder um:1 boa oportuniti:ldc, 
. ci. .. " Mantenha ()~ "lhos e os t1uvido, 

bem abertos. Seja cordial. . 

CAPRTCÓRNlO-22/12a 2011 

a 
Você terá Icndência a tirar 

._._.. \ conclus~ precipitada~: 1150 o r"ça. 
.. .' .... AproveIte par:> fazer :t1gum~, 

-..... arrumações "Ill casa. Tenha um 
. pouco mais de fé em si pnirrin. 

Seja sensato. 

AQUÁRIO - 21Ita 19/2 

li 
voca pode pensar qu~ muita, 

. ' coisas estão garantidas o ljuc ,cr,; 

.' :~ ~., um err~ f~tal. Faça uma lista das 
'o' .: I suas pnoridatlcs e ponha desde p 

, . mãos 11 obra. Durma bem (' faça 
exercfcio. Sejil leal. 

PEIXES - 2012 a 2013 

m· I Será mais difícil aprender Illas St· 

'" ~ fizer um esforço acabará por 
conseguir. Não pense que a vida ,: 

, um mar de rosas, Cornect' já a lutar 
pelos seus objéctivos. Seja firme. 
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_TELEVISÃO 
09.55 - PROGRAMAÇÃO DO DIA 
10.00 - ABERTIJRA 
10.02 - I'lFAl'<'TIUJUVE1\'IL: 

«BIA, A PEQUENA FEITICEIRA» 
(43.· episódio) 

10.25 - CLÁSSICOS DE ANIMAÇÃO 
11.15 - I'lFANTIL/JUVENIL: «A HORA DE HA;· .... '\A 

BARBERA» 
Inclui "OS Flinstones» e «O Urso Yogi» 

12.05 - DESENHOS ANIMADOS: "O PORQUI:\1I0 HVXLEY" 
12.15 ~ SÉRIE FILMADA: «MAC GYVER" .. 
13.05 - «ROTAÇÕES» 
14.20 - SÉRIE FILMADA: 

«O CAMINHO DAS ESTRELAS: A :\OV A GERAÇÃO» 
(3." episódio) 

15.05 - CIl\'E SÁBADO 
"A PLANíCIE VERMELIIA" 
Título original: The Purplc Plain 
Assinado por um veteranode Hollywood, Rohcrt Parri,h (a 
sua carreira iniciou-se em 1928), esta produção de 1954 é 
um típico filme de guerra. No seu centro, está um jovem 
oficial canadiano marcado pela morte recente da mulher. 
É uma personagem que permite a Gregory Peck lima 
excelent~ composição, tendo a seu lado Maurice Denh~m e 
Lyndon Brook. Apcsar destes nomes norte-americanos na 
ficha do filme, trata-se de uma produção de origem hritânica. 

16.45 - SÉRIE HUMORíSTICA: «MAUD!:» 
17.10 - CONCÚRSO: «ARCA DE :-\O(~» 
18.00 - .'\oTfcIAS -
18.15 - PROGRAMA DOCUMENTAL 

«VOLTA AO MUNDO EM 15 ~1INUTOS» 
18.3U - DESENHOS ANIMADOS: «DICK TRACY» 
18.35 - CARTAZ TV 
19.00 - JORNAL DE SÁBADO 
19.45 - TOTOLOTO 
20.00 - FESTIVAL EUROVISÃO DA CA'lÇÃO 
23.00 - COl'\CURSO: «CASA CHEIA» 
23.35 - CINEMA DA MEIA 1\'Orr1O: «O PREDADOR» 

Título original: Predator 
Origem: E.U.A. (1987) 
Reali7.ador: John McTiennan 
Intérpretes: Arnold Schwarzenegger, Carl Wealhers, Elpidia 
Carrillo, Bill Duke, Jesse Ventura, Sonny Landham, 
Richard Chaves, R. G. Armstrong, Shane Blake, Kevín 
Hall. 
O PREDADOR realizado por JOII'l McTIERNA\ cm 
1987, o mesmo autor de ASSALTO AO ARRA\IlA 
CÉUS e CAÇA AO OUTUBRO VERMELHO, é na 
verdade um thriller espectacular na sua comhinação de filme 
de guerra com ficção científica. A história da criatura do 
espaço com fabulosos e implacáveis poderes destrutivos que 
acaba por ser aniquilado por um major nas selvas da 
América do Sul no decurso de uma missão militar pouco 
limpa ~')s serviços secretos americanos, é apenas um 
pretexto para McTiernan construir um excelente espectáculo 
de nervos onde os efeitos especiais são vedeta e uma grande 
equipa técnica produz um fulgurante filme de puro 
entertenimento hélico e violento protagonizado por essa 
nova vedeta musculada do cinema americano que é 
AR'lOLD SCHW ARZE!'\EGGER. 

01.20 - E!\CERRAME:\TO DA EMISSÃO 

CANAL 1 - ~otícias hora a hora - Antena 1 
00.00 - Jomal da Meia-'\oite; 00.20 - Janela Indiscreta: 02.00 _ 
Rádio na "'oite: 06.00 - O Arado c/ 07.00 - Pequeno Jürnal: O!'.OO . __ 
Jornal da Manhã: 08.05 - Duche da Manhã c/ 01UO - Diário Regillllal: 
09.00 - Jornal da ~1anhã: 10.00 - Brasil, \1tisicas \Iil: 11.00 _ 
Girassol: 12.00 - História da Igreja na \1adcira: \lusical; 12.30 -
Diário Regional c/ entrevista ao presidenle do (,overnü Regi'lnal da 
Madeira; 12.30 - Diário Regional; 12.45 - \luslcal; 11.00 - Jnrnal 
das trezel\'em \lais \em \1el1os: 14.00 - Amanhã e [:esta: 1.! . .lO _ 
Musica!: 15.00 - Quatro Linhasrrarde Desportiva: IR.30 - \ll1slcal: 
19.00 - Jornal das Dezanove e c:clüs da rádio; 20.00 - \" I'sllidl" e n" 
Estádio; 21 00 - :\luSlcal: 00.00 -- Jorml da \leld· ,onc (l(i .. '!) 
Rilmos cm IIzul. . 

CA~AL F\1 - Sotícias hora a hora - Rádio ComerCiai' 
06.00 - Música Portuguesa: 07.00 - Duche da \lanhã: ; 0.00: - I'la\ 
Lisl Super FM: c/ Rally Luís Mendes: 12.30 -- Diário Regional ~I 
entrevista ao presidenle do Governo Regional da !\1adeira; 12.4'i _ 
Musical: 13.00 - Countr\' Muslc: 14.00 - Faledorcs de S'lIlll<h: IS.OO 
- Tarde ?uper P\1: 19.00 - Artigo de Lmo: 21.()O - hm-de.Semana: 
23.00 - A Volta da Meia-Noite; 00.00 - Jornal da meia-noile· (lO 0' __ 
Dança PM: 04.00 - Rádio na "'oile. . '. 
Rally do Porto - 11 hOO: 14hOO; 15hOO; I XhOO; 2IihOO: 21 hOO e 2.1hOO. 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 

INTERCALAR DA MANHÃ: 09.30 hora; 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda: 07.55 -- Reflcxão da 
Manhã: 08.00 - Jornal da Manhã, 1'101. R. R.; OR.30 - Rádio Turista; 
10.00 - Intervalo; 10.30 - Radiofónico Exclusivo Cayrcs; 11.00 -
DN/Centenário. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30 e 15.30 horas 
13.00 - Agenda; programa especial da vinda de Sua Sanlidade; 11.30 -
Estúdio I: 14.30 - Connosco ao Telefone: 16.00 - Bola TH) Ar - Tarde 
Desportiva com a R.R.: 18.45 - Voz da Esperança. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, ]';oticiário R.R. e Regional: 19.30 - Bola 
no ar; 20.00 - Agenda: Porta Aberta; 22.00 - Connosco ao Telefone; 
23.00 - Último Jornal: Nol. R.R.; Suplemento especial da BBC para a 
R.R.: 00.00 - Sons da Noite. 
Informações sobre o Rally Luís Mendes de hora a hora. 

CAl'\AL + 96.0 MHZ 
INTERCALARES DA MA1\'IIÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Sons ao Vento; 07.55 - Reflexão da ~lanhã; OS,OO - Jornal 
da Manhã; ]';01. R.R.: Sons ao Vento; 11.00 - D'\ICentcnário. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, ló.30 c 17.30 hora, 
13.00 - Agmda; À Volta da Cidade. 
INTERCALARES DA KOlTE: 20.30, 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, l'\01. R.R. e Regional; 19.30 - Orqueslras; 
20.00 - Agenda; Sons da Noite; 21.30 - Juventude inquieta n.oo­
Último Jornal No!. RR; Sons da Soite. 

O:'l.'DA MÉDIA - 06.00 - Ao Canlar do Galo; 07.00 - KOlícias 
com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 -
Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Oração 
da Manhã; 08.00 - Notícias com R. R. e Madeira em \ot ícia: '01\.30 -
Rádio Arquipélago: 09.00 - Notícias; 09.05 - Ronda Comercial: 11.00 
- Notícias; 11.05 - Madeira Magazine: 12.00 - Trinta minutos com a 
Agênçia {3arbosa; 12.30 - Madeira Magazine; 13.30 - Saber c Sorte: 
14.30 - Música seleccionada pelo ouvinte c/ Notícias às 15-lIi- 17 horas 
e Desporto Regional; 18.00 - Corações Alegres; I!UO - Chama 
Desportiva; 19.00 - Noticias com Rádio Renascença: 19.30 -
Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 -
Feira de Sábado; Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 
23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 
- Encerramento da Estação. 

FREQuf~NCIA MODULADA - 92 ~IHZ (Estérell) - 07.0() 
- Bom Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário c/ Jornal da R.R.; 01'.15 -
A Madeira em Notícia; 08.30 - Fim-de-Semana; 09.00 - Inlercalar 
Informativo; 09.10 - Som Tropical c/ l'\otícias às 10-11- 12 horas: 12.30 
- Intervalo; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Illlercalar Informillivo; 
14.05 - A Hora Que o Dia Fez; 15.00 - Inlercalar Informativo; 15.J5 
- Divulgação: 15.30 - Clube da Tardc com nOlícias às 16.00 horas; 
17.00 - Intercalar Informativo; 17.10 - Toca da :vIlísica com 
informação desportiva e Notícias às 18.00 horas; 19.00 - \otícias com a 
Rádio Renascença; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 - Feira de Sábado c/ 
Intercalar às 22.00: 23.00 - Som Livre: 24.00 - Intercalar Informalivo: 
00.10 - Reflexos da Noite com notícias às 01.00, 02.00 e 03.00 horas; 
03.10 - O Canto dos Encantos c/ notícias às 4-5-(, horas. 

nA TULIPA" 
Domingo Dia da Mãe 

Para este dia as- mais belas ofertas, com as grandes 
variedades de flotes: Rosas, cravos, gereberas. or­
quídeas, proteias, phalaenopsis, plantas e flores sccas_ 

:'\0 domingo aberto das IOhOO às 21 hOO c/ entregas ao domicilio 

C. Comercial do fiom Jesus - Loja 4 
Rua 31 de Janeiro, 81 - Teler".: 37641 ou 66376 

CII\El\1A 

CI:\I<: DECK 

14.00 - 17.45 e 21.15 horas - ó' semana, premiado com 7 oscars 
"Danças Com Looos), 

CI:'\ E CASI'\ :.....;0 ________ --' 

14.0{) - 16.30 - 19.00 c 21.30 horas - «Dc'pcnarcs» 

CI:'\E SA'\TA M/\RIA 

14.30 - 17.00 c 21.30 horas - «Os Irmãos Kray". 

CI:'\E JARDI\1 

I 'i.3D horas - ,(Sozinho em Ca~a» 
IX . .lO c 21.30 horas - «Duro de Roer .. 

TEATRO MlJ:-\ICIPAL 
CI\'EMA: 
14JX)e ló.()Ohoras - «Vampiros cm Fúria" 
~ I .30 h<lras -- ,d!loh. ['ma Outra hmna de Terror" 
00.05 horas - "Fantasma 2" 
TEATRO: 
1 'i.()O IHlras -~ ,,0 \oJu da Vida .. 

CONHEÇA-NOS MELHOR ... 
NO 

DIA DA MAE 

1)% DESCONTO 
A TODOS OS CLIENTES QUE NOS 

HONREM COM A SUA VISITA 

RESTAURANTE TROPICAL 
ESTRADA MnNU~lENTAL, 30(, - 4." ANDAI{ 

(JUYfO AOS JARDI\'S r: I'ISCI'\A))O HOTEL 1·I.ORASOI.) 

PARA INFORMA(,.'ÜES E RESERV AS 

CO\TACTE TELEFS.: 29642 - 33121 
C9972. 

L'::::=======_=-=--=_=~= ____ ~ ________ -~~:::_-_~--=-~-~-..::-:::_~ __ . 

o P.E.F. APRESENTA 
HOJE, ÀS 11 HORAS 
EM 1530 e 1017 . O.M. 

"O PENSAMENTO DO PAPA" 
Na sequência de emissões que o 
EMISSOR DO FUNCHAL tem vindo a realizar 
sobre o PENSAMENTO DO PAPA relativa­
mente aos grandes temas que são preocupantes 
para a humanidade. e que nos ajudam aperceber 
a mensagem cristã traduzida em linguagem de 
hoje, possibilitando uma sensibilização para a 
sua presença entre nós, o POSTO EMISSOR 
DO FUNCHAL apresenta, hoje. sábado, na sua 
Estação de Onda Média, no prob'Tama "MA­
DEIRA MAGAZINE" uma reflexão sobre 
temática' diversa. feita por pessoas competentes 
e iluminada com o pensamento de JOÃO 
PAULO II. Orienta esta Reflexão o Reveren-

I ~o P~dre José Manuel e o Jornalista Angelo 
~orreIa, CY94'1 

-
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Moçambique à procura da pacificação 

Ronda de negociações de paz 
requer presença sul-africana 

. ARQUIVO D. N. o ministro dos será colocada na embaixada . 

Negócios Estrangeiros 
sul-africano, Roelof 
Pik Botha, confirmou 
ontenrque o seu país 
foi convidado a enviar 
uma delegação à 
ronda de negociações 
de paz entre a 
f<ENAMOeo 
Governo de 
Moçambique, que 
decorre em Roma. 

Alayne Reesberg, porta­
-voz do MNE sul-africano, 
adiantou à agência Lusa que 

. arnissao·tem lugar de obser­
vadora e que a sua presença 
foi acordada durante um en-
contro mantido em Abril, 
cm Pretória, entre Pik Botha 
e o mediador Mário Raf­
faelli. 

«Foi acordado que a 
África do Sul enviaria uma 
delegação observadora a 
Roma para estar presente 
em futuras negociações», 
reconheceu Reesberg, que 
dentro de algumas semanas 

do seu país em Londres. 
«A África do Sul tem 

mantido contacto próximo 
com a comunidade de Santo 
Egídio e o Governo italiano 
que estão a desempenhar um 
papel importante nas pre­
sentes iniciativas de paz», 
adiantou à Lusa a poI1a~Yoz 
do MNE. 

Sublinhou, por outro lado, 
que Pretória apoia esta inicia­
tiva e há algum tempo vem 
desempenhando, discreta­
mente, um papel activo faci­
litador, através de consultas 
com todas as partes envol­
vidas. 

Reesberg garantira quaria­
-feira à L'usa que a África do 
S\ll não participaria directa­
mente nos processos de paz 
em Angola e Moçambique, 
devido ao avanço que ~stes 
já registaram sob as media­
ções portuguesa e italiana. 

A delegação da África do 
Sul às conversações de Roma 
sobre a paz em Moçambique 
terá «o mesmo nível» que as 
dos restantes observadores e 
envolve oficiais do NME e 

Rodof Pik Botha confirmou o convite feIto ao sell país para 
participar na obtenção da paz em Moçambique. 

das Forças Armadas, revelou Momentos após ter re­
à agência Lusa fonte oficial. conhecido pela primeira vez 

Alayne Reesberg, porta- a participação oficial nas 
-voz do MNE sul-africano, conversações de Roma, 
afirmou que a delegação do Reesberg revelou à Lusa que 
seu país, presente há cerca a sua missão inclui o gene­
de 10 diaS na capital italiana, ral Neil Van Tonder, além 
é chefiada-pelo representante de outro responsável do 
comercial em Maputo, gabinete de Moçambique no 
David. Laubscher. ' MNE. 

Hoje na Eurovi~ão 
Dulce Pontes defende 
a sua «Lusitana Paixão» 

A RTP participa hoje, uma vez mais, no Festival 
da Canção da Eurovisão que tem lugar em Roma, capi­
tal italiana. A represcnt:lção portuguesa ~'stá :l cargo (L, 
jovem Dulce Pontes, vencedor..! do festival nacional com 
O tema «Lusit~ma Paixão». 

A cantor:\ portuguesa pisad o palco do Cineci1t:i 
em l2Q lugar. çntre mais de duas dezenas de cmçiks 
candidatas, para Ulll certame onde Portugal nunca 
conseguiu classilicação honrosa. 

Como habitualmente, os madeirenses puder;-,o 
assistir :\ transmissão televisiva em direc10 do 
espectáculo, a partir das 20hOO de hojc. 

Reinaldo Teles e Octávio Machado 
no DN/Centenário 

o vice-presidente do Futcbol Clube do Porto. 
Reinaldo Teles. chefe do departamcllto do· futebol 
profissional dos '"dragôes" e o Oct:ívio Machado, 
treinador-adjunto. s:\o os cOllvidados do programa 
radiofónico DN/Cen1cn~írio, da reponsabilidadL' des1e 
matutino. Reconbrnos 4ue o F. C. do Porto defrop1a 
amanhã ;1 noite o Marítimo, Iluma partida 4Ul' ser,j 
transmitida pela televis~1O para o Continente e par:\ a 
Região Auión()ma dos Açores. O di,ílogo com o dirigellte 
e treinador-adjunto dos "a::uis e hTilncos" ted lu)!"r por 
volt:l do meio-dia. 

Na primcira hora do programa contamos ~:(lm ;, 
presença de Joaquim António, das organizações Lidosol. 
que além de indicar os drios prémios para os h"hitu;lIs 
passatempos, \·ai l'nsinar uma receita. 

A "D. LI/dres" e a sua amiga "SeI/hora D('I//(' ,1(' 
Alho Vil/agre" v~1O falar do 1.0 de Maio e dos prCwérbios 
"populares" . com o humor que lhes é peculiar. 

O DN/Centenário pode ser escutado em FNI-lJ6.n l' 
na Onda Média-148.5, entre as 11.00 e as 13.00 horas, 
na Estação Rádio da Madeira. 

Trop~s soviéticas ameaçam 
«arrasar» território arménio CENTRAIS TELEFÓNICAS 
Os confrontos entre 
arménios e azeris no 
Azerbaijão 
estenderam-se ontem 
ao norte desta 
república, enquanto 
o chefe das tropas 
soviéticas do Interior 
ameaçou «arrasar a 
Arménia», se não 
fossem libertados 
soldados feitos 
reféns. 

Os confrontos iniciaram­
-se terça-feira nas aldeias de 
Guetarchen e Martunachen, 
no centro do Azerbaijão, 
tendo feito, segundo um ba­
lanço arménio, 36 mortos, 
50 arménios presos e 12 mi­
litares reféns na mão dos 
arménios. 

«Os meus homens arra­
sarão a Annénia se não são 
liberla'dos em 24 horas 
lodos os reféns», terá dito 

Lota riaN acional 

quinta-feira o comandante 
das tropás do Ministério· do 
Interior, general Iuri Chata­
lin, ao representante da Ar­
ménia em Moscovo, Feliks 
Mamikonian, segundo este 
relatou ontem à agência 
"EFE». 

O ataque às aldeias de 
maioria arrnénia de Guertac­
hen e Martunachen, no Azer­
bujão, foi levado a cabo con­
jutamenle por unidades es­
peciais azeris e forças do In­
terior soviéticas. 

Durante a ofensiva foram 
feitos prisioneiros de pme a 
pate, segundo· Mamikonian, 
alguns dos quais foram tro­
cados. 

Mas os arménios não li­
bertados foram, segundo o 
representante arménio, entre­
gues às tropas especiais aze­
ris, havendo rumores que vão 
ser fuzilados. 

Mamikonian afirmou à 
«EFE» ter sido chamado por 
ChataIin que o preveniu que 

o primeiro prémio da extracção da Lotaria Nacional 
de ontem, 00 valor de 110.000 contos, saiu ao número 
952. 

Os dois rest3Dtes maiores prémios foram ~buídos 
aos seguintes núIaeros: 

2.2 prémio-7.013 de 10.000 contos 
3.2 prémio - 37.227 de 3.000 contos 

podia ser detido e ainda 
ameaçou: «o botão da cen­
tra! nuclear da Arménia está 
nas minhas mãos». 

O chefe militar soviético 
também teria ameaçado com 
represálias contra arménios 
residentes fora da sua repú­
blica de origem ,afirmou 
Manükonian. 

Segundo declarou ontem 
em conferência de imprensa 
em Moscovo o chefe­
-adjunto da representação 
azeri na capital soviética, 
Manaf Agaev, a operação foi 
lançada em resposta a um 
ataque arménio, a 23 de 
Abril contra Chucha, uma 
aldeia de maioria azeri na 
região disputada de Na­
gorno-Karababakh, povoada 
maioritariamente por ar­
ménios, mas integrada no 
Azerbaijão. 

Esse ataque fez sete Olor" 
tos entre a população azeri, 
precisou Agaev, que também 
deu conta da extensão ontem 
dos combates ao norte do 
Azerbaijão. 

«Combatentes vindos do 
território annénio atacaram 
as aldeias fronteiriças da Ar­
ménia nos distritos de Tauz, 
AkstafaeKazakh»,oono­
roeste do Azerbaijão, pelas 
OS.OO locais, disse Agaev. 

-
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Atentos 

É assim que a Malta está sempre. E quando chega à 
hora dos prémios, então nem se fala. Gostam da música e 
do teatro. Deliram com o sorteio da bicicleta e quando 
aparece uma câmara de televisão, parecem-se com artistas 
modelos. Poses atrás de poses, mostram saber 
estar ... atentos e cheios de interesse. É esta Malta do 
Girassol-Manei que aos sábados dá nova vida ao Teatro e 
revela outra maneira de encarar a arte, o espectáculo. 

Neste sábado vamos dizer que a nossa mãe é o nosso 
nascer e pôr-do-sol. E mesmo quando as nuvens são 
encardidas, ela é a luz que ilumina ° mundo ... a nossa 

. lanterna. 

Na página quatro dizemos-te o resto. 

.. _-...... 
.......... 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

COORDENAÇAo: AntónIo Jorge PInto 

Bom dia! 
Lá vamos amanhã voltar a recordar mais um 

daqueles dias que não e preciso lembrar: Dia da Mãe. 
Creio que,devem ser poucos aqueles que a esquecem, 
todos os dias. 

E assim sendo, por que consignar um dia para ela? 
Mas vá lá que se aceite esta comemoração. Seria 

bom que servisse para homenagear a mulher, a amiga 
eterna, o amor desinteresseiro, o tio oondutor da nossa 
vida, na alegria, no desalento, na aflição. Seria bom 
para que a sociedade lhe desse um tratamento igual. no 
trabalho em tudo o que ela intervem com o seu poder 
apaziguar e de consenso maternal. 

E hoje em dia mais ainda pelo seu solene sacriflcio 
<:ie ser também a mãe trabalhadora, que se sacrifica e 
se junta ao marido para dar aos filhos uma vida melhor, 
mais folgada. 

É essa mãe que merece ser, de facto, acarinhada e 
estimada, A sua luta incansável, o esquecer as canseiras, 
o saber perdoar, mesmo quando os filhos não merecem 
a mãe que têm. E mãe há se uma ... 

Até para a semana. 

Passatempo 

Mistura meia chávena de água com meia chávena de 
?etergente da loiça (evita detergentes perfumados), 
Junta uma chávena de glicerina, mexe tudo com 
cuidado e pronto! Podes fazer bolas de sabão! 
Mergulha uma palhinha de refresco na solução, retira, 
deixa cair o pingo e sopra ... 

«A Nossa Terra» 
A Disneylândi,a espera por ti, mas para que venhas 

a ser um dos dois viajantes até aquele fantasiado mundo, 
de magia e encanto, tens que resporider semanalmente 
à pergunta que te colocámos. 

O passatempo é uma viagem aliciante pela Nossa 
Terra, oferecendo-te conhecimentos gerais e, claro, uma 
grande e inesquecível viagem. 

A resposta deves dá-Ia no cupão publicado 
diariamente no Diário de Notícias, que Idepois de 
devidamente preenchido deves remetê-lo para a RDP, 
R. dos Netos. Envia quantas respostas quiseres. 

Pergunta: Qual foi o municipio da Região que em 1900 
recebeu um retrato do Rei D. Carlos como oferta? 
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Lufsa Marina Correia Pestana 
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Jean Carlos Oliveira Gouveia 

Ana Cristina Luís Rodrigues 

Joana Raquel Sousa Abreu 

Narciso Samuel P. Rebelo 

Nisa Ouirina F Fernandes 

Carolina p, Nóbrega Correia 

Paula Virgfnia Machado 
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; MALTA ' I 
I DO MANEL I 
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I Diário de Noticias I 
I CLUBE DA MALTA DO MANEL I 
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DIA 4/05 

Helder Alexandre F. 
Perestrelo, Emanuel de 
Freitas Pestana, José António 
Fontes da Silva, Sónia Fátima 
Gomes de Canha, José 
António Pontes da Silva, 
Dirceu Ribeiro Rodrigues 
Gomes, Rubina Mónica 
Pereira Mendes, Narciso 
Samuel Pereira Rebelo, 
Alexandre Vieira Paiva, Pedro 
Jorge Formoso Figueiredo, 
Marco Rodo\io Henriques 
Nóbrega, Cláudia Raquel 
Vasconcelos Moniz Beren­
guer, Nuno MigU81 Vascon­
celos Berenguer, Simone 
Gomes Camacho, Márcio 
Alexandre Freitas, José Elias 
Nunes Remesso, Samuel 
José Duarte Gouveia 
Vasconcelos, Altina José 
Barros Abreu, Duarte Nuno 
Mendonça Dória, João Sousa 
Welsh, David Manuel N. dos 
Santos, Carina Marlene Neves 
de Gouveia, Maria Letfcia 
Paixão Gomes, Hugo Miguel 
Camacho Abreu, Tony Vrtor 
de Sousa, José Helder Abreu 
Henriques, Teodoro da Silva 
Gomes, Alexandra Rita F. 
Melo, Nélio Ricardo Mendes 
de Freitas, Manuel Nélio 
Vicente Pereira, Ricardo Jorge 
dos Santos, Lufs Miguel 
Caldeira Ferreira, Lufs Miguel 
Jesus Freitas. 

DIA 5/05 

Sónia Judite Pestana Louro, 
Maria Cristina Bettencourt 
Félix, Jaime Filipe Gomes Je­
sus, Sofia Rubina Teixeira 
Leça, Carla Patricia Mendes, 
Mário Lino Madalena Figu€/ira, 
Fátima Cristina Camacho 
Silva, Micaela Rute Dias 
Gomes, Sara Isabel 
Fernandes Rosa Correia, 
Andreia Patrfcia Freitas de 
Jesus, Elton Freitas Pita, 
Flávio Pontes Basílio, Orlando 
Fábio Mendonça, Ricardo 
André Rodrigues Gonçalves, 
Ana Carolina Canha Málheiro, 
Fátima M. Fernandes 
Henriques, Carlos Pita Santo, 

Ana Cristina Gonçalves, Elda 
Mariana Pita Gonçalves, 
Pedro Filipe Abreu Correia, 
Ângela Maria Abreu Silva, 
Cristina Filipa Franco Ornelas, 
José Nelo Rodrigues Macieira, 
Andreia Madalena Sousa 
Andrade, Carlos Roberto 
Abreu de Andrade, Márcia 
Filipa Alves Pereira, Maria 
Cristina Teixeira, Marta Maria 
Pestana Alves, Ângela Maria 
Moniz Martins, Lufs Filipe 
Abreu Barros, Lígia Maria 
Ramos Santos, Duarte Miguel 
Silva Gonçalves, Carla Pilar 
Freitas Veloso, Maria Lucflia 
de Sousa Ferreira, Roberto 
Freitas Pestana, Dália Maria 
Severim Silvino, Sara João 
Freitas Ferreira, Daniel Magno 
Travassos Abreu, Sérgio. 
Fagulha de AguilarAntunes, 
Maria ldalina Canha Martins, 
Éllo Arnaldo FigueIra 
Henriques. 

DIA 7/05 

Marco Paulo N6brega 
Ferreira, Carla JQI;9 de Abreu, 
Márcio Andrade da Silva, Egas 
Diogo Pereira Rodrigues, 
Marco Paulo António dos 
Santos, Rui de Sá Gonçalves, 
Ricardo Jorge Ramos da 
Silva, Paula Cristina 
Mendonça Pereira, Vitor José 
Rodrigues de Andrade, Paulo 
Renato Viei r3. Câmara, 
Patrícia Maria Cró Castro, Ana 
Sofia Jardim Caetano, José 
Nelson Nóbrega, Ricardo 
Paulo Quintal Rodrigues, 
Rodolfo Nuno Sousa 
Carvalho, Helena Isabel Pita 
Ferraz, Carla Filipa Santos 
Abreu, José António Sousa 
Freitas, José Carlos 
Rodrigues, Ricardo José da 
Silva Lima, Leonarda Màrtinha 
Santos da Silva, Leonor Maria, 
Jardim Freitas, Ant6nio Inácio 
Rodrigues ,Lucas, José Élvlo 
da Silva Pereira, Sandra 
Patricia dos Santos, Nuno 
Miguel de Sousa, Ana Cristina 
Luis Rodrigues. 

DIA 8/05 

Silvia Maria Fernandes de Luis Miguel da Conceição 
Andrade, Cátia Mateus, Sflvio Nóbrega, Nélio de Freitas 
Fernandes Gonçalves, Maria Oliveira, Marco António 
José A. Fernandes, Sofia Câmara Gordinho, Helena 
Mariana Ponte dos Santos, Sofia Mendonça de Freitas, 
Tomé Freitas Mendes, Tânia Maria Liliana Gouveia Freitas, 
Cristina Sousa, José' Miguel ' David Santos$ilva, Fátima 
Ascenção Viveiros, Paula Margarida Costa, Filipa Carina 
Alexandra Reis Vasconcelos, Ascensão Pereira, Marisela 
Martim Henrique G. Alves, Raquel Gonçalves Pinto, 
Maria Carla Sousa Jardim, Micaela Rubina Ferreira R., 
Paulo Jorge Andrade Freitas, Maria Suzel Freitas Telo, 
Nisa Quirina Freitas Gabriel da Silva Marques, 
Fernandes, Luis Filipe Gomes José Virgílio Figueira Teixeira, 
Sousa, José Carlos Freitas Catarina Sofia Fernandes 
Fernandes, Luis Filipe Freitas Silva, José Roberto Freitas 
Castro, Roberto Gama Marques, Eunice Paula 
Macedo, Silvano José Aguiar Marques Jardim, Miquelina 
Rodrigues, Paulo Roberto Faria Ornelas, Joanette 
Gouveia QuintaL- Villarejo Nunes, Nélio 

DIA 6/05 
Encarnação Lemos, Maria 
Graça Pontes Almada, Dalila 
Andreia C. Martins, Maria 
Delfina de Jesus Pita, Cláudio 
A. Ferraz Gonçalve~, José 
Eduardo Rodrigues, Ribeiro, 
Liliana Neves Teixeira, Carla 
Susana G. Teixeira, Carla 
Márcia d()s Santos, Sónia 
Patrrcia Pereira Silva, Carla 
Maria Gouveia, Diamantino 
José Ramos da Silva, João 
Cristiano Nunes de Sousa, Rui 
Miguel Sá Freitas, Élia José 
Rodrigues de Castro, Roberto 

, Nuno Fernandes Silva, Tânia 
Filipa Ferreira Gordinho, 
Catarina Sofia Rodrigues. 

DIA 9/05 

Alexandra Maria Barcelos 
Caires, Luis Filipe Gumes de 
Sousa, Carla Alexandra 
Fernandes Câmara, Serviano 
Gregório da Silva Ferraz, 
Tânia Rubina Sousa Vieira, 
Margarida Sousa Freitas, Luís 
Miguel Vieira Fernandes de 
Aguiar, Manuel Raiael Sotero 

. de Andrade, Filipe Teixeira 
Silva, Nelson Jesus 
Fernandes, Marco Paulo 
Sousa Vieira, E.ncarnação 
Mendes Gonçalves, Filipa 
Andreia Silva Nunes, Nuno 
Migu81 Barradas Dionísio, 
Salvador Nélio Rodrigues 
Alves, Noémia Neto Teixeira, 
Lufs Miguel da Silva Calaça, 
Helena Manuela Ferreira 
Faria, Ricardo Jorge Camacho 
Pereira, Nuno Miguel Barradas 
Dionlsio, Ricardo dos Santos 
Freitas, Ana Catarina L. 
Paixão, Filipa josé Rodrigues 
Jardim, Fátima Maria Franco 
Nóbrega, Filipa de França 
Pitão Abreu. 

DIA 10/05 

Bela Maria da Costa Gomes, 
Manuel Theunissen Nunes, 
Celso Batista de Freitas, Maria 
Irene de Nobre Gouveia, 
Valter Teixeira dos Santos, 
Nádia Sofia Gonçalves 

1--

,fi 

João P. Pereira Cabral 

Vânia Cristina Tavares Gaspar 

Ana C. Canha Malheiro João de Jesus Silva, Nuno 
Rafael Rodrigues, Tânia 
Regina Andrade Correia, Hugo 
Anacleto Andrade, José Nuno 
Luis Pinto, Alberto de Jf.'SUS, 
Maria Marlene Ferreira Noves, 
Cristina Valéria, José Eleutério 
de Jesus Santos, Carlos 
Dinarte Freitas Nóbrega, Tânia 
Sousa Gonçalves, Cláudia 
Filipa Gramilho Clemente, 
Nuno Rafael Rodrigues, Lufs 
Miguel Bazenga Marques 
Jardim, Susana Paula 
Bazenga Marques Jardim, 
Marta Sofia Sousa Freitas, Flávio Pontes Basílio 

Freitas, Marisa Carmo 
Rodrigues Jardim, Marta Filipa 
Gomes de Jesus, Andreia 
Filomena Faria Silva. Duarte 
Paulo Nunes Andrade, Helder 
Sérgio Silva Quito, Nélio 
Sandro Lima Corte. Andreia 
Sofia Rodrigues Correia. 
Duarte Miguel Rodrigues 
Barradas, José Luís de Caires 
da Fonte, Duarte Nuno G. 

Santos, Liliana Maria Caires 
Pereira, Isabel Margarida 
Gomes Abreu, Andreia 
Cristina da Silva Pereira. 
Bruno Miguel Moniz 
Fernandes, Cristina Maria 
Olim Rodrigues, Filipe Sousa 
ela Silva, E.manuel Isieloro 
Nascimento Nóbrega. Sandra 
Patrícia Sousa Pinto, Ana 
Maria de Ponte, Paulo Sá 
Vieira Rodrigues. 

! 
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I 
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-------------- --

Cláudia R. V. M. Berenguer 

L-______ _ 
Narciso Samuel P. Rebelo 

L .. _____ _ 
Vanessa Fátima'Y'Martins 

Sérgio F. de Aguilar Antunes 

Paulo R. Gouveia Ouintal 
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É assim. De repente as coisas falham. O lugar dos 
"Presentes ... e recadinhos» ficou vazio no último sábado. 
Bem, não foi completamente assim, porque o professor 
Artur ficou lá a ressalvar a falta. Deixou outro "recadinho» 
muito a propósito, e, por isso lhe agradeço. Aliás, o 
professor Artur e eu estamos muitas vezes de acordo 
sobre muitas coisas. Mas a verdade é que eu não gosto 
de faltar aos meus compromissos e tenho que dizer que 
a culpa não foi minha, nem de ninguém. A culpa foi de 
duas circunstâncias. Mas o que é uma circunstância e 
como é que ela se mete na vida das pessoas s6 para 
atrapalhar? . 

Eu explico: O texto dos "Presentes ... e recadinhos» 
segue todas as semanas à terça-feira para o seu destino 
que é o Diário de Notícias, por via postal, quero dizer 
pelo correio. Assim aconteceu na semana passada, como 
.de costume. S6 que a tal circunstância foi o feriado do 
dia 25' de Abril e a manhã do dia 26, em que os correios 
não funcionaram. Os (;Presentes ... e recadinhos» ficaram 

"Malta" 
«Preterida mas nunca esquecida ... » 

Foi à cerca de um mês que tomei férias neste 
espaço. Apetecia-me então dizer umas coisas aos 
"grandes" ("grandes" na idade e no tamanho mas em 
jufzo ... ) Mas imaginem! 

Escrevi! Escrevi! E escrevill! E ainda estava 
escrevendo se o tempo, o espaço e os grandes me 
deixassem ... Mas depois ... 

Cortei! Cortei e ... Cortei tanto que nem publiquei 
uma décima parte do que escrevi. E pensando bem, foi 
melhor assim ... É que a maioria dos "grandes" tem o rei 
na barriga e a consciência das ·coisas" só é tomada em 
função da redundância da mesma ... E isto é o diabo ... 
Porque uma pessoa é apontada por ter escrito isto e 
aquilo ... e até por aquilo que não escreveu ... Não é que 
me importe muito ... Medo e dinheiro são coisas que eu 
tive sempre em pouca quantidade. (E ainda porque -
deixam-me ser vaidoso - ninguém atira pedras a uma 
figueira sem figos ... ). Mas a verdade, verdadinha, é que 
este espaço para além de ser vosso, tenho muito mais 
gozo em escrever para a "Malta" do que ensaboar a 
cabeça aos ... "grandes". 

Vamos voltar ao divino Mozart, se b&m me lembro, 
tínhamo-Io deixado nas margens do rio Sena, em Paris, 
entre as recordações dos tempos em que, em Itália, 
deslumbrava todos os amantes da música .•. 

ali retidos durante um dia e meio, como acontece às 
vezes, com as pessoas, no aeroporto, quando há mau 
tempo ou outros motivos de atraso. Há dias em que se 
pode resolver um assunto à última hora se outras 
circunstâncias não vierem complicar as primeiras. 

Mas desta vez porque outra circunstância veio 
sobrepôr-se à já existente não foi possível evitar que o 
texto não estivesse a horas certas no lugar certo. Estas 
circunstâncias são muito arreliadoras. Elas têm também 
outro nome: «Imprevistos». Pode chamar-se-Ihes 
igualmente «azares». Enfim, coisas ou factos com que 
não contamos. A vida está cheia deles. 

Recadlnho: Convém prevenir-se contra algumas circuns­
tâncias. A minha avó dizia, que já tinha ouvido da 
sua avó (dela): -Mulher prevenida, vale por duas». 
E o meu avô dizia por sua vez: -Homem 
prevenido vale por dois". Ambos tinham razão. 
Por isso vou pôr este recadinho um dia mais cedo 
no correio. 

Moza rt (em Paris) 

Sala do Teatro do 
SCALA DE MILÃO -
Itália - um dos maiores 
do Mundo, construfdo 
em 1798 altura em que 
as óperas de MOZART 
obtiveram naquele país 
enorme sucesso. 

continuação 

"Esta cidade já não é o que foi .. ." pensava ele ... 
Que diferença quando ainda criança, com a minha irmã 
pusera os parisienses de boca aberta ... Agora, os que 
então se tinham deslumbrado, não me conhecem nem 
queriam conhecer-me ... Se calhar pensam que na altura 
eu era uma espécie de macaco amestrado e que agora 
já perdi a piada .... 

Não podia com os franceses... ·Caloteiros -ainda 
por cima ... " murmurou para consigo, pensando no duque 
de Guines, um excelente. flautista, cuja filha tocava harpa 
e que lhe encomendara um concerto para os dois 
instrumentos mas que se esquecera de lho pagar ... Mas, 
o seu pensamento, em associação com a sua querida 
Aloysa voltara-se para Itália ... 

AliI Sim I Dizia para consigo próprio, recordando as 
homenagens que recebera naquele país ... 

"Vou casar e instalo-me em Itália ... à calor!humano 
dos italianos é outro... Aloysa com a sua bonita voz 
pode vir a ser uma grande cantora ... Vou compor para 
ela as mais belas árias até hoje postas em música ..... E I 

já se via subindo ao palco, de mãos dadas tom a sua 
amada agradecendo os aplausos delirantes do público ... 

Porque não? Interroga-se! Se quando eu tinha oito 
anos até o Papa me condecorou e agora, aos vinte e um 
anos de idade, que me sinto na plenitude de todo o meu 
vigor técnico, artístico 13 físico... Porque não? repete, 
para consigo, olhando o céu plúmbeo, donde as estrelas 
estavam ausentes ... 

• Prof9SS0r de Música 

___ ......:::..e_f-0 i. as, i m ... 
• Octaviano Correia 

Uma história 
de gato e rato 

Eu não sei bem se foi assim mesmo que aconteceu. 

Mas foi assim que me contaram e isso eu posso garantir. 
E contaram-me a história que conta porque razão o gato 

e o rato se tornaram inimigos. E foi assim ... 
No principio do mundo (bem no principio-princípio) 

o gato e o rato eram amigos. Brincavam juntos, caçavam 

juntos e para onde fosse um o outro o seguia. 

Um dia estavam eles a brincar ao jogo do esconde­

esconde quando apareceu um cão. Grande. de cara feia 

e ar resmungão. 
- O que fazes tu? - rosnou ele para o bichano. 

- Ando a brincar com o rato, meu amigo. E se o 

senhor cão quiserpode brincar connosco. 

- Não faltava mais nada ... eu sou lá câo de 

brincadeiras l 

- Bem. Julguei ... como o rato brinca comigo ... 
- Estás a comparar-me com um miserável rato? 

Julgas que posso andar por aí com um gato vadio como 

tu? Achas que a minha cava, o meu tamanho, a minha 

força são como a tua? 
E, dando um salto, agarra o bichano e ZAS! 

Sapatada para aqui, dentada para ali e o gato miava. 

miava e pedia socorro que metia pena ... 

Foi quando o rato. que se escondera atrás de uma 
árvore, ouviu a gritaria e veio. numa corrida rápida de 

rato, ver o que se passava. 

Chegou assim. pequenino, fraquinho ao lado do cáo 

de dentuça arreganhada para o amigo. E ... como aluda­
lo? O que fazer para que o cão deixasse em paz o 

gatito? Só mesmo de uma maneira ... pé ante pé, foi por 

trás do cão, cheio de cuidado para não ser esmagado 

e ... TRÁSI mordeu-lhe uma pata. 
Parou o bruto. Olhou e não viu nada. Na pata e que 

tinha sangue. Procurou em volta. em busca de quem lhe 
mOídera, mas não havia ninguém: E quando voltou de 

novo para surrar o gatito ... este estava bem no alto de 

uma árvore, tremendo de medo como só treme um gato 

assustado. 

foi? 

Foi-se o cão. Desceu o gato e falou para o rato ... 

- Onde te meteste quando precisava de ti? Fugiste. 

- Nada disso - falou o rato ofendido - fuí eu 

quem te ajudou! I I 

- Não ~i nada. Não te vi bater no cão. 

- Pois não, mas ajudei de outra forma ... 

- Que forma foi essa?! Se não fosse a minha 
sorte estava feito em farrapos. 

- Não foi sorte, amigo gato. foi a ajuda que te dei. 
- Que ajuda, rato desgraçado? Atiraste-lhe pedras? 

Passaste-lhe uma rasteira? Destes-lhe um murro l? Náo 

vi nada disso. 

- Pois não. mas mordi-lhe a pata que foi o que 
pude fazer ... 

- E queres que eu acredite nisso? Uma dentadinha 

lua faZia-fugir aqLlel~ monstro horrível? Tu não fizeste 

foi nada e dizias-te 'meu amigo l 
I 

E, sem mais nem ontem, atirou-se ao rato e tumbas! 
E pimbas! E CATRAPUMBA! O pobre ali ficou, deitado 
no chão, como se estivesse morto. 

Foi-se o gato. Curou-se o rato mas: .. nunca mais 
se puderam ver. E hoje, quando o rato se esconde 80. 

gato o procura, não estão, de certeza, certezinha. a 
brincar ao jogo do esconde-esconde ... 

• Escritor 

-
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A homené!gem da Malta do Manei e do Girassol no Teatro 

Hoje, tudo para a mãe 
Hoje, é tudo para a mãe, 

no nosso espectáculo, no 
Teatro. Preparamos um 
espectáculo que vai intei­
rinho para todas as mães 
desta terra e de todo o 
mundo. 

Há surpresas para a mãe 
que hoje vá ao Teatro com 
o maior número de filhos. A 
nossa prenda é um cabaz 
de compras, oferta do 
Hipermercado Lidosol. E 
como uma mãe merece todo 
a nossa babuseira, carinho, 
e compreensão, temos 
também um bonito ramo de 
flores para prendar outra 
mãe. 

E a Malta continua em 
grande. Depois do prof. 
André Escórcio, que é o 
nosso convidado de hoje, ter 
passado no Dom ingo 
Desportivo a entrevista feita 
pela Malta à judoca 
madeirense, Paula Sal­
danha, outra equipa de 
televisão esteve no Teatro a 
colher imagens sobre o 
nosso espectáculo. 

Trata-se da equipa do 
Eterno Feminino. A autora 
do programa, Teresa Gui­
lherme esteve n?l Madeira a 
produzir dois programas e foi 
até ao Teatro observar o 
trabalho da Malta para 
mostrá-lo no Continente. 

Encantada com a ideia de 
haver um espectáculo todo 
feito por gente de palmo e 
meio, Teresa Guilherme até 
tem na forja um programa 
infantil. 

Não nos admiremos se, 
porventura, a autora do 
Eterno Feminino se inspiíar 
nalgumas das rubricas do 
nosso espectáculo. 

além dos muitos prémios. 
haverá muita música infantil, 
sobretudo canções do Festi­
val recentemente realizado. 
tunas de bandolins da 

Cam acha. duas simpáticas 
irmãs: uma toca violoncelo. 
outra piano. 

Tudo pronto para mais 
uma festa. 

Dia 11 não há espectáculo 

Entretanto. a Malta é forçada a fazer uma pa'ragem 
no espectáculo no dia 11. O motivo é simples. A Madeira 
vai receber a visita de Sua Santidade o Papa João Paulo 

-Para já o que contE\e-alJ8---II-It-.. --r,nnnn--t;:J,jc--tr;:Jrml.,rl'''~~:A---rlA~tl-m--m1'11T'tA1'~-Hn;"~-n:l+­

tudo indica que estámos no 
bom caminho. 

E falando do que hoje 
temos para apresentar, para 

História da Madt#{nr todas as atenções serão 
concentradas na passagem de tão ilustre personalidade 
pela ilha. 

BILHETE POSTAL 

Este bilhete postal mostra o pilar que se erguia na então praia entre o cais e o 
adificio da Assembleia Regional. 

Primitivamente era muito mais pequeno, servindo para amarração aos barcos. 
Teria sido constru klo entre 1645-1651. 

Nos fins do século XVIII (1798) o comerciante inglês John Light BANGER, que 
lhe deu o nome, aumentou a sua altura para 34 metros, colocando no cimo 
guindastes para transporte de mercadorias de barcos para terra. 

Foi deitado abaixo em 1939 aquando da feitura da actual Avenida do' Mar, 
servindo nos seus últimos tempos para assinalar a presença de barcos que 
vinham consignados à Casa Blandy. r! 

. O PILAR DE BANGER era uma espécie de «ex-Libris" do porto do Funchal 
estando representado em numerosas pinturas e bilhetes postais pelo que a sua 
destruição foi um acto verdadeiramente nocivo para o nosso património ... 

A. P. A. 
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